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Jump’eel k’iine’ le t’aano’ 
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1 Um dia, a palavra se converteu em borboleta/ e alcançou todo o universo./ Outro dia, o pensamento 
se converteu em sonho/ e habitou todo aquele que o respirou./ Um dia, o olhar se converteu em lar/ e 
envolveu toda beleza./ Outro dia, o sorriso foi sinfonia/ e apagou da alma toda agonia./ Um dia, 
escureceu./ A palavra foi verme,/ o pensamento teve medo/ e se arrastou como um condenado./ Um 
dia, escureceu./ a palavra foi fria ao belo,/ o sorriso foi ruído lastimoso./ Um dia muitos homens/ 
esqueceram que foram criados do maiz/ e foram homens de pedra./ Neste dia, rasgaram suas roupas,/ 
pisaram em seus sobrenomes/ e houve um vazio./ Desde este dia, sempre foi noite. 
 
 
Resumo 
 
 
Esta dissertação é o resultado da pesquisa de mestrado cujo objetivo foi apresentar 
de maneira sintética as principais transformações nos paradigmas que pautaram a 
interpretação dos sistemas de escrita mesoamericanos, em especial o Maya, e como 
estes processos impactaram no engendramento de uma identidade indígena exógena 
aos próprios grupos étnicos. A escrita Maya é o fio condutor da investigação, que, em 
sua configuração múltipla, estende-se pelo escopo da Antropologia, História, 
Linguística e Arqueologia. O debate acerca do sistema de escrita Maya é antigo e 
possui uma extensa produção bibliográfica, portanto, este trabalho focaliza as 
principais contribuições que se destacam pela importância que tiveram em seu 
contexto histórico. Faço um esforço em explorar questões que tangem os estudos da 
epigrafia Maya, como a criação de estereótipos, generalizações e alienação dos povos 
ameríndios de seu patrimônio material e intelectual. 
 
 
Palavras-Chave: Maias - Escrita; Inscrições; Hieróglifos; América - História 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Abstract 
 
 
This dissertation is the result of my master thesis research whose purpose was to 
present in a synthetic manner the main changes of paradigms which guided the 
Mesoamerican writing systems interpretation, particularly the Maya, and how these 
processes impacted the engendering of an exogenous indigenous identity. The Mayan 
writing system is the main thread of the investigation. This system has a multiple 
discipline configuration that includes the efforts of Anthropology, History, Linguistics 
and Archeology. The debates about the Mayan writing system has a vast bibliography, 
therefore this dissertation focus on the most important authors and their contributions 
to the field. My effort is to explore issues in the process of Mayan epigraphic 
interpretation such as stereotyping, cultural generalizations and indigenous alienation 
of their material and intellectual heritage. 
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Introdução 
 
As chamadas grandes civilizações do passado habitam o imaginário popular há 
muito tempo. Lendas sobre cidades perdidas, tesouros escondidos e povos 
esquecidos permeiam nossa literatura e fascinam nossas mentes desde a tenra idade. 
Egípcios, Babilônios, Atlantes, Incas, Astecas ocupam um lugar no passado que 
transita entre o mito e a realidade. Com os Maya2, tema central deste trabalho, não foi 
diferente. Os rastros, deixados outrora pelo esplendor dos grandes centros urbanos 
Maya, já causavam espanto no século XVI aos colonizadores europeus que, recém-
chegados à América, se indagavam como seria possível existirem ali e qual o 
propósito de tais construções de dimensões faraônicas e esmero artístico notável. 
Edifícios piramidais, platôs elevados artificialmente, torres e palácios que agora em 
sua maioria encontravam-se abandonadas em meio a florestas densas, no alto de 
encostas rochosas e vales desérticos. Quem foram os responsáveis por estas obras 
arquitetônicas cobertas de símbolos indecifráveis? Para onde teriam ido? Quais os 
motivos? Qual seria a relação destas ruínas com os povos que ainda habitavam a 
região? Estas e outras perguntas não foram facilmente respondidas, mas muito pelo 
contrário, se arrastaram por séculos mantendo os Maya envolvidos em uma névoa de 
controvérsias e mistérios dos quais alguns permanecem obscuros até os dias de hoje. 
É nítido que a complexidade Maya expressa em suas mais diversas formas 
como a Arquitetura, Economia, Astronomia e Religião3, foi objeto de atenção já nos 
primeiros encontros com o Velho Mundo. Dentro deste vasto campo de conhecimento 
dos Maya, encontra-se um elemento notável: a escrita4. Desde a chegada das 
primeiras expedições espanholas na América, existem registros e relatos atestando a 
                                                          
2 Embora a palavra Maia, grafada com “i” conste no vocabulário da língua portuguesa, optarei pela 
grafia com “y” em respeito à maneira que os próprios Maya escrevem quando utilizam o alfabeto latino. 
Opto também por utilizar inicial maiúscula e não flexionar gênero e número dos nomes de sociedades 
indígenas em respeito à Convenção para a grafia de nomes indígenas assinada durante a 1ª Reunião 
Brasileira de Antropologia, em 1953 (REVISTA DE ANTROPOLOGIA, 1954). É importante ressaltar 
que utilizarei a palavra “Maya” como termo genérico para designar grupos e indivíduos pertencentes 
ao complexo cultural denominado Maya, consciente de que este se ramifica em subcategorias étnicas 
e linguísticas. Durante meu trabalho de campo, constatei que certos indivíduos preferem se identificar 
com a subcategoria étnico-linguística (Figura 6) e outros se identificam simplesmente como Maya.  
3 Utilizo aqui estas categorias como conceitos genéricos para fins descritivos, há de se ter cuidado, no 
entanto, com a imputação de categorias não-nativas. 
4 O termo para designar o sistema de comunicação gráfico Maya varia de acordo com cada autor ao 
longo da história da epigrafia Maya. Escrita, Picture-writing e Iconomatografia são algumas das 
expressões utilizadas, e cada uma delas remete a um entendimento específico dos hieróglifos Maya, 
como veremos adiante. z 
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presença da utilização da escrita pelos ameríndios. Além da presença de vestígios 
escritos em monumentos, estelas5 e templos antigos e abandonados, os 
colonizadores se depararam com uma língua falada e escrita ainda em uso. Um 
sistema linguístico vivo, manipulado por homens de status elevado dentro das 
comunidades Maya. Coleções inteiras de “livros”, conhecidos hoje como códices, 
ainda eram confeccionados e mantidos seguros pelos altos sacerdotes, utilizados em 
ritos, cerimonias e festas. Os colonizadores, homens com o objetivo de desbravar o 
“novo mundo” e encontrar riquezas para a Espanha, fizeram os primeiros esforços 
para compreender, à sua maneira, o universo simbólico daquela gente tão peculiar. 
Desnecessário dizer que estes esforços tinham como finalidade, em grande parte, 
desmantelar os regimes de organização socioculturais e políticos dos indígenas, 
decifrando-os para garantir que estes ruiriam a partir de seus pilares fundamentais, 
facilitando o apaziguamento e a dominação dos povos encontrados. Acerca disso 
temos inúmeros relatos sobre o sistema de alianças que os espanhóis utilizaram para 
incitar uma comunidade indígena contra a outra, enfraquecendo-as como um todo, 
mas este é um outro tema e não haverá espaço para debater-lo aqui. 
Ironicamente, a despeito das motivações, o empenho de alguns colonizadores 
em compreender a lógica por detrás dos símbolos gravados nos monumentos, nos 
templos e nos códices, foi fundamental para o desenvolvimento futuro da epigrafia – 
ciência responsável pelo estudo de inscrições antigas – arqueologia e antropologia 
sobre os Maya. Como veremos adiante, anotações vagas em diários de viajantes, 
envio de códices como espólios de guerra para a Europa e litografias excêntricas de 
aventureiros, seriam mais tarde peças fundamentais para que lentamente os 
estudiosos pudessem reorganizar como um grande quebra-cabeças o funcionamento 
da escrita Maya e suas implicações na cosmologia e filosofia indígena. É importante 
ressaltar que por diversas vezes na história da epigrafia Maya, afastou-se os 
caracteres Maya de seu contexto material e simbólico, ainda que por razões 
investigativas, como o caso de Yuri Knorozov (1958), que se propôs deliberadamente 
a interpretar o valor gramatical dos caracteres a despeito de seu valor cosmológico 
(WATSON, 2010:141). Neste sentido a real compreensão dos caracteres Maya reside 
em uma complexa rede de ideias que ultrapassa a simples grafia da língua falada em 
                                                          
5 Monumento monolítico, normalmente com inscrições e imagens gravadas em relevo (ver Apêndice 
1). 
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elementos visuais, portanto, reduzir os caracteres, seus significados e implicações 
simbólicas ao estatuto de “escrita”, como mera transcrição, pode nos guiar a uma 
apropriação inexata, quiçá indecorosa, de um elemento cultural intrinsecamente 
conectado com seu contexto filosófico6. Doravante, os termos utilizados aqui como 
“escrita”, “sistema de escrita”, “hieróglifos”, estão somente vinculados à maneira como 
foi traduzida esta manifestação do pensamento Maya aos termos ocidentais, 
exteriores e acadêmicos. 
Meu objetivo neste pequeno trabalho é justamente esboçar uma linha contínua 
entre autores cujos esforços foram voltados ao deciframento da linguagem escrita 
Maya ou que em algum momento deram a ela um destaque especial na elaboração 
de suas teorias. Tentarei aqui através de extensa análise e comparação bibliográfica 
listar de maneira cronológica e relacional tais autores dentro de diversas áreas 
temáticas e seus respectivos trabalhos que de alguma forma tenham contribuído (nem 
sempre de maneira positiva) para a construção do entendimento do complexo cultural 
Maya. Processo este, conhecido por seu histórico de inúmeras mudanças de 
paradigma, como denotam Linda Schele e Mary Miller em seu livro The Blood of Kings: 
 
The popular understanding of the ancient Maya has changed over time, 
depending on the historical perspectives of the people who have studied them 
(SCHELE & MILLER, 1992:18). 
  
Obviamente nem de longe tenho a pretensão de dar conta de todos os 
indivíduos e instituições envolvidas neste processo, tampouco de todos os materiais 
já publicados que tocam o tema em seus mínimos detalhes. Entretanto, na trajetória 
da construção histórica da epigrafia Maya é possível detectar grandes períodos 
regidos por paradigmas bem demarcados, bem como linhas teóricas concorrentes 
disputando a legitimidade de hipóteses incongruentes e discursos acadêmicos 
influenciados por interesses geopolíticos de diferentes épocas.  
Inúmeros campos do conhecimento se aproximaram dos Maya em busca de 
respostas, como por exemplo a Arquitetura, a Etnomatemática, a Economia, Arte entre 
outros, por isso reforço que esta pesquisa restringirá o foco naqueles esforços que 
priorizaram a análise do sistema de escrita Maya para o desenvolvimento de suas 
                                                          
6 Cf. HOUSTON & TAUBE, 2000:263-264. 
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teorias e hipóteses. O tema aqui escolhido - História da epigrafia Maya – localiza-se 
em um terreno de intersecção de grandes áreas. 1) É um tema Histórico-arqueológico, 
pois trata de uma civilização milenar que sofreu grandes transformações ao longo do 
tempo e que permanece vivo até os dias de hoje. 2) É um tema da Linguística, pois o 
processo de deciframento e compreensão da escrita Maya requer extensa análise de 
sua morfologia, sintaxe e semântica. Requer também a investigação das relações com 
os ramos linguísticos conhecidos e falados ainda hoje pelas comunidades indígenas 
presentes na Área Maya7. 3) Por fim é um tema antropológico, uma vez que um dos 
objetivos finais desta combinação de esforços é a compreensão panorâmica de um 
complexo sociocultural específico, no caso, o Maya.  
Tendo em vista esta demanda interdisciplinar do próprio tema, pretendo 
construir uma pequena contribuição apoiando-me nos vértices em que a Antropologia 
encontra com a História e a Linguística. Diversos nomes da Antropologia se 
aproximaram de seus objetos valendo-se desse recurso multidisciplinar que, não 
somente serviu de ferramenta metodológica, mas em alguns casos viria a fundar 
escolas de pensamento. Um dos fundadores da Antropologia como conhecemos hoje8 
(ERIKSEN & NIELSEN, 2007:49-55), Franz Uri Boas, ao propor o particularismo 
histórico destaca a importância da combinação de esforços entre diferentes áreas 
para o exercício antropológico, em especial a História e a Linguística9. Para Boas o 
estudo do que ele definia por “História cultural” era fundamental para se compreender 
os elementos em jogo na sociedade de determinado grupo humano. Em seu texto Os 
Métodos da Etnologia (1920), Boas deixa claro que a História e a Linguística são 
pontos chave para se captar a História cultural que se busca. 
 
Antes de mais nada, todo o problema da história cultural se apresenta para 
nós como um problema histórico. Para entender a história é preciso conhecer, 
não apenas como as coisas são, mas como elas vieram a ser assim. No 
domínio da Etnologia – em que, para a maior parte do mundo, nenhum fato 
histórico está disponível, exceto aqueles que podem ser revelados pelo 
estudo arqueológico -, todas as evidências de mudança podem ser inferidas 
                                                          
7 A definição da Área Maya será detalhada mais adiante.  
8 Segundo Eriksen e Nielsen merecem destaque na configuração da Antropologia moderna Franz Boas 
(1858-1942), Bronislaw Malinowski (1884-1942), A.R. Radcliffe-Brown (1881-1955) e Marcel Mauss 
(1872-1950), rompendo antigos paradigmas: “Em conjunto, eles realizaram uma renovação quase total 
de três das quatro tradições nacionais [...] – a americana, a britânica e a francesa. Na quarta tradição, 
a alemã, o difusionismo conservou sua hegemonia” (ERIKSEN & NIELSEN 2007:51).  
9 Especificamente, Boas defendia uma “abordagem de quatro campos”, dividindo a Antropologia em 
quatro frentes, a Antropologia Física, a Antropologia Cultural, a Arqueologia e a Linguística 
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apenas por métodos indiretos. Suas características são exemplificadas pelas 
pesquisas dos estudiosos da filologia10 comparativa (BOAS, 2004:41). 
 
Seu intento de criar uma intersecção entre a Antropologia, a História e a 
Linguística, inspirou pesquisadores subsequentes. Também sob influência do 
pensamento de Boas, Edward Sapir, um imigrante judeu-alemão nos Estados Unidos, 
que estudou diversas línguas indígenas americanas, trabalhou no Museu Nacional do 
Canadá e foi responsável por coleções etnográficas na University of Chicago, fundou 
e dirigiu um novo departamento de Antropologia na University of Yale até sua morte 
prematura em 1939 (ERIKSEN & NIELSEN, 2007:82-83). Sapir viria a se tornar uma 
autoridade internacional, não somente em línguas indígenas, mas também em teorias 
da linguagem, foi ele o responsável por uma espécie de síntese entre a Antropologia 
e a Linguística: a Etnolinguística. Em setembro de 1928, no Congresso Internacional 
de Americanistas, encontra-se pela primeira vez com Benjamin Lee Whorf, com quem 
prontamente estabelece laços acadêmicos que frutificariam futuramente na 
mundialmente conhecida teoria Sapir-Whorf (Cf. BARNARD & SPENCER, 2002:752-
754).  Whorf teve uma carreira um tanto incomum, formou-se em engenharia química 
pelo instituto tecnológico de Massachusetts, atuou muitos anos como engenheiro de 
prevenção de incêndios, desenvolveu pesquisas em áreas como a botânica e religião. 
Segundo ele mesmo, seu interesse por linguística inicia-se depois de ter lido várias 
vezes o livro Conquista do México de William Hickling Prescott. A partir de então, 
nutriu profundo interesse pelo estudo de línguas nativas mesoamericanas, 
principalmente a asteca (Nahuatl) e os hieróglifos Maya (WHORF, 1971:6). A hipótese 
Sapir-Whorf estabelece uma relação profunda entre a língua e cultura, advogando que 
a enorme variação da língua em sua sintaxe, gramática e vocabulário implica 
diretamente em como seus usuários percebem o mundo e nele vivem. Para Sapir e 
Whorf compreender a língua de um determinado povo nos permite experimentar a 
realidade segundo um ponto de vista totalmente novo. Longe de tentar racionalizar 
uma relatividade linguística que impediria a comunicação simbólica entre os povos, 
Sapir e Whorf afirmam nesta teoria que a linguagem deveria ser justamente a ponte 
intelectual entre culturas (WHORF, 1971:27).  
Não menos importante na fundação da Antropologia, Mauss também 
enxergava na linguística um aliado importante. Sobre ela escreve: “A sociologia 
                                                          
10 Ciência responsável pelo estudo de inscrições, documentos e manuscritos antigos. 
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estaria certamente muito mais avançada se sempre tivesse procedido a exemplo dos 
linguistas” (MAUSS, 1950:332). Segundo o autor, os linguistas foram os primeiros a 
compreender que as línguas são fenômenos sociais, e que, portanto, carregam dentro 
de si muito da história de um povo. Este mesmo trecho, vinte anos depois seria citado 
por Lévi-Strauss em sua obra Antropologia Estrutural para reafirmar os avanços 
alcançados pela troca interdisciplinar entre as duas frentes. O autor afirma que a 
estreita analogia de método entre as duas disciplinas, lhes impões um dever especial 
de colaboração. Segundo Lévi-Strauss, a linguística colabora localizando no 
vocabulário, por exemplo, a persistência de certos termos que representam relações 
que não são imediatamente perceptíveis. Entrementes, a sociologia explica à 
linguística as razões e o significado dos conceitos no interior da cultura, informando 
sobre regras positivas e proibições que tornam compreensíveis certos traços da 
linguagem (LÉVI-STRAUSS, 2008:44). Veremos no decorrer deste trabalho como a 
união de esforços entre estas diferentes ciências foi fundamental para o desvelamento 
do universo Maya. Homens de diferentes épocas com as mais variadas aspirações 
construíram ao longo do tempo pilares nesta arena repleta de jogadores, a despeito 
de todos os atritos, é sobre estes pilares que estão assentados todos aqueles que se 
aventuram em decifrar o universo Maya. 
Uma das finalidades deste trabalho é apresentar a historiografia (no sentido 
definido por De Certeau11) da epigrafia Maya em seu esforço para compreender a 
linguagem escrita presente nos códices, cerâmicas, objetos e monumentos. 
Concomitantemente, será exposta a relação simbiótica entre processo de 
deciframento dos hieróglifos e a construção de uma concepção dos Maya enquanto 
alteridade para os euro-americanos, ou seja, apontarei como a interpretação da 
escrita Maya foi enviesada por pensamentos de diferentes épocas e como estas 
interpretações impactaram na definição do ameríndio.  
Serão apresentadas ao longo do texto proposições, teorias e tentativas de 
deciframento dos hieróglifos Maya, formuladas desde a época da conquista 
espanhola, juntamente com seus autores em seu contexto, para que se entenda a 
maneira e os fatores que balizaram tais esforços. Trabalharei com o processo de 
                                                          
11 De Certeau inaugura a concepção de Historiografia como sendo a prática da História, em que se 
reconstrói o passado em uma relação entre o discurso inteligível e o suposto real. Segundo o autor, a 
Historiografia está sempre pautada em uma parcialidade de seu enunciador (DE CERTEAU, [1975] 
1982:23-55). 
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deciframento de um sistema de escrita que possui uma lógica própria, portanto faz-se 
necessário que o leitor esteja minimamente familiarizado com as suas bases de 
operação, bem como as convenções metodológicas utilizadas hoje na epigrafia Maya. 
Somente dessa forma será possível que, no decorrer da leitura, se compreenda onde 
residem os equívocos e como se deu a criação da imagem desse povo através de 
cada autor, em sua devida época. Para fins elucidativos, o capítulo que se segue fará 
um panorama sobre o funcionamento do sistema de escrita Maya, valendo-se da 
descrição de normas e exemplos ilustrados12 para que o leitor se contextualize. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
12 Todas as ilustrações dos exemplos presentes neste trabalho foram elaboradas pelo autor utilizando 
os caracteres digitalizados do Signário Maya Félix Kupprat (2015). As normas, traduções e exemplos 
foram baseados em Calvin (2010), Coe [1992] (2012), Coe; Van Stone [2001] (2005), Johnson [1983] 
(2013), Macri; Looper (2003), Macri; Vail (2009), Montgomery (2002; 2006). 
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Capítulo 1: O Sistema de escrita Maya 
 
 Estima-se hoje que apenas cinco vezes na História das civilizações inventou-
se um sistema de escrita funcional e completamente original - evidências apontam 
que todos os outros sistemas conhecidos derivam, de alguma forma, destes cinco 
(MONTGOMERY, 2002:1). Por volta de 3000 a.C. o sistema conhecido como “escrita 
cuneiforme” estava sendo amplamente utilizado na Mesopotamia para registrar 
transações comerciais e histórias, incluindo a lendária “Epopéia de Gilgamesh”, 
possivelmente a narrativa literária mais antiga de que se tem notícia. Era escrito em 
tabletes de argila utilizando-se uma vareta de madeira com a extremidade em “forma 
de cunha”, em seus primórdios, era puramente pictográfico, ou seja, utilizava 
somente caracteres que se assemelhavam graficamente com o objeto ou ser 
representado. Posteriormente (cerca de 2400 a.C.) adquire o padrão cuneiforme 
(Figura 1) e por volta de 650 a.C. finalmente assume a chamada forma Assíria (Figura 
1), apresentando caracteres mais abstratos e alguns inclusive contendo valores 
fonológicos (WALKER, 1987:10). Todo sistema de escrita conhecido até os dias de 
hoje, incorporou, em algum momento, elementos pictográficos em seu corpo, 
entretanto a representação gráfica direta de elementos do mundo real e abstrato não 
é a única fonte dos caracteres em si nem da correspondência gráfica-linguística que 
chamamos de escrita. Símbolos convencionados (signos), como por exemplo aqueles 
que representam números e quantidades são centrais para o desenvolvimento de 
sistemas mais complexos de escrita (GOODY, 1987:23).  
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Figura 1: Alguns dos muitos exemplos da transformação dos caracteres 
apresentados por Walker (1987). Da esquerda para a direita, escrita cuneiforme em 
sua forma pictográfica (~3000 a.C.), em suas primeiras representações cuneiformes 
(~2400 a.C.), e finalmente na forma Assíria (~650 a.C.).  
 
Fonte: Imagem elaborada pelo autor a partir de Walker (1987). 
 
No Egito de 3100 a.C. encontra-se outro sistema de escrita completamente 
original em uso, conhecido como a escrita hieroglífica egípcia13. Este sistema aparece 
talhado e pintado nas paredes de templos, gravado em objetos e em pergaminhos de 
papiro, registrando assuntos administrativos e públicos (GOODY, 1989:30-31).  
 
Figura 2: Exemplo de sentenças com caracteres da escrita egípcia. Inscrição em um 
dos altares de Tutankhamon e, abaixo, parte de uma autobiografia. 
 
Fonte: Imagem elaborada pelo autor a partir de Allen (2004). 
 
                                                          
13 De raiz grega: hiero “sagrado” e glyph “escrita” – escrita sagrada. Os gregos utilizavam o termo 
hieroglyph para identificar a escrita egípcia que ocorria principalmente nas paredes de templos. O 
vocábulo “hieróglifo” foi utilizado para referir-se a escrita Maya devido à semelhança da exuberância 
artística dos caracteres de ambos sistemas. A denominação utilizada pelos egípcios era mdw-ntr, 
“palavras dos deuses” (ALLEN, 2002). 
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Um terceiro sistema de escrita surge no seio da civilização Happeana em meados de 
2500 a.C., localizada no Vale do rio Indo, onde atualmente se encontram o Paquistão 
e o noroeste da Índia. Alguns historiadores sugerem que a escrita Harappeana14 pode 
ter sido inspirada pela escrita cuneiforme, ainda que sejam bem diferentes entre si.  
 
Figura 3: Inscrição encontrada em amuleto Harappeano. 
 
Fonte: Imagem elaborada pelo autor a partir de Winters (1984). 
 
O quarto sistema reconhecido como original foi concebido pelos chineses em 
torno de 1500 a.C. e aparenta ter sofrido poucas alterações do modelo original até os 
dias de hoje (MONTGOMERY, 2002:1). O sistema de escrita chinês é composto para 
representar o Mandarim, língua tonal15, rica em homófonos16 que torna 
particularmente necessária a existência de elementos de desambiguação na escrita 
(COE, 2012:30-33). Assim como a escrita egípcia e a suméria (cuneiforme), conta 
com caracteres determinativos, que podem ser de dois tipos: os determinativos 
fonográficos, que indicam a pronúncia do caractere, e os determinativos semânticos, 
que indicam o campo semântico do caractere em questão, visando fornecer ao leitor 
uma espécie de pista sobre o sentido da sentença para que se interprete corretamente 
aquilo que está escrito. É possível encontrar em objetos ancestrais, caracteres do 
sistema de escrita chinês em sua forma mais antiga quando ainda era puramente 
pictográfica (BOLTZ, 1986:423). 
 
                                                          
14 Escrita utilizada por povos falantes de línguas dravidianas, encontrada em amuletos, cerâmicas e 
obituários (WINTERS, 1984:89-109). 
15 Línguas tonais são aquelas em que o tom em que se pronuncia os sons da língua têm diferentes 
significados, no caso do Mandarim, existem quatro tons possíveis (COE, 2012:30-33). 
16 Vocábulo que possui o mesmo som que outro, mas sua grafia e seu sentido são diferente. 
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Figura 4: Caracteres da escrita chinesa em sua forma pictográfica ancestral (OBI17), 
em sua forma moderna e tradução, respectivamente. 
 
Fonte: Imagem elaborada pelo autor a partir de Boltz (1986). 
 
O quinto, considerado como o último sistema de escrita completamente 
independente, e tema deste trabalho, nasce na América e consiste no sistema 
“hieroglífico” Maya. O termo “sistema hieroglífico”18 é popularmente utilizado para se 
referir ao sistema de escrita Maya, entretanto, a classificação mais aceita hoje pelos 
especialistas é sistema logossilábico19. Os cinco sistemas apresentados são 
considerados logofonográficos, ou seja, apresentam em alguma medida a 
combinação de logogramas – caracteres que sozinhos representam uma ideia, um 
objeto, uma noção ou uma sequência fônica; e fonogramas – caracteres que 
simbolizam os sons presentes na língua, podendo representar um ou mais fonemas. 
No sistema logossilábico Maya, os fonogramas representam sílabas, portanto são 
chamados de silabogramas, estes caracteres combinam-se para formar palavras 
através de sílabas, e, como veremos mais adiante, também podem complementar os 
próprios logogramas. Os epigrafistas classificam os sistemas de escrita de acordo 
com suas especificidades, portanto é importante compreender que logossilábico, é 
uma subcategoria de logofonográfico20. 
                                                          
17 Do inglês “Oracle Bone Inscriptions”, estas formas ancestrais dos caracteres da escrita chinesa foram 
publicadas pela primeira vez em 1909 a partir da coleção particular de Liu T’ieh-yün de inscrições 
ancestrais gravadas em ossos animais e cascos de tartaruga. Provavelmente de caráter oracular ou 
divinatório, são as formas mais antigas da escrita chinesa de que se tem notícia. 
18 Utilizarei neste trabalho os termos “hieróglifo” e “glifo” como uma variante genérica dos termos 
“caractere”, “logograma” e “silabograma”.  
19 Sistema detalhado mais adiante. Logos (do grego λόγος ): palavra escrita , discurso. (LOGOS, 2017).   
20 Outra subcategoria refere-se, por exemplo, ao sistema de escrita egípcio, que é classificado como 
logoconsonantal¸ pois é composto por uma combinação de logogramas e fonogramas consonantais 
(COE, 2012:37).  
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 Neste sentido, veremos que, no sistema logossilábico Maya, é possível 
escrever a mesma palavra de diversas maneiras, como é o caso da palavra b’ahlam 
(jaguar), que possui um logograma próprio, entretanto, o escriba Maya contava com a 
possibilidade de escrever b’ahlam unindo silabogramas (fonogramas) até que a 
palavra fosse formada.  
 
 
Evidências indicam que a escrita Maya derivou de alguns sistemas de notação 
oriundos de povos não-Maya, particularmente o sistema utilizado pelos Olmeca. Esta 
civilização se estabeleceu na costa do Golfo, região ao Sul de Veracruz, no ocidente 
da Área Maya. Ainda hoje conhecemos pouco de sua História, mas sabemos que já 
utilizava símbolos ordenados em seus artefatos entre 900 e 500 a.C., o que sugere a 
existência de uma linguagem escrita própria.  Entretanto teriam sido os Maya que 
aperfeiçoaram e adaptaram tais elementos para que constituíssem uma complexa 
tradição escrita capaz de refletir completamente a língua Maya falada (Cf. 
MONTGOMERY, 2002:1; COE, 1970:83-95). 
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Figura 5: Estatueta de Tuxtla, artefato atribuído aos Olmeca talhado em jade. 
Apresenta escrituras por toda sua superfície com caracteres muito semelhantes aos 
utilizados pelos Maya. Os algarismos em sua face frontal, gravados com barras e 
pontos parece indicar a data equivalente a 162 a.C. 
 
Fonte: Imagem elaborada pelo autor a partir de Holmes (1907).  
 
 Há mais de trinta variações da língua Maya que são faladas ainda hoje, muitas 
delas ininteligíveis entre si, outras relativamente próximas, sendo que todas elas 
compartilham uma língua ancestral comum. Especula-se que esta protolíngua tenha 
suas origens nas montanhas do noroeste da Guatemala há mais de 4000 anos atrás, 
e que, com o passar dos séculos, subdividiu-se em diversos idiomas. Há duas 
ramificações particularmente importantes para a epigrafia Maya por sua expressiva 
presença nas inscrições: a primeira é a forma ancestral da língua Yucateca, cujas 
variantes predominam ao norte da península de Yucatán ou terras baixas (Figura 6). 
A segunda ramificação consiste na variante Grande Ch’olano, que deu origem às 
línguas faladas mais ao sul da península de Yucatán.  
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Figura 6: Ramificação linguística a partir do Proto Maya até as línguas faladas 
atualmente. 
 
Fonte: Michael Coe (2012). 
 
A língua presente nas inscrições hieroglíficas Maya consiste em uma variante 
pertencente ao ramo Ch’olano, conhecida como “Ch’olti’ano clássico”21 ou, 
genericamente, como “Maya clássico”. Apesar da variação linguística que ocorre em 
todo território ocupado pelos Maya ao longo do tempo, estudos apontam que o 
“Ch’olti’ano clássico” adquiriu um estatuto de prestígio entre aqueles que o utilizavam, 
algo semelhante ao Latim na Europa medieval ou o Sânscrito na Índia. 
Caracterizando-se como uma espécie de linguagem litúrgica, o Ch’olti’ano foi o idioma 
preferido entre as elites Maya para se ler e escrever, em oposição ao modo cotidiano 
de se falar (COE & VAN STONE, 2001:15; HOUSTON & ROBERTSON & STUART, 
2000:321).  
                                                          
21 Termo proposto por Stephen Houston, John Robertson, and David Stuart no artigo The Language of 
Classic Maya Inscriptions (2000). 
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Evidentemente as fronteiras linguísticas não são estáticas, as línguas Maya 
apresentam traços de intercâmbio e influência mútua desde o período pré-colonial. 
Segundo Scott A. J. Johnson, indícios disso podem ser encontrados na variação 
presente nas próprias escrituras hieroglíficas, em que as diferenças de pronúncia são 
representadas com fidelidade. A palavra Maya para “serpente” nas línguas variantes 
do Sul, por exemplo, se pronuncia Chan, enquanto ao norte, nas variantes do Maya 
yucateco, a pronúncia é Kan. Nas escrituras, encontramos em ambas as regiões o 
hieróglifo para “serpente” com as mesmas configurações, entretanto, na zona 
yucateca é comum encontrar um hieróglifo complementar22 que indica a leitura correta 
nesta região para o hieróglifo de serpente como sendo Kan, e não Chan. Este é 
apenas um caso dentre muitos em que a transformação da língua é refletida em sua 
manifestação gráfica nos hieróglifos; há casos muito mais peculiares, incluindo alguns 
que ainda não foram solucionados pelos epigrafistas (JOHNSON, 2013:71).  
O aparelho vocal humano, como afirma John Montgomery, pode produzir 
apenas um número finito de sons, entretanto tais sons podem se combinar em 
sequencias virtualmente infinitas. Tanto a língua Maya clássica, representada nas 
escrituras hieroglíficas, quanto as línguas Maya modernas, faladas pelos Maya 
contemporâneos, possuem algumas vogais e consoantes glotalizadas. Este som 
consiste em um corte súbito na fala, provocado através do fechamento abrupto das 
cordas vocais de modo a produzir uma espécie de explosão seca. Na transcrição para 
o alfabeto latino, os epigrafistas representam a oclusiva glotal com uma apóstrofe (’). 
Considere as seguintes palavras: Chak (vermelho) e Ch’ak (cortar), ou Kab’ (abelha) 
e K’ab’ (trabalho manual) (MONTGOMERY, 2002:9).  
 
Vogais 
A transcrição do Maya Clássico utiliza as mesmas vogais do alfabeto latino, 
sendo que cada uma delas pode ocorrer em quatro tipos de variações, a saber: vogal 
curta, vogal longa, vogal glotalizada e vogal aspirada – totalizando vinte sons de 
vogais possíveis. A vogal curta, no alfabeto latino, é representada por uma única letra 
(a, e, i, o, u), sua pronúncia é breve e se mantém por um período curto de tempo. A 
vogal longa é representada dobrando-se a vogal em questão (aa, ee, ii, oo, uu), e sua 
                                                          
22 Conceito explicado adiante. 
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pronúncia é alongada formando dois “pulsos” do mesmo som. A vogal glotalizada 
segue o princípio supracitado de interrupção sonora durante a pronúncia, esta 
ocorrência é transcrita utilizando-se o sinal de apóstrofe após a vogal (a’, e’, i’, o’, u’). 
A última variação, consiste na vogal aspirada, convencionalmente sinalizada por um 
h logo após a vogal (ah, eh, ih, oh, uh), que reflete a pronúncia acompanhada pelo 
som da respiração, que decai gradativamente. Segue abaixo a tabela da adaptação 
transcrita das vogais existentes no idioma Maya Clássico e as respectivas pronúncias 
segundo o Alfabeto Fonético Internacional (AFI).  
 
 
 
Consoantes 
O Maya clássico contém vinte consoantes, das quais algumas, quando 
transcritas para o alfabeto latino, costumam ser representadas por uma combinação 
letras (ch e tz). Deste conjunto de vinte consoantes, seis são glotalizadas (p’, t’, tz’, 
ch’, k’, b’)23, segue o quadro com suas representações transcritas e pronúncias 
segundo o AFI:   
 
 
 
 
                                                          
23 O linguista Wilmar D'Angelis (comunicação pessoal) questiona o estatuto fonêmico de b' ao lado de 
p e p'. A crítica é consoante com a análise de Campbell & Kaufman (1985 - apud Alonso de la Fuente, 
2007), para quem b' é a contraparte glotalizada do fonema p (não ocorrendo p').   
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1.1 - O sistema logossilábico e as convenções epigráficas 
A escrita Maya é composta por duas dimensões, sendo uma logográfica e a 
outra fonográfica, ou seja, alguns símbolos carregam significados completos, como 
palavras ou conceitos e outros representam apenas sons. Os caracteres conhecidos 
como logogramas podem representar diversas classes de palavras, como verbos e 
substantivos, e mesmo sozinhos expressam uma sequência fônica e um conceito 
completo (Figura 7). Os logogramas manifestam-se de duas formas: 1) como 
pictogramas, ou seja, o elemento gráfico demonstra similitude com o elemento ou 
ideia representada. 2) como ideograma, o elemento gráfico não apresenta similitude 
com o elemento ou ideia representada. A segunda dimensão, os silabogramas, 
consiste na representação gráfica de sons, especificamente sílabas, as menores 
unidades significantes presentes na escrita hieroglífica Maya (Figura 7). Devido ao 
fato do sistema de escrita Maya não apresentar característica alfabética, ele é 
desprovido de letras, ou seja, caracteres que representam apenas fonemas. 
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Figura 7: Esquema das duas classificações de caracteres e suas 
subcategorias: 
 
Fonte: Imagem elaborada pelo autor. 
 
Os silabogramas, apesar de não conterem um significado quando 
desacompanhados por outros caracteres, em alguns contextos, assim como alguns 
logogramas, podem ser utilizados como morfemas, flexionando as palavras a que 
estão anexadas, indicando assim variações de tempo, pessoa, voz, entre outros. 
Estes marcadores gramaticais, podem ser encontrados em diversos sistemas de 
escrita, no português por exemplo, a presença da letra “s” no final de um vocábulo, 
frequentemente indica plural, enquanto o sufixo “ndo” indica gerúndio, e assim por 
diante. No sistema de escrita Maya, encontramos afixos que representam diversas 
flexões possíveis. 
 
Objetivando facilitar os esforços no deciframento, os epigrafistas utilizam 
algumas convenções para a transcrição, transliteração e tradução24 dos hieróglifos 
                                                          
24 Estas três categorias são amplamente utilizadas como métodos epigráfico e são definidas como:  
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Maya. A transcrição dos logogramas, ou seja, a representação do valor sonoro de 
cada elemento escrito em Maya Clássico, é sempre representada por letras 
maiúsculas em negrito: 
 
 
 
Em alguns casos específicos os logogramas podem aparecer apenas como 
elemento fonográfico, ou seja, seu valor sonoro é lido juntamente com os outros 
caracteres de modo a aproveitar este valor para formar partes de outras palavras, 
como se fossem um conjunto de silabogramas. O uso deste recurso é conhecido 
pelos linguistas como rebus. 
Por sua vez, os silabogramas25 são transcritos por letras minúsculas em 
negrito: 
 
 
Para formar palavras e orações é possível combinar logogramas e 
silabogramas26, portanto outra importante função que podem assumir os silabogramas 
é a de complemento fonográfico. Alguns hieróglifos (ver exemplo abaixo) são 
                                                          
Transcrição: notação de cada caractere em sua forma individual a despeito do contexto gramatical em 
que se encontra. Transliteração: escrita em letras latinas do caractere, vocábulo ou oração 
considerando as regras gramaticais e linguísticas; a transliteração é a grafia da forma em que se lê e 
pronuncia no idioma original. Tradução: Valor semântico de um vocábulo ou oração em outra língua 
que não a contida nas inscrições. 
25 Ver tabela 1 e 2 no Anexo 1. 
26 Doravante todos exemplos contendo silabogramas e logogramas obedecerão às regras de 
transcrição, transliteração e tradução. 
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polifônicos, ou seja, possuem mais de um valor, significado ou pronúncia – o que 
pode acarretar em complicações para um leitor incauto. Para sanar este problema os 
Maya afixavam aos símbolos potencialmente ambíguos um hieróglifo complementar, 
que tinha por objetivo indicar a leitura correta daquele hieróglifo. Por exemplo, o 
hieróglifo para o logograma TUUN e para o silabograma ku, podem ambos ser 
grafados da mesma maneira; entretanto, com a adição do silabograma ni como 
complemento, o leitor obtém uma indicação para a forma que o vocábulo deve 
terminar. Via de regra, a maioria das palavras em Maya Clássico termina com som de 
consoante, portanto neste caso a vocalização da última vogal é suprimida - infere-se, 
desse modo, que o hieróglifo para TUUN/ku, acompanhado do silabograma ni, deve 
ser lido invariavelmente como TUUN. 
 
Na transcrição de vocábulos e orações compostos por mais de um caractere, 
sejam eles logogramas ou silabogramas, utiliza-se o “-” (hífen) para marcar sua 
separação. A transliteração, ou seja, a representação da pronúncia correta do 
vocábulo ou sentença em Maya Clássico, escrita em caracteres do alfabeto latino, é 
feita com letras minúsculas em itálico, enquanto a tradução é grafada em letras 
minúsculas regulares: 
 
Assim como em diversos outros idiomas do mundo, o Maya Clássico contém 
palavras que possuem múltiplos significados, mas uma mesma pronúncia. Estes 
vocábulos, conhecidos por homônimos, podem ou não aparecer sob a representação 
de um mesmo caractere na escrita hieroglífica Maya. 
35 
 
 
Existe ainda a representação epigráfica de casos específicos que ocorrem na 
escrita hieroglífica Maya. Elementos que aparecem entre “()” indicam sons que não 
são pronunciados durante a leitura, enquanto componentes que são efetivamente 
pronunciados, mas foram propositalmente omitidos pelo escriba Maya, aparecem 
entre “{}”. 
 
 
No primeiro exemplo, o logograma OTOT (casa), se apresenta com dois afixos 
que estão exercendo a função como complementos fonográficos. Ambos afixos têm o 
objetivo de auxiliar o leitor na interpretação e leitura correta do logograma OTOT, 
sugerindo a pronúncia inicial e final do vocábulo. No segundo exemplo, o logograma 
HUN, foi deliberadamente omitido pelo escriba, entretanto é pronunciado como parte 
da palavra em que está inserido. É um caso que demanda um olhar mais aprimorado 
em que o sentido textual deve ser levado em consideração para uma leitura precisa.  
 
1.2 - Sinarmonia e desarmonia 
O leitor mais atento perceberá que nos últimos três exemplos há a presença de 
vogais longas na composição final dos vocábulos: tuun, otoot e aj k’uhu’n. Isto 
acontece porque no sistema de escrita Maya o caractere que representa a última 
sílaba de uma palavra define se a vogal precedente é curta, longa, aspirada ou 
glotalizada. Definido pelo russo Yuri Knorozov (1952), o princípio da sinarmonia 
fundamenta a regra de que se a vogal da última sílaba de uma palavra corresponde à 
mesma vogal da penúltima sílaba (CV1-CV1 ou CV1C-CV1), a última vogal se torna 
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silenciosa e a penúltima vogal é curta27. Este princípio é um modo eficaz de se 
contornar o fato de que a grande maioria das palavras Maya terminam em som de 
consoante, e de que todos os silabogramas do sistema de escrita terminam em som 
de vogal. Neste sentido, palavras como kutz (peru) devem ser escritas utilizando-se 
os silabogramas ku + tzu (CV1-CV1), resultando na supressão da última vogal, 
enquanto a penúltima é lida como vogal curta. 
O princípio da desarmonia define que palavras cuja vogal da última sílaba não 
coincidem com a vogal contida na penúltima sílaba (CV1-CV2 ou CV1C-CV2), 
apresentem uma das três outras variações, a saber: longa (VV), glotalizada (V’) ou 
aspirada (Vh). Assim como nas palavras sinarmônicas, a vogal do último silabograma 
é suprimida, ou seja, não é vocalizada durante a leitura. Entretanto, a desarmonia 
entre a penúltima e a última vogal, indicam que, invariavelmente, a penúltima vogal 
não será curta. Apenas três vogais aparecem no fim de palavras desarmônicas: a, i e 
u; sendo que aqueles vocábulos terminados em i indicam que a vogal precedente é 
longa (VV): 
 
 
 Obviamente palavras em que a penúltima e a última vogal são ambas i, não 
acarretam em uma vogal longa, pois configura uma sinarmonia (Ci-Ci). Neste caso, o 
som da última vogal a, demarca quando a vogal precedente i é longa, como no 
seguinte exemplo: 
 
                                                          
27 Em alguns casos específicos é lida de maneira aspirada. 
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Vocábulos terminados por u, precedido pelas vogais i e a (Ci-Cu e Ca-Cu) 
apontam que a penúltima vogal é glotalizada (V’) ou aspirada (Vh). 
 
 
 
 
Por fim, vocábulos terminados em a, precedido pelas vogais e, o e u (Ce-Cu, 
Co-Ca e Cu-Ca), também apontam que a penúltima vogal é glotalizada (V’) ou 
aspirada (Vh).  
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Podemos resumir as regras28 para o princípio da sinarmonia e desarmonia em 
um quadro esquemático: 
 
 
                                                          
28 As regras de sinarmonia e desarmonia não estão completamente consolidadas, uma vez que não há 
consenso entre os epigrafistas. As regras aqui expostas estão de acordo com as hipóteses de Alfonso 
Lacadena e Soren Wichmann (2004). É importante ressaltar que há outras hipóteses para o 
funcionamento das vogais, como as de Houston (2004) e Robertson (2007). 
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1.3 - Infixação e outras ocorrências 
Nota-se uma ocorrência combinatória na escrita hieroglífica Maya chamada 
infixação, que se manifesta quando um hieróglifo não está grafado nas posições 
regulares, como tratarei detalhadamente mais adiante, mas sim no interior de outro 
hieróglifo em uma versão reduzida, porém completa. Este caso específico é 
representado pelos epigrafistas através da transcrição do hieróglifo infixado entre “[]”. 
 
 
Há outras quatro ocorrências presentes na escrita hieroglífica Maya que, em 
termos epigráficos, não possuem nenhuma convenção específica para transcrição, 
mas faz-se importante conhecê-las visando evitar equívocos quanto aos reais valores 
e significados de cada símbolo representado. São elas: combinações, conflações, 
metonímia, truncamentos e reduções. 
 
• Combinações 
 Esta ocorrência aparece quando dois hieróglifos são combinados de modo a 
ocupar o espaço de um único, mas exibindo a totalidade dos símbolos em questão e 
mantendo o valor de cada um. 
 
 
 
• Conflações  
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 Similar às combinações, as conflações unem dois hieróglifos, mantendo seus 
respectivos significados. Entretanto o resultado gráfico da conflação é uma espécie 
de fusão hieroglífica, de modo que os caracteres conflacionados pareçam 
indissociáveis, ocasionando um terceiro hieróglifo híbrido que exibe elementos chave 
para a identificação de ambos. 
 
 
 
• Metonímia 
 Alguns hieróglifos podem aparecer em uma representação metonímica que 
destaca seus elementos marcantes ao invés de sua versão completa.  
 
 
 
• Truncamentos 
 Ligeiramente diferente do caso “metonímia”, os truncamentos são literalmente 
hieróglifos cortados pela metade, muitas vezes dando a impressão de sobreposição 
hieroglífica, em que a presença de outro caractere estaria ocultando parte do hieróglifo 
em questão. 
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• Reduções 
 As reduções são apenas o redimensionamento de hieróglifos para que ocupem 
espaços limitados. Esta flexibilidade dos hieróglifos é importante para que o sistema 
represente qualquer palavra do idioma, mas torna o ofício do escriba (e do epigrafista) 
mais complicado, pois requer a memorização de diversos casos e variações dos 
símbolos (JOHNSON, 2013:25). 
 
 
1.4 - Bloco hieroglífico e ordem de leitura 
Diferentes hieróglifos, em suas diferentes manifestações, como nas 
ocorrências supracitadas, podem ser combinados de modo a formar uma unidade 
denominada pelos epigrafistas como bloco hieroglífico, composta basicamente por 
um hieróglifo principal e seus afixos. O hieróglifo principal ocupa a parte central do 
bloco hieroglífico e normalmente representa o foco da sentença, enquanto os afixos 
são anexados ao seu redor em quatro posições possíveis. Hieróglifos afixados acima 
do hieróglifo principal são chamados de superfixos, já aqueles afixados abaixo são 
denominados subfixos; caracteres afixados à esquerda e à direita do hieróglifo 
principal são chamados prefixos e sufixos respectivamente (JOHNSON, 2013:25). 
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 A regra geral de leitura do bloco hieroglífico Maya obedece a ordem: “da 
esquerda para a direita, de cima para baixo”. Um mesmo bloco pode conter diversos 
hieróglifos e afixos, formando palavras ou sentenças completas. 
 
 Entretanto, nota-se que esta norma pode sofrer variações, como, por exemplo, 
quando há a presença de hieróglifos sobrepostos, que devem ser lidos sob uma 
perspectiva tridimensional, a partir daquele que está “mais à frente”. Além disso, os 
escribas gozavam de certa liberdade estética em sua prática. É possível notar, em 
algumas ocasiões, que os hieróglifos estão propositalmente deslocados de sua 
posição esperada, seja para dar ênfase a determinado elemento ou por razões que 
os epigrafistas ainda não alcançaram compreender (COE & VAN STONE, 2001:18). 
43 
 
 
 
 
Por sua vez, os blocos hieroglíficos são agrupados para formar inscrições mais 
longas e complexas. Segundo a regra geral, as inscrições são organizadas 
verticalmente em colunas duplas de blocos hieroglíficos, obedecendo a mesma ordem 
de leitura dos blocos hieroglíficos individuais. Por convenção, os epigrafistas utilizam 
o sistema de coordenadas, nomeando as linhas com números29 e as colunas com 
letras do alfabeto latino, facilitando assim a identificação e localização de blocos 
hieróglifos quando referidos fora do texto original. 
 
                                                          
29 Algarismos indo-arábicos (1,2,3,4,5,6,7,8,9,0) 
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Figura 8: Estela 12 de Yaxchilan e sua ordem de leitura. 
 
Fonte: FAMSI (2016) 
 
 Assim como os blocos hieroglíficos, o critério de leitura pode apresentar 
exceções, apesar de relativamente mais raras, algumas inscrições aparecem em 
padrões excêntricos que requerem mais astúcia na compreensão da maneira em que 
o escriba organizou os caracteres.  
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Grande parte das inscrições hieroglíficas Maya, principalmente a monumental, 
possui teor histórico, relatando fatos e acontecimentos localizados em algum lugar no 
tempo, portanto é comum encontrar no início destas inscrições a data do evento 
referido. Conhecida como série inicial, este conjunto de hieróglifos representam uma 
marcação de tempo da “Conta Longa” - calendário utilizado pelos Maya para registrar 
eventos dentro de longos períodos de tempo a partir de uma data inicial. Sendo que a 
série inicial normalmente inaugura a inscrição, os Maya utilizavam o hieróglifo 
introdutório da série inicial30. Normalmente ocupando o espaço de dois, e, mais 
frequentemente, de quatro blocos hieróglifos, este símbolo apresenta-se como uma 
espécie de prólogo da data. O hieróglifo introdutório da série inicial é composto por 
um elemento central variável, que corresponde ao winal – período de 20 dias, análogo 
ao mês do calendário gregoriano – da  data que se segue, e por três elementos 
constantes (os silabogramas tzi, ka e o logograma HAAB) que, apesar de não haver 
consenso, alguns epigrafistas defendem sua leitura como correspondente a tzik ab’ – 
“contagem dos anos”.  
 
Figura 9: Hieróglifo introdutório da série inicial e seus elementos.
 
Fonte: Imagem elaborada pelo autor a partir de Montgomery (2002). 
 
Este símbolo marca o início de toda inscrição datada, dado que é 
especialmente útil aos epigrafistas, principalmente em textos rebuscados com 
                                                          
30 (ISIG) Introdutory Series Inicial Glyph (MONTGOMERY,2002:64-65). 
46 
 
 
inscrições extremamente intrincadas em que até mesmo a tarefa de encontrar seu 
início pode ser penosa (MONTGOMERY, 2002:65). 
 
Figura 10: Estela J de Copán. No detalhe está o hieróglifo introdutório da série 
inicial; ao lado, a ordem de leitura dos dois episódios contidos na estela, ambos 
representando fitas de junco entrelaçadas, formando um trançado do tipo “esteira”, 
símbolo da autoridade do governador Maya (JOSSERANDT & HOPKINS. 2011:21). 
 
 
Fonte: imagem elaborada pelo autor a partir de Morley (1915) e J. Kathyrin Josserandt & Nicholas A. 
Hopkins (2011) 
 
 Acima foram apresentadas as bases fundamentais que constituem o sistema 
de escrita hieroglífico Maya. Evidentemente, há muitos outros elementos ortográficos 
e semânticos, mas seriam assuntos demasiadamente extensos para se tratar aqui. 
Não obstante, veremos a maneira pela qual um sistema de escrita portador de 
tamanha complexidade gerou inúmeros debates e teorias acerca de sua natureza e 
daqueles que o produziram. O processo histórico de criação de um estereótipo 
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ameríndio, bem como a classificação e interpretação de suas tecnologias, teve início 
desde a chegada dos conquistadores europeus à América, e hoje é conhecido como 
a “reinvenção dos Maya”.   
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Capítulo 2: Os Homens de milho 
 
Are, u xe ‘oher tzih 
Varal K’iche, u bi. 
Varal x chi qa tz’ibah vi, 
Xchi qa tikiba vi ‘oher tzih, 
U tikaribal 
U xenabal puch 
R onohel x ban pa tinamit K’iche, 
R amaq’ K’iche vinaq. 
Are q’ut x chi qa qam vi 
U k’utunizaxik, 
U q’alahobizaxik, 
U tzihoxik puch 
Evaxibal, 
Zaqiribal31  
(BROTHERSTON & MEDEIROS, 2007:41). 
 
 Depois de criar o mundo e dividi-lo em quatro direções os deuses32 
preencheram-no com as plantas e os animais, mas estes seres eram incapazes de 
expressar os hinos de veneração que lhes exigia seus criadores. Criaram os deuses 
então os humanos de barro, mas estes eram demasiadamente lentos, incapazes de 
andar, falar e se reproduzir. Tais seres foram abandonados pelos deuses e entregues 
às águas. Em sua determinação, os deuses fazem uma segunda tentativa, desta vez 
criam os humanos de madeira. Estes falam e se multiplicam rapidamente, mas são 
secos e duros, insensíveis, esquecem-se de seus criadores e demonstram nenhum 
respeito pelos seres que habitam o mundo, por isso são destruídos. Finalmente, com 
a ajuda dos animais, os deuses criam os humanos de milho. Estes seres são tão 
surpreendentes que gozam de sentidos semelhantes aos divinos, compreendem o céu 
e a terra e possuem vidência. Espantados com seu triunfo, os deuses decidem reduzir 
os olhos e a inteligência destas criaturas, que se tornam os progenitores dos primeiros 
homens a povoar o mundo. Assim surgem os Maya, que desde tempos imemoriáveis 
até hoje se auto denominam “Homens de Milho” (BROTHERSTON & MEDEIROS, 2007:19-
37).  
                                                          
31 “Esta é a raiz da palavra antiga./Aqui é Quiché seu nome./Aqui escreveremos então,/Iniciaremos 
então as palavras antigas,/Os inícios/E a raiz principal/De tudo o que se fez na cidade de Quiché,/A 
tribo do povo quiche./Assim, isto é o que vamos reunir então,/A decifração,/O esclarecimento,/A 
explicação/Dos mistérios/E a iluminação [...]” (BROTHERSTON; MEDEIROS, 2007:41). 
32 Na cosmologia Maya observamos a representação de diversas manifestações de seres 
sobrenaturais, utilizarei a palavra “deus” para referir-me a estes seres (Cf. BROTHERSON; 
MEDEIROS, 2007).  
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Figura 11: Naal (milho). 
  
Fonte: FAMSI (2016) 
 
Diferente do que paira pelo imaginário popular, os Maya não residem no 
passado nem foram extintos. É bem verdade que os Maya sofreram mudanças 
significativas ao longo da história, transformações causadas pelos mais variados 
fatores. Nos períodos de expansão33 os Maya pré-hispânicos já enfrentavam 
adversidades como guerras internas, escassez de recursos e conflitos com outros 
povos.  No século XVI não somente os Maya, mas todas os povos locais enfrentaram 
o horror da colonização e tiveram que sobreviver sob o jugo da cruz e da espada 
espanhola. O domínio espanhol causou profundas mudanças na cultura e sociedade 
das comunidades, não obstante, revela-se um dado muito raro na História dos 
indígenas americanos, que é o fato peculiar de que os Maya ocupam até os dias de 
hoje uma grande parte da região que habitavam no século XVI e que inclusive parece 
ter sofrido poucas alterações durante pelo menos 2000 anos que precederam a 
chegada dos espanhóis (PORRO, 1991:15).  
Os Maya contemporâneos encontram-se hoje divididos entre cinco países: 
México, Guatemala, Belize, Honduras e El Salvador (GRUBE, 2006:417) A população 
Maya residente no México é a segunda etnia indígena mais expressiva do país, apesar 
de corresponder a uma fração muito pequena da população absoluta, os mais de 1,5 
milhões de indivíduos falantes de alguma ramificação linguística Maya representa 
13% do contingente indígena mexicano (SEGOB, 2014). Na Guatemala, por outro 
lado, de seus mais de 14 milhões de habitantes, aproximadamente 6 milhões se 
identificam como indígenas falantes de alguma das 29 línguas de origem Maya 
presentes no país, o que representa mais de 40% da população guatemalteca (INE, 
2012:13). No pequeno país multicultural de Belize a etnia Maya representa 
                                                          
33 Período sumariamente conhecido como Clássico (250 – 900 d.C.), este tema será abordado mais 
adiante. 
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consideráveis 11.3% da população absoluta que gira em torno de 350.000 pessoas 
nos dias atuais (STATISTICAL INSTITUTE OF BELIZE, 2010:19). Em Honduras e El 
Salvador os índices de presença Maya são bem menores, mas ainda assim dignos de 
serem mencionados. Honduras conta com aproximadamente 20.000 indivíduos que 
se reconhecem como pertencentes a algum coletivo Maya (CONIMCHH, s.d.). El 
Salvador, um dos menores países das Américas, possui uma população indígena que 
representa 10% da população e que inclui diversas etnias não-Maya, como os Nauatl, 
Cacaopera, Lencas e os [Maya] Chorti, estes últimos sendo representantes do núcleo 
cultural Maya, mas contando com pouquíssimos representantes nos dias de hoje. 
A marginalização social e a exploração, marcaram a realidade dos povos 
Ameríndios desde o período da colônia e ecoam até os dias de hoje, e para os Maya 
o cenário não é diferente. Mesmo com o fim do controle exercido pela coroa 
espanhola, a condição colonial permaneceu. A formação de Estados soberanos na 
Nova Espanha e a conquista da autonomia formal dos países que surgem na região 
no século XIX, não resultou na reconquista da liberdade indígena. Fronteiras 
arbitrárias dividiram povos que tradicionalmente permaneciam unidos, ao mesmo 
tempo em que acarretaram na aglutinação de coletivos que jamais tinham 
compartilhado o mesmo território, complexificando a dinâmica da vida social, política 
e econômica dos indígenas (VALDÉS & STUARDO & LEÓN, 2010:24). As oligarquias 
locais e a Igreja católica se mantiveram unidas para continuar gozando dos privilégios 
herdados do período colonial. A introdução de um sistema de grandes plantaciones, 
comandado por barões latifundiários e financiado por um massivo capital estrangeiro, 
deixou as comunidades locais vulneráveis à expropriação sistemática de terras, 
fazendo desmoronar os sistemas tradicionais de cultivo e deixando a população mais 
uma vez subjugada. As grandes plantaciones de café e banana tomaram conta de 
toda península de Yucatán, tornando os Maya dependentes do trabalho nos latifúndios 
para conseguir sustento (GRUBE, 2006:418). Diversos levantes eclodiram nos anos 
que se seguiram na tentativa de reverter o quadro de crescente miséria e invisibilidade 
injungido às comunidades indígenas, todos eles terminaram impondo massacres e 
duras perdas aos indígenas, mas nem sempre foi assim. 
Os Maya já foram senhores de seu próprio destino e prosperaram pelas terras 
que o flagelo do homem branco lhes arrancou. Por muitos séculos, os Maya 
expandiram seus domínios, travaram suas próprias batalhas pela sobrevivência, 
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estabelecendo-se em grandes centros urbanos, formando redes de conexões políticas 
e comerciais por todo território conhecido como Área Maya. 
 
2.1 -  Área Maya 
Por Área Maya (Figura 12) compreende-se toda a extensão de terras em que 
se encontram as ruínas das antigas cidades Maya e toda a distribuição conhecida de 
povos que ainda falam alguma língua Maya e, portanto, se reconhecem como 
membros de tal complexo cultural (SHARER, 1998:35). Este vasto território estende-
se por aproximadamente 325.000 Km² de toda a península de Yucatán e toda a massa 
continental que lhe corresponde até o Oceano Pacífico. A Área Maya abarca todo o 
Sul oriental do México, desde o meridiano 94º, no istmo de Tehuantepec, incluindo os 
estados de Chiapas, Leste de Tabasco, Campeche, Yucatán e Quintana Roo; todo o 
território nacional da Guatemala e de Belize e as porções ocidentais de Honduras e 
El Salvador (PORRO, 1991:15). Os limites de extensão da Área Maya a Sudeste 
(Porção ocidental de Honduras e El Salvador) e a Sudoeste (Istmo de Tehuantepec), 
são um tanto difusas, pois não estão definidas por acidentes geográficos bem 
demarcados, mas sim por uma zona de transição cultural entre povos Maya e povos 
não-Maya. Na região Sudoeste, o Istmo de Tehuantepec fornece uma configuração 
geográfica relativamente conveniente a uma zona de transição cultural, uma vez que 
a faixa mais estreita do Istmo chega a ter menos 200 quilometros entre os oceanos, 
território bastante restrito para a acomodação e expansão de comunidades. Já no 
extremo oposto da Área Maya, não há obstáculos naturais determinantes, a zona de 
transição a Sudeste pode ser traçada por uma linha desde o Rio Lempa em El 
Salvador, passando pelo Lago de Yojoa em Honduras, seguindo até o Rio Ulúa, 
finalmente terminando nas praias do Golfo de Honduras (SHARER, 1998:35). O 
caráter difuso das fronteiras da Área Maya demarca outro aspecto importante da 
região, que é sua qualidade multicultural. Os Maya não se desenvolveram de maneira 
isolada, mas eram, e são, parte de um mosaico étnico muito mais extenso, hoje 
popularmente conhecido como zona cultural mesoamericana ou simplesmente 
Mesoamérica. 
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Figura 12: Mapa da Área Maya 
 
Fonte: Publicado em http://www.latinamericanstudies.org/maya/maya-map9.gif - Acessado em 
27/07/2013. 
 
Paul Kirchhoff, antropólogo alemão, especialista em etnologia mexicana e co-
fundador da Escuela Nacional de Antropología y Historia (ENAH) no México, foi quem 
forjou o termo Mesoamérica, em suas próprias palavras este conceito era: “um intento 
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de señalar lo que tenían em común los pueblos y las culturas de una determinada 
parte del continente Americano, y lo que los separaba de los demás” (KIRCHHOFF, 
2009:1). Neste ensaio, intitulado Mesoamerica – Sus Límites Geograficos, 
Composición Étnica y Caracteres Culturales, publicado orginalmente em 1943, 
Kirchhoff dedica-se a comparar elementos e traços culturais de toda a América, 
classificando-os em três categorias. Primeiro, elementos presentes e toda a América; 
segundo, elementos comuns às Américas do Norte e Sul, mas ausentes na 
Mesoamérica; terceiro, elementos presentes somente na Mesoamérica. Como 
resultado de seu trabalho, Kirchhoff chega a algumas conclusões fundamentais para 
a compreensão do conceito que ele estava sugerindo. Kirchhoff afirma que a 
Mesoamérica faz parte de um conjunto que ele denominou “altas culturas 
americanas”, provenientes de um fundo cultural de antigos povos não cultivadores. 
Advoga também que a presença de muitos elementos comuns ás Américas do Norte 
e Sul, mas ausentes na Mesoamérica, sugere que muitos traços culturais teriam 
existido nesta região em um tempo muito mais antigo, e que, portanto, seria possível 
definir a zona cultural mesoamericana como uma unidade cultural peculiar que 
desenvolveu suas próprias variáveis.  A partir deste ensaio inicial, foi possível delimitar 
de maneira mais clara, zona cultural mesoamericana34, conceito fundamental para os 
estudos subsequentes a respeito dos povos presentes na região (LHUILLIER, 
2012:13-15). 
Não obstante, Kirchhoff utilizou na sua sistematização do termo “Mesoamérica” 
somente dados referentes a complexos culturais documentados em manuscritos do 
século XVI. Sucessores de Kirchhoff, em uma abordagem materialista, focalizaram na 
agricultura hidráulica35, alegando ser este o elemento estrutural das sociedades 
mesoamericanas, ainda que diversos povos da região não apresentem traços de tal 
prática. O caráter truncado dos dados utilizados por Kirchhoff e a generalização 
incauta de seus sucessores corroborou com o englobamento de muitas características 
culturais sob o termo “Mesoamérica” (ROVIRA, 2007 :2-3).  
                                                          
34O caráter plural da região em questão, levanta muitos debates acerca da sua delimitação para fins 
conceituais e metodológicos. Robert J. Sharer, em uma concepção mais moderna, define a Zona 
Cultural Mesoamericana como sendo toda a faixa de terras desde o Norte do México até a Costa Rica, 
incluindo a zona cultural Andina na América do Sul. Segundo o autor toda esta extensão de terras pode 
ser considerada uma “zona nuclear”, na qual desenvolveram-se civilizações complexas, formando 
centros urbanos e semi-urbanos, com presença de arquitetura monumental, sistemas calendáricos, 
formas de escrita e traços culturais similares (SHARER, 1998:35). 
35 Característica também compartilhada pelos povos andinos. 
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Figura 13: Limites da Mesoamérica reconhecidos em meados do sec XVI: 
 
Fonte: Kirchoff (1960). 
 
Posteriormente, pesquisadores preconizaram a importância do caráter singular de 
cada zona cultural dentro da Mesoamérica, criticando a validade do uso do termo 
como categoria de analise global (ROVIRA, 2007:3). Desta forma, a Mesoamérica 
passa a ser compreendida como uma área dilatada pré-hispânica que contém em seu 
interior uma multiplicidade de complexos culturais que não apenas estão bem 
definidos entre si, mas que interagiram e intercambiaram práticas, ideologias e 
avanços tecnológicos. 
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Figura 14: Mapa da Mesoamérica e suas macrorregiões culturais 
 
Fonte: Foundation for advancement of mesoamerican studies, inc. Disponível em: 
http://www.famsi.org/maps/ Acessado em 20/07/2016 
 
2.2 - As subdivisões e características do território 
Por ser uma região vasta, a Área Maya apresenta uma enorme diversidade em 
suas características físicas, apresentando desde terrenos rochosos inacessíveis, 
vastas planícies, florestas tropicais densas até regiões desérticas que produzem 
apenas arbustos e espinhos. A grande variação de altitude na Área Maya, implica em 
alterações climáticas bastante expressivas, costuma-se chamar de terras quentes, 
regiões que estão ao nível do mar e até 800 metros de altitude; terras temperadas as 
porções que se localizam entre 800 e 2000 metros; e de zonas frias elevações que 
ultrapassam os 2000 metros. Entretanto o relevo não é o único fator responsável pelas 
variações no clima, a distribuição de chuvas também desempenha um papel 
fundamental na composição do mosaico morfoclimático. Há presença de regiões 
secas e quase desérticas em diversas altitudes e onde há maior precipitação de 
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chuvas, quase sempre há formação de florestas. A Área Maya é composta 
basicamente por três regiões geoclimáticas. I) As planícies costeiras do Pacífico e os 
sopés das colinas. II) Os altiplanos, subdivididos em altiplanos vulcânicos ou 
meridionais, e altiplanos metamórficos36 ou setentrionais. III) As terras baixas, que são 
subdivididas em terras baixas de transição ou meridionais, terras baixas centrais, e 
terras baixas yucatecas ou setentrionais (SHARER, 1998:39-40). 
 
I) As planícies costeiras do Pacífico 
Esta faixa de terra fértil se estende desde a costa do Pacífico no Istmo de 
Tehuantepec, atravessando toda a costa da Guatemala até o Oeste de el Salvador. 
Apresenta formação de mangues, lagoas costeiras e rios que ziguezagueam toda sua 
extensão. Alguns dos vestígios mais antigos de ocupação humana, foram encontrados 
ao longo destes cursos de agua que irrigam e depositam nutrientes, acentuando a 
qualidade do solo. O depósito de cinzas vulcânicas enriqueceu o solo e concedeu-lhe 
a tonalidade escura característica, até mesmo algumas praias chegam a apresentar 
areias negras. Continente adentro, as planícies propriamente ditas, vão se elevando 
suavemente até encontrarem a cadeia de vulcões que corre paralela a toda costa. Os 
vulcões formam uma barreira natural aos ventos quentes e úmidos advindos do 
Oceano Pacífico, estas massas de ar quente e húmido chocam-se contra as ladeiras 
do altiplano e precipitam em forma de chuvas, resultando nas maiores taxas de 
pluviosidade de toda Área Maya. A vegetação exuberante original, nos dias de hoje, 
está quase completamente destruída devido aos assentamentos modernos, somente 
nas regiões mais húmidas ao Norte das planícies ainda se encontram bosques com 
uma grande variedade de espécies de plantas e animais. Arbustos, samambaias, 
palmeiras e inclusive o cacau, árvore de grande importância em toda Área Maya, ainda 
podem ser encontradas. Abundam peixes, répteis, aves e pequenos anfíbios nas 
regiões dos rios e lagos. A presença maciça de todos estes recursos, e também o 
acesso ao sal marinho, fez da região uma importante rota comercial nos tempos pré-
colombianos. Mais ao Norte importantes centros políticos, comerciais e cerimoniais 
desenvolveram-se graças a exploração desta região; Izapa, Abaj Takalik, Él Baúl e 
Chocola, são exemplos que representam os primórdios dos traços culturais Maya. 
                                                          
36 Metamorfismo é um processo geológico em que rochas têm sua estrutura, textura, composição 
mineralógica e química alteradas (Cf. TEIXEIRA & TOLEDO & FAIRCHILD & TAIOLI, 2003:382). 
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Entretanto, como veremos adiante, o florescimento Maya se daria em expansão na 
direção das terras baixas do Norte da península, fazendo com que as planícies 
costeiras do Sul, fossem lentamente perdendo importância (SHARER, 1998:41). 
 
 II) Os Altiplanos 
Logo acima das planícies costeiras, está a faixa elevada que a delimita, 
conhecida como altiplanos vulcânicos ou meridionais. Este cinturão de montanhas e 
vulcões está assentado sobre a união de duas plataformas continentais37, fazendo 
com que a região experimente um alto nível de atividades tectônicas na forma de 
erupções e tremores de terra. Seus terrenos majoritariamente estão acima de 800 
metros, conferindo à toda esta região um clima de temperado a frio. Não obstante, os 
altiplanos são ricos em recursos naturais, é aqui que se encontram, por exemplo, 
vastos depósitos de obsidiana, o vidro vulcânico largamente utilizado pelos antigos 
Maya para produção de armas, adornos e ferramentas cortantes. Dois dos principais 
depósitos são El Chayal, a Nordeste do Vale da Guatemala; e Ixtepeque, á Sudeste, 
já próximo à fronteira da Guatemala com El Salvador. Das rochas também se extraia 
o Andesito, mineral magmático utilizado para produzir os famosos metates38 Maya. 
Nos vales mais antigos o solo fértil deu sustento a densas populações por todo seu 
território por milênios, inclusive, nos dias de hoje, é nesta região que se encontram as 
maiores concentrações populacionais de toda Área Maya. Os bosques perenes 
originais atualmente estão reduzidos a pequenos focos, os métodos coloniais 
espanhóis de agricultura e pecuária, destruíram a mata e causaram erosões que 
comprometeram gravemente não apenas a fauna e a flora local, mas também a 
produtividade da terra (SHARER, 1998:41-42). 
 
                                                          
37 Placa do Norte-americana, ao Norte; Placa do Caribe ao Sul. 
38 Também conhecido como Piedra de Moler, é uma ferramenta elaborada em pedra, composta de uma 
base e um rolo, a qual é utilizado para moer grãos e outros alimentos desde os tempos pré-hispânicos. 
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Figura 15: Detalhe da utilização do metate retratado em um dos murais de Diego 
Rivera no Palácio de Gobierno del Estado del México. 
 
Fonte: fotografia do autor (2015). 
 
Pouco mais ao Norte, há um segundo cinturão de altiplanos, chamados 
altiplanos metamórficos ou setentrionais. Ainda que muitas das terras altas nesta 
localidade não tenham boas qualidades para o cultivo, os vales com seus ricos solos 
de aluvião e chuvas abundantes, serviram ao longo do tempo para manter populações 
inteiras. Grandes depósitos minerais também se destacam nesta região, dos quais os 
mais importantes são a jadeíta e a serpentina (Silicato), ambos extensamente 
explorados pelos antigos Maya. Tendo sofrido uma ação antrópica menos severa em 
relação aos altiplanos meridionais, a paisagem natural dos altiplanos metamórficos 
está muito mais preservada, apresentando mais traços da fauna e flora originais.  
 
III) As terras baixas 
Passando a zona dos altiplanos, chegamos às terras baixas de transição, que 
gradualmente vão perdendo altitude em direção ao Norte. Situando-se na faixa 
climática de terras quentes, possuidora de solos grossos e ricos, e cortados por 
grandes rios que brotam dos altiplanos do Sul, sustentam uma grande porção de 
densas florestas tropicais. A precipitação de chuvas é bem elevada, fazendo com que 
a estação seca dure no máximo dois meses por ano. 
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Seguindo para o Norte, a faixa de transição começa a apresentar 
características menos parecidas com as encontradas nos altiplanos, há presença de 
lagos, pântanos e rios menores que fornecem um bom acesso à agua o ano todo, 
entretanto as chuvas são menos frequentes. Esta sub-região das terras baixas, 
conhecida por terras baixas centrais ou região de El Petén, que é um dos 22 
departamentos da Guatemala, apresenta vegetação de savana e graças aos períodos 
de seca mais extensos, os bosques são sazonais. É nesta região que foram 
encontrados os vestígios das cidades mais antigas da civilização Maya, aqui abunda 
o calcário, minério relativamente fácil de se escavar e esculpir, principalmente sem a 
utilização de ferramentas de metal, que era o caso Maya. Exposto às intempéries o 
calcário se torna mais rígido e quando queimado transforma-se em cal, que os Maya 
utilizavam como argamassa em suas edificações. 
Finalmente, temos a última subdivisão da Área Maya, as terras baixas 
yucatecas ou setentrionais. Aqui, paulatinamente os bosques húmidos vão dando 
espaço aos arvoredos mais baixos e arbustos adaptados ao clima mais quente e seco. 
A faixa de solo fértil torna-se muito mais tênue dificultando o cultivo, salvo alguns rios 
modestos e lagos próximos a costa, há pouca oferta de água na superfície, a baixa 
taxa de chuvas e o terreno poroso tornam o solo bastante seco. Entretanto, o solo 
calcário e poroso, possibilita o aparecimento de uma formação natural emblemática 
para os Maya: Os cenotes.   
Cenote, do Maya yucateco dz’onot, são grandes poços naturais, formados 
quando a pedra calcária da superfície enfraquece, graças a corrosão causada pela 
infiltração de água, fazendo com que o solo desabe, deixando expostos lençóis 
freáticos presentes no subterrâneo. Encontrados por toda região, mas principalmente 
no extremo Norte, os cenotes são um recurso essencial para a sobrevivência nas 
terras baixas, sendo praticamente as únicas fontes de água, quase sempre 
apresentando ocupação humana ou vestígios ancestrais em suas imediações. Os 
cenotes também foram utilizados como centros cerimoniais, considerados portas de 
entrada para o Infra-mundo Maya, Xibalba, estes poços serviram de cenário para 
rituais religiosos e até sacrifícios dos antigos Maya (SHARER, 1998:47-56). 
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Figura 16: Witz (montanha). 
 
Fonte: FAMSI (2016) 
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Capítulo 3: As origens da cultura Maya  
 
Os indícios mais antigos de ocupação humana na área Maya, datam de 
aproximadamente 10.000 anos. Utensílios confeccionados em obsidiana e basalto 
procedentes dos períodos de 9600 e 8800 anos antes da era cristã, sugerem que o 
homem já havia se estabelecido tanto nas terras baixas quanto nas altas. Nas terras 
altas da Guatemala, em um trecho da Sierra Madre, foram encontradas pontas de 
lança e raspadores em um sítio hoje conhecido como Los Tapiales. Nas terras baixas, 
em Ladyville, próximo a cidade de Belize também se encontrou uma ponta de lança 
similar. Na gruta de Loltún ao Norte de Yucatán, em el Petén e em Huehuetenango, 
encontrou-se junto a utensílios de pedra, restos de animais já extintos, sugerindo os 
vestígios da atividade de caça, entretanto a natureza dos objetos encontrados torna 
difícil uma datação precisa, mas supõe-se que pertençam possivelmente ao período 
Arcaico (8000-2000 a.C.) ou até mesmo antes (GRUBE, 2006:35). 
Análises de rádiocarbono em amostras de solo por toda a região, mostram que 
os caçadores e coletores da Área Maya, abandonaram seu estilo de vida nômade e 
que já cultivavam o solo por volta de 2800 a.C. (GRUBE, 2006:35). A partir deste 
momento existe uma série de marcos cronológicos criados convenientemente pelos 
estudiosos do assunto, para estruturar os traços históricos das comunidades na Área 
Maya. É importante ressaltar que estes Períodos, são marcos metodológicos e de 
certa forma limites arbitrários, que não representam eventos históricos fixos39, mas 
sim, aglutinam características gerais que se modificaram ao longo do tempo de 
maneira lenta e difusa e muitas vezes, não homogênea. 
 
3.1 - Período Pré-Clássico formativo (2000-1000 a.C.) 
A gênesis do complexo cultural Maya é, ainda hoje, palco de interesse e debate 
entre os especialistas. Teorias e especulações do passado acreditavam que o 
complexo cultural Maya teria se formado em completo isolamento, sem influências 
externas. Hoje os especialistas concordam que este complexo cultural foi fruto de 
múltiplos fatores e uma série de influências de outros povos existentes na região. 
                                                          
39 Encontram-se variações na extensão de cada Período em publicações de diferentes autores que 
tratam do tema. 
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Sabe-se que os primeiros sinais de sedentarização se deram nas planícies costeiras 
do Pacífico, nos altiplanos e em El Petén (SHARER, 1998:84-85). Nestas regiões há 
vestígios de assentamentos em grandes aldeias e exploração agrícola do solo para a 
produção de cacau e milho; também encontramos evidências da adoção da tecnologia 
cerâmica por volta de 1600 a.C. Já existem aqui indícios do intercâmbio de produtos 
advindos de outras regiões, como por exemplo objetos de obsidiana e jade. No sítio 
arqueológico chamado Paso de la Amada, na costa do estado mexicano de Chiapas, 
foi encontrada uma estrutura que sugere ser um dos primeiros campos de juego de 
pelota da Área Maya, elemento peculiar, bastante difundido por toda Mesoamérica, 
como veremos mais adiante. Em torno de 1400 a.C. aparecem em Chiapas sinais do 
surgimento da desigualdade e estratificação social hereditária, com diferenças 
demarcadas no tamanho e qualidade das habitações, assim como o acesso a certos 
bens escassos, sugerindo a formação de cacicados permanentes de aldeias cada vez 
maiores e mais sedentarizadas (MANZANILLA; LUJÁN, 2012:449). 
 
3.2 - Período Pré-Clássico Médio (1000-400 a.C.) 
Este período é conhecido por representar a complexificação das sociedades na 
Área Maya. Encontramos sinais de expansão de uma “cultura nascente” por toda 
região, datam deste período os indícios do surgimento das instituições sociais e 
políticas que mais tarde estariam difundidas por toda a península. Aparecem as 
primeiras estruturas com arquitetura monumental, indicando o surgimento de centros 
rituais e políticos. As redes de comercio estão em expansão, gerando interações mais 
substanciais entre diferentes culturas, dentre as quais, é importante ressaltar a cultura 
Olmeca (SHARER, 1998:83-95). 
Em 1962, Michael Coe, em seu livro clássico O México, afirma que pouco se 
sabe acerca dos Olmeca, além dos vestígios arqueológicos materiais que deixaram. 
Há um vasto território onde, por muitos anos, arqueólogos encontraram objetos com 
um estilo bastante distinto e desconhecido. Estes estranhos objetos, como estatuetas 
de bebês humanos com feições felinas, esculturas em jade, grandes cabeças 
humanas talhadas em pedra e crânios modificados artificialmente, foram reconhecidas 
como pertencentes a uma unidade cultural, a Olmeca, pelo antropólogo George 
Vaillant (COE, 1970:83-95). Traços Olmeca são encontrados desde o estado de 
Guerrero no México, até a Península de Nicoya na Costa Rica, entretanto, a chamada 
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“zona metropolitana” dos estados de Veracruz e Tabasco, ao que parece, foi o centro 
desta civilização (SOUSTELLE, 2011:20-21). Por volta de 1100 a.C., o sítio de San 
Lorenzo, localizado no atual estado mexicano de Veracruz, era uma cidade grande, 
urbanizada, adornada com imagens de governantes e deuses e cobria cerca de 7km², 
provavelmente um importante centro político e comercial no período áureo dos 
Olmeca (MANZANILLA & LUJÁN, 2014:450). Credita-se a este povo a invenção de 
elementos que mais tarde seriam utilizados em larga escala pelos Maya, sua 
proximidade com as crescentes comunidades “protomayas” orientais, sugere que um 
intercâmbio cultural ocorreu e foi fundamental para o desabrochamento de certos 
aspectos do complexo cultural Maya (SHARER, 1998:66-71).  
Foram os Olmeca que formalizaram não apenas instituições político-religiosas, 
presentes na Mesoamérica, mas também grande parte do panteão de deuses assim 
como seus respectivos rituais (MANZANILLA & LUJÁN, 2014:451). Há muita 
controvérsia acerca do grau de influência dos Olmeca especificamente sobre os Maya, 
estudos mais recentes apontam que muitos dos elementos fundamentais desta cultura 
de fato não são encontrados na Área Maya, indicando que apesar de influente, os 
Olmeca não teriam sido a “cultura mãe” dos Maya. Entrementes, há um elemento em 
especial, largamente utilizado pelos Maya clássicos, que os especialistas concordam 
que muito provavelmente tenha sido criação dos Olmeca, a escrita hieroglífica 
(SOUSTELLE, 2011:20-25). A partir da segunda metade do Período Pré-Clássico 
Médio, começam a surgir os primeiros traços do uso da escrita hieroglífica conhecida 
como escrita Mixe-Zoque, ainda fora da Área Maya, mas já contendo características 
bastante semelhantes ao sistema que seria aperfeiçoado e largamente utilizado pelos 
Maya (Cf. SHARER, 1998:96; MACRI & LOOPER, 2003:4-5).  
 
64 
 
 
Figura 17: Inscrição lateral da estatueta de Tuxtla em caracteres Mixe-Zoque. No 
detalhe a comparação estética, proposta por William Heberling Holmes (1907) entre 
elementos Mixe-Zoque e caracteres da escrita Maya. 
 
Fonte: Imagem elaborada pelo autor a partir de Holmes (1907) e Coe (2012)[ 
 
3.3 - Período Pré-Clássico Tardio ou Proto-Clássico (400 a.C – 250 d.C.)  
Escavações arqueológicas, demonstram que este Período foi marcado pelo 
rápido aumento da população e o desenvolvimento das cidades na Área Maya, tanto 
nos altiplanos quanto nas terras baixas. Elaborados objetos funerários, tumbas 
diferenciadas com um variado inventário de artigos importados de outras partes do 
continente, como jadeíta, conchas marinhas e cerâmicas, mostram o avanço de um 
modelo de sociedade estratificada (SHARER, 1998:95-98). Grandes centros 
cerimoniais, contendo artefatos rituais de toda sorte, começam a cristalizar um estilo 
artístico reconhecido como tipicamente Maya. Acredita-se que foi neste período que 
os Maya meridionais “aprenderam” a arte da escrita hieroglífica com os povos da 
região central Olmeca e começaram a aperfeiçoa-la a seu próprio modo. Já que a 
escrita hieroglífica dentro da área Maya, é encontrada em um período posterior, 
gravada em pedra, imagina-se que esta lacuna temporal se deve à utilização de 
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materiais perecíveis, como madeira e papel40, nos primórdios da assimilação da 
escrita pelos Maya. Interessante notar que a palavra para “escrever” em Maya (tz’ib’) 
é a mesma para pintar (COE & KERR, 1998:89). Juntamente com a elaboração da 
escrita, temos o surgimento da “Conta longa”, seguramente de origem Olmeca, é uma 
espécie de notação para indicar datas enumerando a passagem de tempo em cinco 
períodos crescentes a partir de uma data “zero”. Normalmente organizados em uma 
coluna dupla, vertical, iniciando-se a leitura na parte superior com os períodos maiores 
e terminando na base com os períodos menores, os numerais indicam a soma total 
de cada período (SOUSTELE, 2011:22), voltarei na questão da conta longa mais 
adiante.   
 
Figura 18: Tz'ihb' (escrever) 
 
Fonte: FAMSI (2016). 
 
3.4 - Período Clássico Formativo (250 d.C. – 600 d.C.)  
Nos finais do século III, há um acelerado desenvolvimento das instituições 
sociais que nasceram no Período Pré-Clássico. Análises mostram que nas terras 
baixas houve um florescimento massivo de organizações estatais de grande 
complexidade. É neste momento que surgem as primeiras sociedades com os 
elementos considerados essenciais para que as consideremos pertencentes à 
formação do complexo cultural Maya. Grandes palácios, enterros suntuosos, objetos 
raros e de grande valor presentes nos vestígios de determinado grupo social, em 
contraste com habitações mais simples e um modo de vida mais rústico de grande 
parte da população, refletem a estratificação sistemática das sociedades em ascensão 
nas terras baixas. O aumento da autoridade da classe governante é expressivo, 
                                                          
40 Até o início do século XX acreditava-se que os Maya, assim como os povos do Centro do México, 
utilizavam o papel amate para produzir seus códices. Amate é o termo Mexica derivado da palavra 
Nauatl Amatl para designar o papel feito da fibra do Agave, entretanto os Maya pré-colombianos não 
utilizavam tal fibra, mas sim a fibra da árvore Ficus cotinifolia (COE; KERR, 1998:143). 
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destaca-se a figura do “Ahau”, termo que pode ser traduzido por “senhor” ou “rei”41, 
representa a mais alta autoridade política e religiosa nas cidades em formação. Deste 
Período em diante o hieróglifo para “Ahau” (Figura 19) aparece frequentemente em 
estelas e monumentos, seguido de diversos títulos, que variam enormemente de 
cidade para cidade, uma vez que os Maya não constituíram uma entidade política 
unificada, pelo contrário, cada Ahau juntamente com sua corte, governava dentro dos 
limites de sua própria unidade política (SHARER, 1998:147). A Conta Longa e a 
escrita hieroglífica se fazem presentes nas estelas, na arte e arquitetura monumental, 
e vinha se difundindo a todo vapor. Como exemplos primários, desta nova sociedade 
mesoamericana que estava surgindo, temos as cidades de Tikal e Uaxactún 
(SHARER, 1998:154). 
Tikal possui a mais antiga datação Maya gravada em pedra já encontrada, a 
estela 29 tem os caracteres que indicam que foi edificada no ano de 292 da nossa 
era. Por sua vez, em Uaxactún encontra-se a estela 9, que tem gravada a data de sua 
construção no ano de 328 d.C. (SOUSTELLE, 2011:28). 
 
Figura 19: Ahau 
 
Fonte: FAMSI (2016).  
 
3.5 - Período Clássico Tardio (600 d.C. – 800 d.C.) 
O crescente desenvolvimento e expansão do complexo Maya em direção ao 
Norte da Península de Yucatán, testemunhou o surgimento de novos Estados 
poderosos e influentes na Área Maya. Tikal, que foi uma cidade importante no Período 
Clássico Formativo, se deparou com uma crescente disputa por poder, recursos e 
influência de outros Estados Maya em ascensão. Paulatinamente a efervescência 
cultural Maya se desloca para o Norte, florescem grandes centros urbanos que 
impressionam pela variedade arquitetônica e artística. No Sul oriental Copán aparece 
                                                          
41 No dicionário de Motul, uma das primeiras fontes coloniais da língua maya yucateca para o espanhol, 
o termo Ahau é definido por “rey” (Cf.  CIUDAD REAL, 1577:196; SCHELE & FREIDEL, 1990:419). 
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com seus monólitos, suas acrópoles42 e escadarias ornamentadas com hieróglifos; 
Quiriguá apresenta esmerado trabalho em seus altares esculpidos em pedra. 
Na bacia do rio Usumacinta, encontramos Palenque, apresentando uma arte 
delicada e sutil, conhecida pelos trabalhos em baixo relevo e estuco43; Yaxchilán, com 
seus majestosos monumentos esculpidos em pedra; Bonampak, que apresenta 
pinturas murais policromadas extraordinárias; Piedras Negras, cidade de muitas 
estelas, erigidas para registar a história dinástica local. Ao Norte da Área Maya 
ganham destaque cidades como Uxmal, Labná e Sayil, ostentando grandes palácios 
decorados com motivos geométricos; Hocob, Xtampak, Xpuhil e muitas outras. Por 
todo território encontramos uma civilização que partilha um conjunto de concepções 
religiosas, políticas e estéticas análogas, além de uma família linguística mutuamente 
inteligível, incluindo seu sistema de escrita, aritmética e cronológico. Entrementes, 
percebe-se que apesar dos muitos elementos em comum, cada unidade Maya 
possuía seus próprios fatores identitários, variando enormemente entre si em sua 
expressão estética e artística (SOUSTELLE, 2011:33-122). 
 
3.6 - Período Clássico Terminal (800 d.C. – 900 d.C.) 
Com o passar dos anos, a cúspide Maya do Período Clássico, pouco a pouco 
começa a perder sua intensidade, estudos arqueológicos demonstram uma 
diminuição constante nas atividades intelectuais e culturais generalizada nos centros 
Maya das terras baixas centrais e do Sul (SHARER, 1998:329-339). A inauguração 
de templos e estelas comemorativas tem o ritmo desacelerado a partir dos últimos 
anos do século VIII. A exemplo disso, sabemos que, cerca de dezenove cidades 
conhecidas ergueram monumentos datados em comemoração ao fim do décimo 
oitavo katún (9.18.0.0.0 ou 790 d.C.), em contrapartida temos documentados apenas 
dois monumentos datados no princípio do século X, um em Toniná de Chiapas, outro 
em Tzibanché no atual estado de Quintana Roo (SOUSTELLE, 2011:123).  Até os 
dias de hoje pouco se sabe como uma civilização que gozava de tanto brilho e 
diversidade entrou em colapso em tão pouco tempo. Muito já se escreveu acerca dos 
                                                          
42 Parte da cidade construída em terreno mais alto, seja ele natural ou elevado artificialmente. 
43 Espécie de argamassa produzida através da queima da pedra calcária, utilizada largamente pelos 
Maya para cobrir seus monumentos e superfícies a serem esculpidas ou pintadas (COE; KERR, 
1998:134-135). 
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reais motivos que teriam levado a esta decadência, teorias tentam explicar com 
fatores externos, como tremores de terra, pragas ou invasões de povos vizinhos em 
ascensão. Por outro lado, há quem defenda que a desintegração Maya no Período 
Clássico se deva a fatores internos como a falência de um sistema de produção 
ineficiente frente ao crescimento desenfreado da população, aliada a um consumo 
predatório dos recursos naturais, ou até uma crise das antigas instituições político-
religiosas, em que o aumento da desconfiança e da falta de prestígio da elite 
governante frente à massa da população teria levando as comunidades a 
desagregação social (SOUSTELLE, 2011:124-125).  
 
3.7 - Período Pós-Clássico Formativo (900-1200 d.C.) 
Com o declínio das cidades das terras baixas centrais e do Sul, dá-se início a 
expansão dos povos do Norte da península de Yucatán44. Nesta região coexistiam 
três etnias: os Maya Chontales, também chamados de Putunes, conhecidos por serem 
grandes navegadores marítimos e fluviais; os Nahuas que descendem do altiplano 
central; e os povos do Golfo, que mais tarde seriam chamados de Totonacas 
(SOUSTELLE, 2011:127-128). O Período Clássico Terminal caracteriza-se pelo 
crescimento de elementos surgidos nos finais do Período anterior. A concorrência por 
espaços vitais, recursos e rotas de intercambio, fazem florescer o militarismo neste 
renascimento Maya; muitas das cidades deste período apresentam muralhas e 
posicionamento estratégico militar, em seus monumentos retratam situações de 
batalha, captura de prisioneiros e grandes guerreiros. Também há um urbanismo em 
marcha, expressado na arte e arquitetura e expansão das novas cidades. Os Maya 
deste Período estão sob grande influência de outros complexos culturais de dentro e 
de fora da Área Maya, como os povos além do Istmo de Tehuantepec e da costa do 
pacífico graças às incursões militares e redes comerciais em constante avanço. Neste 
sentido, ainda que muitos traços do complexo cultural Maya estivessem em vigor, esta 
fase foi marcada pela incorporação de novos elementos culturais e por profundas 
mudanças em diferentes aspectos sociais. Coletivos Maya sob diferentes influências 
fundam cidades ou ocupam antigas ruínas abandonadas, transformando-as em novos 
                                                          
44 Entrementes, é importante ressaltar que se trata aqui de um comparativo referente aos grandes 
centros urbanos em expansão. No norte da Penísula de Yucatán já haviam povos e cidades presentes 
por toda a região, antes mesmo da desagregação das comunidades do Sul (Cf. PIÑA CHAN, 2013). 
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centros urbanos, como é o caso de Uxmal e Chichén Itzá (SOUSTELEE, 2011:127-
129).  
 
3.8 - Período Pós-Clássico Terminal (1200-1500 d.C.) 
Apesar da existência de outros centros urbanos de grande importância no 
Período Pós Clássico, como Izamal e Cozumel, além de uma série de portos e cidades 
costeiras como Tulum, Chichén Itzá foi o maior de sua época, e desempenhou sua 
hegemonia até meados de 1220 d.C. Segundo crônicas, após a queda de Chichén 
Itzá, ergue-se Mayapan, rodeada completamente por muralhas que somam 9 
quilômetros de extensão, apresentava mais de 3500 estruturas e mantém seu apogeu 
por dois séculos, até que por volta de 1440 a cidade já não exibia seu esplendor e 
pouco a pouco perde sua força vital e é neste período que se considera o fim da era 
das grandes cidades Maya, e o início de uma nova fase de povoados menores e 
independentes (SOUSTELLE, 2011:144-145). É neste ínterim que as transformações 
em andamento são interrompidas pelo aparecimento de um novo elemento que 
mudaria para sempre os rumos do mundo Maya: A chegada dos europeus. 
 
Figura 20: Lakam tuun (estela) 
 
Fonte: Calvin (2010). 
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Capítulo 4: A chegada dos europeus, primeiros contatos - relatos acerca da 
escrita Maya 
 
You teach the youth about Christopher 
Columbus 
And you said he was a very great man 
You teach the youth about Marco Polo 
And you said he was a very great man 
You teach the youth about the pirate Hawkins 
And you said he was a very great man 
You teach the youth about the pirate Morgan 
And you said he was a very great man 
So, you can't blame the youth of today […] 
(Peter Tosh, 1991) 
 
O descobrimento, a conquista e a colonização do continente americano, foi 
levado a cabo por representantes das grandes potências europeias daquele momento 
(Espanha, Portugal, Inglaterra e França). Os conquistadores espanhóis gozavam de 
privilégios e plenos poderes, outorgados pelo Rei, eram autorizados a organizar 
expedições militares, geralmente financiadas por capital privado ou empréstimos. O 
patrimônio dos conquistadores –ou pelo menos a promessa dele- provinha 
principalmente do botim de guerra, saques e da exploração de terras conquistadas, 
todavia era exigido o pagamento de 20% das riquezas adquiridas como tributo à coroa 
espanhola – o Quinto Real (GRUBE, 2006:373). 
Em 1502, em sua quarta viagem, Cristóvão Colombo, teria avistado, frente à 
costa da ilha de Roatán, Honduras, uma embarcação grande, de aproximadamente 
vinte metros, em que os ameríndios levavam consigo, tecidos, sementes e muita 
mercadoria. Este relato, redigido por Fernando Colombo, é o mais antigo que se tem 
notícia acerca primeiros contatos europeus com os Maya (SOSA, 2012:6). A chegada 
das primeiras expedições espanholas acarretou em uma série de encontros com os 
indígenas ao longo da costa da península de Yucatán. Em 1511, os espanhóis já 
haviam estabelecido uma série de colônias no Caribe, com sua capital em La Habana, 
Cuba (SHARER, 1998:694). Após algumas expedições a partir de Cuba, a maioria 
delas acompanhadas de encontros turbulentos com os indígenas, os espanhóis 
lograram encontrar riquezas; os relatos sobre cidades grandiosas, palácios suntuosos, 
joias, ouro e a própria presença dos ameríndios – vistos como potenciais escravos –
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revigorou o interesse e abriu novas perspectivas para os exploradores europeus. Em 
1518, o capitão Juan de Grijalva, sobre sua viagem à costa de Yucatán, escreve: 
 
Corrimos el día y la noche por esta costa, y al día siguiente, cerca de ponerse 
el sol, vimos muy lejos un pueblo o aldea tan grande, que la ciudad de Sevilla 
no podría parecer mayor ni mejor; y se veía em él una torre muy grande. Por 
la costa andaban muchos indios con dos banderas que alzaban y bajaban, 
haciéndonos señal de que nos acercásemos; pero el capitán [Grijalva] no 
quiso. Este día llegamos hasta una playa que estaba junto a una torre, la más 
alta que habíamos visto... Descobrimos uma entrada ancha rodeada de 
maderos hecha por pescadores (SHARER, 1998:696). 
 
  Hernán Cortés, motivado pelos descobrimentos das expedições anteriores, em 
fevereiro de 1519 parte de Cuba com sua frota de onze barcos e mais de quinhentos 
homens e alguns cavalos, em direção à Península de Yucatán. Cortés fez algumas 
incursões ao longo da costa Norte e Oeste da Península de Yucatán, em que derrotou 
diversos líderes locais. Em julho deste mesmo ano, dois anos antes de seu assalto a 
capital Asteca de Tenochtitlan, Cortés reagrupou sua frota na recém-criada cidade de 
Vila Rica de la Vera Cruz, para dividir os espólios acumulados até então e separar o 
Quinto Real, destinado a Carlos V na Espanha. Francisco Lopéz de Gómara, 
secretario privado de Cortés, acerca do Quinto Real, registra além de uma longa lista 
de objetos valiosos, incluindo alguns indígenas que foram enviados como parte dos 
espólios, o seguinte: 
 
Pusieron también com estas cosas algunos libros de figuras por letras, que 
usan los mexicanos, cogidos com panos, escritos por todas partes. Unos eran 
de algodón y engrudo, u otros de ojas de metl, que sirven de papel; cosa harto 
de ver. Pero como no los entendieron, no les estimaron (LÓPEZ DE 
GÓMARA, 1979:69 apud COE, 1989:1). 
 
Apesar de não ter despertado interesse nos soldados de Cortés, os códices 
enviados à Espanha despertaram desde logo a curiosidade de olhos mais refinados 
na arte de encontrar preciosidades de naturezas incomuns. O arcebispo Giovanni 
Ruffo da Forlì, em uma carta escrita em 7 de março de 1520, destinada ao bispo 
Francesco Chieagati em Roma, descreve o Quinto Real enviado por Cortés à coroa, 
e próximo ao fim da mesma escreve: 
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Havía allí también que me olvidava de dezir unos quadros de menos de un 
palmo todos juntos que se plegavan y juntavan en forma de um libro y 
desplegado alargávase. Estavan en los quadritos figuras y signos a forma de 
letras arábicas y egiptiacas que acá an interpretado que sean letras dellos y 
los índios45 no superion dar buena razon qué cosa fuese aquella 
(BATAILLON, 1984,3:95 apud COE, 1989:4). 
 
 
Um registro um pouco mais cuidadoso foi elaborado por Pietro Martire 
d'Anghiera em seu principal trabalho intitulado De orbe novo, que consiste na 
compilação de oito cartas escritas em latim entre 1493 e 1525. Nas cartas relata em 
detalhes as explorações espanholas no novo continente, cujas informações obtinha 
diretamente dos relatórios dos conquistadores e de entrevistas que pessoalmente 
executava com os mesmos. Pietro Martire d'Anghiera nasceu em 1457, em uma 
família nobre ao Norte da Itália onde recebeu uma educação ampla e humanista e 
logo adquiriu prestígio entre seus pares. Em 1486 foi convidado a participar da corte 
espanhola em que atuou como clérigo e historiador, inclusive sendo, em algumas 
ocasiões, encarregado de assuntos diplomáticos no exterior. Em 1520 Martyr foi 
escolhido para ser Historiógrafo da corte e secretário do Conselho das Índias. Nesta 
época, o conteúdo do Quinto Real enviado à Espanha por Cortés, em especial a 
presença dos códices, chamou a atenção de Martyr, que incluiu em sua obra 
comentários sobre o tema, em uma de suas cartas escreve: 
 
We have said that these people have books, and they brought many, together 
with the other gifts, these new colonists of Culhuacan and the procurators and 
messengers. What they write upon are some sheets of a certain thin inner tree 
bark that grows underneath the outer bark; according to what we see, not in 
the willow or elm tree, but in the little palms that are eaten, there is a hard 
cloth that separates the outer layers, like nets with holes and narrow mesh, 
and they besmear them with a strong pitch. When they are soft, they give them 
the form that they desire and spread it out at their discretion, and after it has 
hardened they cover it, one supposes with plaster or with some similar 
material. It is believed that Your Holiness will have seen little tablets with a 
layer of plaster sifted like flour, on which can be written whatever is wished, 
and then they erase it with a sponge or rag to write again. From little tablets 
of fig wood are made the books that the administrators of the great houses 
carry with them to the markets, and with a metal bodkin they jot down what 
they buy, to erase it when they have transferred it to their account books. Not 
only do they bind the books, but they also stretch out this material many cubits, 
and reduce it to square sections, not loose, but so united with a resistant and 
                                                          
45 Os índios que Ruffo faz referência, eram cativos que foram salvos de serem sacrificados na cidade 
de Cempoallan, capital de Totonac, e enviados à Europa como parte do Quinto Real, portanto, como 
não eram Maya, possivelmente não compreendiam a linguagem e o conteúdo presentes nos códices. 
Alheios a diversidade cultural que estavam lidando e destruindo, os espanhóis provavelmente os 
interrogaram acerca dos códices, fracassando em obter informações consistentes (COE, 1989:3-4). 
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flexible pitch that, in comparison with wooden tablets, it seems they have left 
the hands of a skillful bookbinder. From wherever one looks at an open book, 
two written faces are displayed; two pages appear, and under these are 
hidden another two if it is not stretched out at length, since underneath one 
folio are many other joined folios. The characters are very different from ours: 
dice, hooks, loops, strips, and other figures, written in a line as we do; they 
greatly resemble Egyptian forms. Between the lines are marked out figures of 
men and animals, principally of kings and magnates, by which one can believe 
that there are there (sic) written the deeds of each king's ancestors, as we see 
is done in our own time, that often in general histories and in fabulous codices 
the printers insert figures of those who did what is being recounted, to 
stimulate those who might want to buy them. Also, the upper tablets are 
agreeably arranged with wood; when these books are closed, it appears that 
they are no different from ours. Also, it is believed that they write in their books 
the laws, sacrifices, ceremonies, rites, astronomical annotations, and certain 
computations, and manners and times of planting (MÁRTIR DE ANGLERIA 
1944:335 apud COE 1989:4-6). 
 
Apesar de alguns pequenos erros compreensíveis46, e dado o contexto do 
autor, até irrelevantes, Martyr faz uma aproximação mais meticulosa dos códices, 
quanto a sua forma e seu conteúdo. Na descrição física dos códices que ele pôde 
analisar, o autor afirma que se tratavam de livros sanfonados feitos a partir da cortiça 
de certas árvores, cobertos com uma espécie de massa e que estavam contidos entre 
duas “capas” de madeira, de modo que quando fechados, não eram muito diferentes 
dos livros comuns. Esta informação é preciosa para atestar que os códices em 
questão, se tratavam de códices Maya; até onde se tem registro, os códices não-Maya 
encontrados na Mesoamérica eram escritos e pintados em pele de veado, sendo o 
uso da cortiça coberta com argamassa, na fabricação de livros, uma técnica exclusiva 
Maya. Além disso é especialmente interessante, considerar que Pietro Martyr afirma 
que o conteúdo dos códices trata de eventos históricos, leis, rituais, cálculos e 
instruções técnicas de cultivo, ademais afirma que as imagens presentes retratam 
pessoas reais, como reis, nobres e antepassados. Como viria a se provar mais de 400 
anos depois, Pietro Martyr esteve mais próximo da realidade acerca dos códices do 
que podia imaginar (COE, 2012:78). 
A partir de 1577, a coroa espanhola começa a emitir questionários oficiais, 
destinados às províncias do Novo Mundo, tais documentos visavam recolher 
informações diversas acerca da geografia, história, recursos e habitantes das 
colônias. Longe de apresentarem informações completas, os questionários 
respondidos apresentavam fragmentos de informações que muitas vezes, além de 
                                                          
46 Pietro Martyr não conseguiu, por exemplo, identificar corretamente a fibra vegetal utilizada na 
fabricação dos códices (Ficus cotinifolia). 
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redundantes, eram meras cópias dos relatórios de províncias maiores e mais 
importantes. Em Yucatán, estas Relaciones não eram escritas por oficiais reais, mas 
sim pelos próprios encomenderos, e em alguns casos, como as Relaciones de Mérida, 
contou com uma significante participação de informantes indígenas, escolhidos entre 
os governantes e membros de prestígio das próprias cidades nativas (HOUSTON & 
MAZARIEGOS & STUART, 2001:35). 
Dentre estes, destaca-se Gaspar Antonio Chi, nascido em Maní, 
aproximadamente em 1531, era filho de um alto sacerdote Maya, e com a chegada 
dos missionários, teve uma educação híbrida. Chi aprendeu espanhol, latim, assim 
como mexicano47 e maya yucateco (sua língua materna), razão pela qual prestou 
serviços de informante e intérprete diversas vezes aos espanhóis (STRECKER & 
ARTIEDA, 1978:2). Em 1582, sob ordens do então governador de Yucatán, Guillen de 
las Casas, escreveu o Relación de algunas costumbres de los Indios de Yucatán, 
cujos fragmentos foram preservados no Archivo General de Indias em Sevilla. Em 
1688, Diego López de Cogolludo, historiador e membro da ordem franciscana de 
Yucatán, adquiriu a cópia dos fragmentos deste documento e publicou em sua obra 
intitulada História de Yucatán. Estes registros históricos, que foram esquecidos por 
muito tempo, apontam diversos detalhes acerca da vida dos indígenas, inclusive 
alguns trazem detalhes sobre os códices e a natureza da escrita contida neles48 
(HOUSTON & MAZARIEGOS & STUART, 2001:36-38): 
 
They have letters, with which they wrote and communicated [with each other], 
which were certain characters, each one being a part, and through them they 
communicated like us with our letters. These were taught only to noble 
persons, and because of that, all priests, who were most devoted to these 
letters, were principal persons. 
Relación de la ciudad de Mérida datada de 18 
de fevereiro de 1579 
 
[…] 
 
Inquiries were made clearly with witnesses, although they had letter or 
characters with which they communicated, but these were not taught but to 
the lords and priests. 
                                                          
47 Variante linguística da família Yuto-nahua (Cf. INALI, 2009). 
48 Há diversos exemplos de passagens acerca dos códices e hieróglifos nestas Relaciones, seria 
demasiado extenso exemplificar todas elas (Cf. HOUSTON & MAZARIEGOS & STUART, 2001:27-38). 
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      Relación de Motul 
Datada de 20 de fevereiro de 1581 (GARZA, 
Mercedes de la, 1983:1:270 apud HOUSTON 
& MAZARIEGOS & STUART, 2001:36-37). 
 
Pierre Clastres (2002) dizia que o genocídio assassina um povo em seu corpo, 
enquanto o etnocídio mata sua alma, não obstante a colonização espanhola levou a 
cabo a prática sistemática de ambos. Conforme a maré colonizadora solapava o 
território ameríndio, a ação dos missionários se encarregava de sufocar o espírito dos 
colonizados. Rapidamente a destruição dos modos de vida indígena se tornou um 
imperativo para os espanhóis, principalmente para as ordens religiosas. Em 1639, 
Pedro Sanchez de Aguilar, membro do clero que foi curador de diversas cidades em 
Yucatán, publica em Madrid o Informe Contra Idolorum Cultores, livro em que 
argumenta longamente acerca dos interesses dos conquistadores e seus 
descendentes sobre as terras americanas. Aguilar utiliza de sua experiência em 
Yucatán, para descrever costumes indígenas de forma depreciativa, taxando-os de 
bárbaros, e com isso, justificar a necessidade de se outorgar direitos aos missionários 
e o poder de exercerem autoridade direta sobre os indígenas, inclusive o de puni-los 
fisicamente, em casos de idolatria. Nesta publicação, Aguilar descreve o conteúdo de 
alguns códices, dizendo que neles estavam registradas informações como guerras, 
pestilências, furacões e inundações; comenta que missionários anteriores teriam 
promovido a queima de muitos destes documentos considerados “idólatras” e 
“heréticos”, o que segundo ele, configurava uma lástima, uma vez que tais registros 
poderiam ter sido muito úteis para se compreender os indígenas, facilitando assim o 
trabalho de subjuga-los (HOUSTON & MAZARIEGOS & STUART, 2001). 
 
Figura 21: Hu’n (livro) 
 
Fonte: FAMSI (2016). 
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Capítulo 5: O Período dos primeiros exploradores (1797-1839) 
 
Akarok, a x qa kanah vi qa ch’aabal? 
Hu pa cha x qa bano? 
Mi x ox zachik! 
A pa x oh q’ax tokak vi? 
Xa hun qa ch’aabal 
Ta x oh pec hila Tulan. 
Xa pu hun qa tzuquibal, 
Qa vinaqiribal. 
Ma vi’utz x qa bano, […]49 
(BROTHERSTON & MEDEIROS, 2007:227) 
 
Também no Novo Mundo, os espanhóis encontraram, entre outras, a civilização 
Asteca, ainda jovem e vigorosa, apresentando seus exuberantes palácios e templos 
em pleno uso, em contraste com o período de desintegração que se encontravam os 
Maya durante a conquista. Os Maya despertaram pouco interesse dos colonizadores 
e da coroa espanhola, e conforme os conquistadores avançavam para o Sul da 
península, eventualmente descobriam ruínas e cidades abandonadas que não eram 
prontamente vinculadas a nenhum povo vivo, portanto eram ignoradas50.  Em meados 
do século XVIII, depois que viajantes reportaram a existência de grandes ruínas 
próximas a província de Chiapa, a coroa espanhola emitiu ordens para que o 
governador levasse a cabo a visita a estes escombros. Assim, Don José Estachería, 
então governador da Guatemala, organizou em 1786 uma expedição de exploração a 
Palenque (SOUSTELLE, 2011:228). Estachería já havia enviado duas expedições 
menores, com o objetivo de juntar informações sobre as ruínas, entretanto os 
encarregados de ambas se mostraram demasiadamente incompetentes para um 
informe útil e consistente. Esta nova expedição, foi colocada sob o comando do 
Capitão Antonio Del Rio, que levou consigo Ricardo de Almendáriz como desenhista 
encarregado do registro visual da expedição (BRUNHOUSE, 1989:13-14). 
Del Río recrutou (à força) indígenas do povoado de Santo Domingo, para guia-
lo até as supostas ruínas, que alcançaria somente meses depois. Ao chegar na cidade 
                                                          
49 “Ai de nós, que perdemos a nossa língua/como fizemos isso?/Estamos perdidos!/Onde fomos 
enfeitiçados?/Nossa língua era exatamente a mesma/quando viemos para Tula,/E exatamente a 
mesma era nossa dignidade/e origem./Não é bom o que fizemos, [...]” (BROTHERSON; MEDEIROS, 
2007). 
50 Após a conquista do México Asteca, a região de el Petén ainda continha grupos Maya não 
subjugados. Em 1695, durante incursões militares nesta região, descobriu-se por acidente as ruínas de 
Tikal e Yaxchilán, que não foram seguidas de nenhuma exploração (SOUSTELLE, 2011:227). 
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abandonada, Del Rio a encontrou totalmente coberta por um emaranhado de árvores 
e vegetação, E por quinze dias consecutivos, Del Rio coordenou os indígenas na 
derrubada de árvores e limpeza do sítio, até que, segundo suas próprias palavras: 
“por fin no quedaba ninguna ventana mi puerta bloqueada”. Del Rio era militar, de 
formação rudimentar, por isso teve dificuldade em descrever as construções que tinha 
descoberto, ademais, diferente de exploradores futuros, não nutria interesse algum 
por ruínas e cidades abandonadas. Exercendo puramente seu papel na missão da 
qual foi encarregado, Del Río, em seus relatórios, faz especulações acerca dos 
achados, deixando claro que o fazia como um leigo. Sobre o Palácio de Palenque, Del 
Río, descreve sua estrutura como rústica e duradoura, com um estilo gótico. A 
aparição de janelas em forma de “T”51 sugeriram a Del Río, a influência grega. 
Algumas estelas, com suas figuras humanas, levaram Del Río a associar os 
monumentos com “idolatrias” fenícias, gregas e romanas. Terminada sua missão, o 
capitão Del Río juntou uma série de artefatos encontrados no sítio, trinta e dois no 
total, e enviou juntamente com seu relatório e os desenhos de Almendáriz ao Real 
Gabinete de Historia Natural, em Madrid (BRUNHOUSE, 1989:15-16). 
Diferente do procedimento padrão, o relatório de Del Río e os desenhos de 
Almendáriz, não foram simplesmente arquivados como tantos outros relatórios 
coloniais. Alguns entusiastas do assunto copiaram este material que acabou sendo 
levado à Inglaterra, e, em 1822, foi publicado pela primeira vez sob o nome de 
Description of the Ruins of an Ancient City, Discovered near Palenque...from the 
Original Manuscript Report of Captain Don Antonio Del Río. Este exemplar, de 128 
páginas, posteriormente traduzido para outros idiomas – como o alemão – constituiu 
a primeira descrição direta de Palenque, concedendo a Del Río o estatuto de precursor 
reconhecido dos estudos Maya. Para reproduzir os desenhos de Almendáriz nesta 
edição, o editor contratou o conhecido, e um tanto controverso, 
explorador/cartógrafo/artista Jean Frédéric Waldeck, de quem tratarei mais adiante 
(BRUNHOUSE, 1989:18-20).  
 
                                                          
51 A forma de “T”, para os Maya, está associada com o ar, ou vento. 
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Figura 22: Ik’ (Ar, Vento) 
 
Fonte: FAMSI (2016) 
 
No início do século XIX, surgem as primeiras teorias difusionistas na 
Antropologia, que buscavam dar um sentido aos estudos sociais que estavam caindo 
em descredito juntamente com a perspectiva evolucionista. Tendo sua principal escola 
na Alemanha, o difusionismo tinha por objetivo traçar a trajetória da difusão de traços 
culturais ancestrais até os dias atuais. A existência das sociedades americanas, 
instigou em alguns adeptos desta nova teoria, investigações acerca da origem destes 
povos. Em 1828, o autor inglês John Ranking, valendo-se da edição inglesa dos 
relatórios de Del Río, publica um artigo denominado Remarks on the Ruins of 
Palenque, no “Quarterly Journal of Science, literature, and Art”. Neste artigo, Ranking 
encontra respaldo nas especulações de Del Río, para suas teorias da origem 
transoceânica dos povos americanos e sua cultura, cita algumas passagens em que 
Del Río atribui a complexidade arquitetônica das ruínas a uma suposta colonização 
ancestral feita por povos de além-mar: 
 
The conclusion must be, that the ancient inhabitants of these structures lived 
in extreme darkness; for their fabulous superstitions we seen (sic) to view the 
idolatry of the Phoenicians, the Greeks, the Romans, and other primitive 
nations most strongly portrayed. On this account it may reasonably be 
conjectured, that some one of these nations pursued their conquests even to 
this country, where it is probable they only remained long enough to enable 
the Indian tribes to imitate their ideas, and adopt, in a rude and awkward 
manner, such arts as their invaders thought fit to inculcate (DEL RÍO, 1822 
apud RANKING, 1828:140). 
 
Ranking por sua vez, afirma que os relatores espanhóis falharam em encontrar 
a solução para os mistérios ameríndios, por não vincularem a História dos indígenas 
a um estudo da história da Ásia (RANKING, 1828:142). Comparando relatos 
espanhóis da iconografia contida nas ruínas, com traços culturais e fisiológicos52 
                                                          
52 Ranking associa a prática do alongamento craniano artificial mesoamericano às práticas semelhantes 
presentes na Ásia (RANKING, 1828:149). 
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asiáticos, Ranking conclui que baseado nas observações das ruínas de Palenque, 
Guatemala e Yucatán, estas regiões teriam sido colonizadas por turcos, mongóis e 
calmucos53, e que isto bastaria para “explicar tudo o que se conhece de importante 
até agora na América” (RANKING, 1828:355) 
 
Figura 23: Ilustrações das especulações de Ranking acerca das semelhanças entre 
os povos ameríndios e asiáticos. 
 
Ranking (1828) 
 
Simultaneamente, do outro lado do Mar Negro, em terras turcas, com as 
seguintes palavras, Constantine Samuel Rafinesque-Schmaltz, descreve a si mesmo: 
 
                                                          
53 Povo nômade oriundo da Mongólia. 
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Versatility of talents and of professions, is not uncommon in America; but 
those which I have exhibited in these few pages, may appear to exceed belief; 
it is a positive fact that in knowledge, I have been a Botanist, Naturalist, 
Geologist, Geographer, Historian, Poet, Philosopher, Philologist, Economist, 
Philanthropist … By profession, a Traveller, Merchant, Manufacturer, 
Collector, Improver, Professor, Teacher, Surveyor, Draftsman, Architect, 
Engineer, Pulmist54, Author, Editor, Bookseller, Library, Secretary … and I 
hardly know myself what I may not become as yet: since whenever I apply 
myself to any thing, which I like, I never fail to succeed if depending on me 
alone, unless impeded and prevent (sic) by lack of means, or the hostility of 
the foes of mankind (RAFINESQUE, 1836a:148 apud COE, 2012:89). 
 
Nascido em 1783 em Gálata, na Turquia, Rafinesque foi uma figura exótica que 
viria a se tornar um importante naturalista nos Estados Unidos e Europa. Rafinesque 
foi alvo de severas críticas no que tange a consistência de seus controversos 
trabalhos. Dentre os muitos assuntos sobre qual se debruçou, dedicou-se a estudar 
os povos indígenas no Novo Mundo, publicou por exemplo o Walam Olum, narrativa 
histórica dos Lenape, indígenas do Delaware, que o autor afirmava ter copiado de 
registros originais encontrados nas próprias tribos.  Fundou seu próprio jornal 
periódico, o Atlantic Journal and Friend of Knowledge, em que publicava artigos e 
resultados de seus estudos acerca dos mais variados temas (COE, 2012:89).  
Rafinesque trocou cartas, as quais foram publicadas em seu próprio jornal, com Jean-
François Champollion55 no qual explicitava suas ideias sobre a escrita 
mesoamericana. Mostrando-se incrivelmente à frente de seu tempo, o naturalista turco 
chegou a conclusões notáveis, dado o contexto que se encontrava. Jamais tendo 
visitado os sítios arqueológicos, os únicos materiais de que dispunha para análise era 
o Relatório de Del Río, publicado em 1822, juntamente com os desenhos de 
Almendáriz e a obra Vues des Cordilleras, publicada por Humboldt, em que constavam 
5 das 79 páginas de um códice56, assim como algumas representações monumentais 
de Palenque (STUART, 1989:12-15). 
Vale ressaltar que os desenhos de Almendáriz são pouco fidedignos, ao se 
analisar as reproduções modernas das inscrições a que se referem, percebe-se que 
não houve critério algum da parte de Almendáriz, desenhos malfeitos e até mesmo 
inscrições reproduzidas de forma aleatória, tornam este material um tanto impróprio 
para um estudo mais refinado. A despeito destas condições, Rafinesque conseguiu 
                                                          
54 Aquele que trata de doenças pulmonares. 
55 Francês responsável pelo deciframento da escrita hieroglífica egípcia. 
56 Este códice é hoje conhecido como Códice de Dresden. 
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detectar pela primeira vez na história, que os hieróglifos contidos nas inscrições 
monumentais e nos códices encontrados na Guatemala e em Yucatán se tratavam de 
uma mesma forma de escrita, distinta do sistema pictórico encontrado nas 
comunidades Mexica. Em 1827 escreve uma carta aberta a um proeminente 
filologista, Peter Stephen Duponceau, em que declara: 
 
These Otolum [Palenque] characters, are totally different from the Azteca or 
Mexican paintings, which are true symbols, and also from every other 
American mode of expressing ideas by carving, painting, or quipos. They 
appear besides to belong to a peculiar language, distinct from the Azteca, 
probably the Tzendal, yet spoken from Chiapa to Panama, and connected with 
the Maya of Yucatán (RAFINESQUE, 1827 apud STUART, 1989:16). 
 
Rafinesque dá um salto importante nos estudos epigráficos Maya, pois além de 
tê-lo isolado de outros sistemas gráficos mesoamericanos, é a primeira vez que se 
conecta a escrita hieroglífica contida nas inscrições monumentais e nos códices, às 
línguas faladas pelos Maya da atualidade. Rafinesque reitera que tinha consciência 
da importância desta conexão para o futuro da epigrafia, no ano de 1832, em sua 
segunda carta a Champollion, também publicada em seu periódico, escreve: 
 
...It might not be impossible to decipher some of these manuscripts written in 
matl paper57: since they are written in languages yet spoken, and the writing 
was understood in Central America, as late as 200 years ago. If this is done, 
it will be the best clue to the monumental inscriptions (RAFINESQUE, 
1832b:43-44 apud STUART, 1989:21). 
 
O brilhantismo de suas análises não parou por aí, Rafinesque também detectou 
e decifrou o sistema numérico contido nas inscrições hieroglíficas, o sistema bar-dot. 
Também em sua segunda carta a Champollion, referindo-se aos textos de Del Río, 
Rafinesque afirma: 
 
...This page of Demotic has letters and numbers, these represented by strokes 
meaning 5 and dots meaning unities, as the dots never exceed 4 
(RAFINESQUE, 1832b:43-44 apud COE, 2012:91). 
 
                                                          
57 Refere-se aos códices. 
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Com esta descoberta, Rafinesque adiantou-se mais de três décadas nos 
estudos epigráficos Maya, que só constataria a veracidade dos apontamentos acerca 
do bar-dot com os trabalhos de Brasseur de Bourbourg (1869a). Rafinesque publicou 
em 1836 mais alguns estudos sobre os Maya, no que é considerada sua maior 
pesquisa sobre a história da América, o The American Nations, mas nada substancial 
foi adicionado ao que ele já havia descoberto acerca dos hieróglifos. 
 
Figura 24: Os vinte algarismos do sistema numérico Maya 
 
Fonte: Imagem elaborada pelo autor. 
 
O crescente interesse em se documentar as inscrições contidas nos 
monumentos Maya, levou a mais variada sorte de indivíduos a explorar as paisagens 
mexicanas. Jean Frédéric Waldeck, é uma destas figuras que se destacam por sua 
história peculiar e um tanto nebulosa. Pouco se sabe sobre sua vida pessoal, até 
mesmo sua nacionalidade e data de nascimento são incertas, assim como a origem 
dos títulos de nobreza que sustentava. Waldeck – segundo ele mesmo- teria 
participado de diversas expedições exploratórias pelo mundo, como Itália, Egito (esta 
teria despertado seu interesse na arqueologia) e alguns países da América do Sul, e 
dedicou-se a relata-las. Entretanto, historiadores58 encontram uma série de 
                                                          
58 Em 1947, Howard F. Cline publicou o The Apocryphal Early Career of J. F. de Waldeck, Pioneer 
Americanist, em que analisa inúmeros relatos da época, visando revelar quais fatos da vida de Waldeck 
até 1822, poderiam ser comprovados. Cline encontrou uma série de evidencias negativas, o que 
transformou muito da história de Waldeck em fantasia, provavelmente em busca de reconhecimento 
(BRUNHOUSE, 1989:55).  
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incongruências entre seus relatos e suas supostas viagens, o que tornou seu trabalho 
uma fonte duvidosa (BRUNHOUSE, 1989:52-56).  
Em 1825, embarcou para um pequeno povoado no México, Tlalpujahua, para 
trabalhar como engenheiro hidráulico, cargo que ocupou por menos de um ano. Ainda 
que os motivos que teriam levado Waldeck a ir para o México não sejam claros, 
suspeita-se que o fez pelo dinheiro, que serviria para sustentar sua família em Dublin. 
Tão logo Waldeck chegou a Tlalpujahua, o ambiente exótico lhe trouxe muita irritação 
e desilusão; mosquitos, carrapatos e pulgas atormentavam seu corpo, assim como 
enfermidades tropicais, que o deixavam muito mal, e para piorar as coisas, teve seus 
pertences diversas vezes roubados. Waldeck também nutria um nítido desprezo pelos 
mexicanos, expressou diversas vezes em seu diário, sua repulsa de teor racista: 
 
nunca he visto gente más floja que los indios; trabajan, pero dos horas diarias, 
si acaso, y el resto del tiempo lo malgastan charlando y riendo entre sí 
(FERNÁNDEZ, 1954:20 apud BRUNHOUSE, 1989:57). 
 
E também: 
 
Los mexicanos se hallan en plena infancia y creo que pasará mucho tiempo 
antes que puedan hacer cosas aceptables (FERNÁNDEZ, 1954:20 apud 
BRUNHOUSE, 1989:57-58) [...] 
 
Não é de se espantar que em pouco tempo Waldeck se tornaria persona non 
grata no México, suas críticas ácidas chegavam aos habitantes e provocaram 
desavenças em quase todos lugares por onde passou. Viveu duras penas por alguns 
anos em Tlalpujahua, até que em 1832 partiu para Palenque sob a promessa de novas 
descobertas, onde morou por quase um ano, ainda que segundo suas anotações 
afirma que foram dois anos. Em Palenque, Waldeck dedicou-se a limpar o sítio, 
mapeá-lo, fazer moldes dos relevos e copiar as inscrições, sempre com muito receio 
de que algum outro explorador roubasse a fama e o pioneirismo que buscava entre as 
ruínas. Com muita confiança em seu próprio juízo e conhecimento, desde que se 
empreendeu no projeto de estudar Palenque, Waldeck criticou duramente e 
desqualificou os trabalhos de seus antecessores acerca do tema, inclusive, em suas 
próprias palavras reivindicava para si o estatuto de “le primer américaniste”. 
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Entrementes, Waldeck possuía convicção sobre as origens das civilizações 
responsáveis pelos vestígios arqueológicos na América, sob uma forte perspectiva 
difusionista, sustentava que civilizações do antigo continente teriam parte no processo 
de colonização americano. Associava traços estéticos e arquitetônicos a diferentes 
civilizações, como gregos, egípcios, tártaros e em especial os asiáticos. E um de seus 
diários, afirma sobre os habitantes daquelas cidades perdidas:  
 
... [São] formados por una mezcla de varias naciones del viejo continente; de 
toda evidencia, los caldeos59 constituyeron la raza original, mientras que el 
cuerpo principal estaba integrado por hindúes (WALDECK, 1836:137 apud 
BRUNHOUSE, 1989:71). 
 
Em razão de sua convicção desta teoria, Waldeck cometeu algumas 
arbitrariedades em sua produção artística, para dar-lhe suporte. Figuras humanas, 
representadas com seus corpos completamente lisos, nas esculturas originais, são 
retratadas por Waldeck, apresentando músculos salientados; os adornos de cabeça, 
quase sempre são reproduzidos por Waldeck com uma estranha semelhança aos 
adornos de faraós egípcios (GRUBE, 2006:411). Há inclusive desenhos de estátuas 
que jamais foram encontradas por arqueólogos posteriores. Mas talvez a distorção 
mais gritante, seja a presença de elefantes entre os desenhos de Waldeck, que 
serviram de certa forma como prova cabal da teoria difusionista a que se agarrava. 
Reproduziu séries de glifos de Palenque, em que apareciam cabeças de elefantes 
como elementos da escrita (Figura 25), posteriormente em sua visita às ruínas de 
Uxmal, tornou-se mais seguro de “seus elefantes”, uma vez que as inúmeras 
representações de Chaac60 neste sítio, lhe deram a prova que faltava em sua teoria 
(BRUNHOUSE, 1989:79). Em 1924, Grafton Elliot Smith, anatomista australiano, 
publica seu artigo Elephants and Ethnologists, no qual revive a questão dos elefantes 
de Waldeck, para embasar novamente teorias difusionistas pelo globo. 
 
                                                          
59 Povo habitante da região Mesopotâmica. 
60 Divindade Maya, associada com a chuva, que possui dentre seus muitos traços peculiares, um nariz 
projetado que se curva de maneira muito parecida a uma tromba. 
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Figura 25: Litografia de Waldeck do painel central do Templo das inscrições em 
Palenque, no detalhe os elefantes que aparecem nas posições H3 e J2: 
 
Fonte: Imagem elaborada pelo autor a partir de Brasseur (1866). 
 
Figura 26: Ilustração dos hieróglifos H3 e J2 do painel central do Templo das 
inscrições em Palenque por Linda Schele em 1985: 
 
Fonte: Imagem elaborada pelo autor a partir de Linda Schele (1985). 
 
Depois de abandonar Yucatán, Waldeck retorna à Paris para organizar a 
publicação de seu tão prometido livro, que fica pronto em 1838, sob o título de El 
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Voyage Pitttoresque et archéologique dans... Yucatan... 1832 et 1836. Infelizmente o 
livro deixa muito a desejar, pois concentra-se muito mais em exaltar o caráter pitoresco 
de sua viagem que o arqueológico. Waldeck defendeu suas teorias difusionistas até o 
fim de sua vida, entretanto pouco antes de morrer inverteu os fatores e o sentido das 
expansões, passando a dizer que na verdade as civilizações americanas teriam 
precedido as asiáticas e portando colonizado o velho continente. Este excesso de 
especulações infundadas, aliado as suas representações artísticas de fidelidade 
duvidosa, tornaram os trabalhos de Waldeck uma fonte não confiável, que apesar de 
respeitada, passou a ser evitada pelos seus sucessores (COE, 2012:76:77).  
 
Figura 27: Ornamento de Palenque segundo Waldeck. 
 
Fonte: Brasseur (1866) 
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Figura 28: Fachada Oeste da Piramide del Adiviño em Uxmal. Nos detalhes a 
representação de Chaac e sua imagem no Códice Tro-Cortesiano (Madrid): 
 
Fonte: Imagem elaborada pelo autor a partir de Andrews (1990) e Versão digital do Códice Madrid. 
 
 
Figura 29: Mapa da difusão da cultura segundo Grafton Eliot Smith. 
 
Fonte: Smith (1924). 
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Capítulo 6: O Período dos Grandes Exploradores (1839 - 1924) 
 
One thing I believe, that its history is graven 
on its monuments. No Champollion has yet 
brought them the energies of his inquiring 
mind. Who shall read them?  
(STEPHENS, 1841:159-160 apud SCHELE 
& MILLER, 1992:20) 
 
Ao fim da primeira metade do século XIX, algumas concepções começam a se 
consolidar no campo dos estudos Mesoamericanos. Trabalhos realizados nesta época 
inauguram um novo horizonte, inserindo interpretações mais cuidadosas e 
ponderadas acerca das ruínas e das civilizações responsáveis por elas. Stephens 
marca o início de uma época de descobrimentos mais concretos que especulativos 
sobre o tema, surgem autores que defendem a autonomia cultural mesoamericana e 
se dedicam a definir traços culturais essencialmente Maya. É neste período também 
que o descobrimento de alguns manuscritos propicia um salto nas investigações 
epigráficas, adicionando novos elementos aos debates a respeito dos hieróglifos e 
seu significado. 
No dia 30 de outubro do ano de 1839, uma quarta feira, zarparam do porto de 
Nova York, a bordo do navio Mary Ann, John Lloyd Stephens e Frederick Catherwood. 
A viagem, que tinha como destino a baía de Honduras, seria o início de uma nova era 
para os estudos da civilização Maya. Nascido em 1805 em Nova York e filho de um 
bem-sucedido comerciante, John Lloyd Stephens desfrutou de uma educação em 
colégios de qualidade. Formou-se em direito e atuou por nove anos em seu próprio 
escritório de advocacia. Ao contrair uma infecção de garganta, seu médico o 
aconselhou a fazer uma viagem pela Europa, sugestão que Stephens colocou 
prontamente em prática. Stephens passou dois anos viajando, não apenas por 
destinos mais comuns para os americanos em sua época, mas também pelas partes 
menos conhecidas da Europa como Grécia, Turquia e Polônia. Em seguida, continuou 
sua viagem indo até o Nilo para conhecer as ruínas antigas, onde juntou-se a uma 
caravana de camelos e cruzou o deserto até chegar em Petra, na Jordânia e 
finalmente à Palestina. Ao retornar a Nova York, Stephens retomou seu oficio como 
advogado, até que em uma visita casual a uma editora, inteirou-se de que os livros 
sobre grandes viagens estavam entre as obras mais populares para o grande público. 
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Rapidamente Stephens escreveu e publicou dois volumes relatando sua viagem ao 
Egito e Arábia, ambos conquistaram grande popularidade e conferiram uma pequena 
fortuna ao autor. Um ano depois, lança outros dois volumes, desta vez relatando suas 
aventuras na Grécia, Turquia, Rússia e Polônia; igualmente, os livros foram um 
sucesso para o público. Stephens estava convencido de que livros sobre viagens a 
terras desconhecidas eram extremamente lucrativos, portanto não tinha mais dúvidas 
do caminho que deveria seguir (BRUNHOUSE, 1989:83-86). 
Seis anos mais velho que John Lloyd Stephens e proveniente de uma abastada 
família inglesa, Frederick Catherwood teve igualmente bons estudos e se formou 
como arquiteto. Passou três anos viajando pela Europa e tomando conhecimento 
diretamente dos estilos clássicos dos monumentos da antiguidade. Também 
participou de expedições no Egito, Arábia e Palestina, situação em que dedicou-se a 
desenhar as diferentes ruínas e templos dos lugares que visitou, o que lhe conferiu 
uma experiência ímpar nesta arte. Entrementes, John Lloyd Stephens, decidido a 
realizar novas viagens exploratórias por terras desconhecidas, dedicou-se a estudar 
todos os materiais disponíveis acerca das cidades perdidas da América Central. Não 
se sabe ao certo os motivos reais que levaram Stephens a escolher tal destino, mas 
alguns defendem que foi depois de ter conhecido o recém-chegado livro de Waldeck, 
em uma livraria que frequentava.  
Em 1836, John Lloyd Stephens esteve em Londres para ministrar uma 
conferência, em que estava presente Frederick Catherwood, ambos se conheceram e 
deram início a uma longa e frutífera amizade. Anos depois, Catherwood mudou-se 
para Nova York e inaugurou um escritório de arquitetura que possuía sua própria 
galeria, utilizada então para expor os trabalhos e desenhos que fez de suas viagens. 
Quando Stephens finalmente decidiu partir para a América Central, rapidamente 
persuadiu Catherwood a ser seu companheiro e desenhista oficial da expedição (Cf. 
BRUNHOUSE, 1989:86; COE, 2012:92). Chegando na Península de Yucatán, ambos 
exploradores iniciaram sua jornada entre as ruínas, abrindo caminho na mata, 
visitando um sítio após o outro e elaborando registros minuciosos acerca de cada um. 
Juntos, visitaram mais de 40 sítios arqueológicos, Stephens ficou obcecado por 
descobrir informações acerca dos homens que habitaram aquelas cidades, levando-o 
a buscar relatos entre os indígenas, documentos e toda sorte de recursos que 
pudessem desvendar os misteriosos monumentos. Stephens teve um olhar sensível 
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à peculiaridade dos elementos estéticos que encontrou e chegou a conclusões 
razoáveis, dado a época em que se encontrava. Stephens rechaçou, por exemplo, a 
teoria da origem estrangeira do povo que habitou as cidades, defendida pelos 
difusionistas e exploradores que o precederam:  
 
Allí estaban los vestigios de un pueblo culto, refinado y extraño, que había 
pasado por todas las etapas vinculadas al ascenso y la decadencia de las 
naciones; alcanzado su edad de oro y perecido enteramente desconocido 
(STEPHENS, 1969:356 apud BRUNHOUSE, 1989:100).  
 
E também: 
 
Es el espectáculo de un pueblo capacitado en la arquitectura, la escultura, el 
dibujo y, sin sombra de duda, en otras artes más perecederas, que además 
posee la cultura y el refinamiento concomitantes, que no derivan del Viejo 
Mundo sino que se originan y crecen aquí, sin modelos ni maestros, con una 
existencia distinta, separada e independiente; como las plantas y los frutos 
de la tierra, indígenas (STEPHENS, 1869:241 apud BRUNHOUSE, 
1989:100).  
 
Da mesma forma, não acreditava que as grandes cidades Maya eram tão 
antigas como se imaginava, Stephens afirmou que estas provavelmente teriam sido 
edificadas muito mais recentemente: 
 
I am inclined to think that there are not sufficient grounds for the belief in great 
antiquary that has been ascribed to these ruins; that they are not the works of 
people who have passed away, and whose history has become unknown; but 
opposed as is my idea to all previous speculations, that they were constructed 
by races who occupied the country at the time of the invasion by Spaniards, 
or of some not very distant progenitors (STEPHENS, 1841, 442-443 apud 
COE, 2012:94). 
 
Interessante ressaltar que Stephens, em sua visita a Uxmal, preocupou-se até 
mesmo em criticar os polêmicos “elefantes de Waldeck”: 
 
[...] [The ornament] is fixed in the wall to the end of the curve, and resembles 
somewhat an elephant’s trunk, which name has, perhaps not inaptly, been 
given to it by Waldeck, though it is not probable that as such the sculptor 
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intended it, for the elephant was unknown on the Continent of America 
(STEPHENS, 2008:97). 
 
Stephens empreendeu grande esforço para compreender os vestígios que 
estava explorando. Com seu olhar crítico, arriscou algumas especulações, mas sabia 
que estava pisando em um terreno desconhecido e não queria teorizar sob o risco de 
afirmar absurdos. Entretanto, de uma forma bastante lúcida conseguiu ir além de seus 
antecessores: Stephens foi capaz de delimitar minimamente os traços da civilização 
Maya. Reconheceu os hieróglifos como forma de escrita comum entre diversas 
cidades, supondo a presença de uma certa unidade cultural, ou um sistema de escrita 
unificado: 
 
There is an important fact to be noticed. The hieroglyphics [of Palenque] are 
the same as were found at Copán and Quiriguá. The intermediate country is 
now occupied by races of Indians speaking many different languages, and 
entirely unintelligible to each other; but there is room for the belief that the 
whole of this country was once occupied by the same race, speaking the same 
language, or, at least, having the same written characters (STEPHENS, 
1841:343, COE, 2012:95). 
 
Stephens sabia que com os dados de que dispunha, era virtualmente 
impossível decifrar as escrituras presentes nos monumentos, por isso dedicou-se a 
fazer uma descrição precisa de todos os elementos que encontrou. Por sua vez, 
Catherwood elaborou o registro visual de toda a viagem, valendo-se de uma câmera 
lúcida61, produziu desenhos com tamanha maestria que até hoje são considerados 
fundamentais para a história da epigrafia Maya. O resultado do esforço mútuo destes 
dois exploradores, foi apresentado em duas publicações: a primeira, datada de 1841, 
Incidents of Travel in Central America, Chiapas and Yucatán elaborada em dois 
volumes, contendo 78 ilustrações de Catherwood, e Incidents of Travel in Yucatan, de 
1843, também em dois volumes contando com 127 ilustrações. Ambas publicações 
tiveram ampla aceitação popular e foram um sucesso em vendas, seu mérito estava 
em realizar um balanço entre uma descrição rica em detalhes, acompanhada de 
ilustrações igualmente impressionantes - neste sentido, foi a primeira vez que o 
                                                          
61  Espécie de aparato portátil que conta com um prisma, que permite ao usuário ver a cena focada 
projetada no papel, facilitando a reprodução (COE, 2012:92). 
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grande público teve um contato mais profundo com a civilização Maya62. No campo 
do conhecimento, estas publicações representaram um avanço substancial em 
matéria de fonte de dados, uma vez que a fidelidade das descrições tecidas por 
Stephens e das representações artísticas de Catherwood eram sem precedentes.  
Pouco depois desta publicação, a parceria de ambos autores entrou em uma 
fase de decadência; Stephens não conseguiu financiamento para publicar um 
sonhado terceiro livro que se chamaria American Antiquities. Catherwood, por sua 
vez, publicou um portfólio com suas ilustrações intitulado Views of Ancient Monuments 
in Central America, Chiapas and Yucatan, contando com 25 ilustrações e um 
comentário breve acerca de cada uma. Catherwood retornou aos negócios de seu 
escritório de arquitetura, enquanto Stephens continuou sua busca por fortuna e se 
empenhou em investimentos ferroviários, sendo assim o fim do envolvimento de 
ambos com os mistérios da América Central e os Maya. Apesar do fim prematuro da 
promissora parceria e do empreendimento de Stephens e Catherwood, seu legado é 
inquestionavelmente uma produção inestimável ao campo dos estudos epigráficos 
Maya, sendo inclusive considerado à frente de seu tempo pelos pesquisadores até os 
dias de hoje (COE, 2012:95-98). 
 
                                                          
62 John Lloyd Stephens não empregou o termo “Maya” para definir esta civilização que considerava 
autóctone e que teria precedido os povos que agora ocupavam seu território (BRUNHOUSE, 1989:83). 
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Figura 30: Plate XXI – Estrutura Las Monjas, Chichén Itza, por Frederick 
Catherwood: 
 
Fonte: Catherwood (1844). 
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Figura 31: Plate XXV – Cabeça Colossal63, Izamal, por Frederick Catherwood: 
 
Fonte: Catherwood (1844). 
 
No ano de 1892, enquanto pesquisava em uma coleção não catalogada da Real 
Academia de la Historia em Madrid, o abbé64 Charles Étienne Brasseur de Bourbourg 
fez uma descoberta que mudaria o cenário da epigrafia Maya para sempre. Nascido 
na França em 1814, na cidade de Bourbourg, o próprio abbé conta que desde tenra 
idade era fascinado pela História, por isso mudou-se para Paris, onde poderia 
aprofundar seus estudos. Após tornar-se clérigo, fez diversas viagens pela Europa e 
pela América, tendo assim a oportunidade de ler alguns livros acerca das antigas 
civilizações mexicanas, o que teria despertado seu interesse pelo assunto. Em 1848, 
faz sua primeira viagem ao México, conhece o Museo Nacional, faz pesquisas em 
bibliotecas e estabelece relações com historiadores; examina manuscritos da era da 
conquista, até que publica em 1851 as quatro Letters pour servir d’introduction a 
l’Histoire des anciennes nations civilisées du Mexique. Brasseur retorna à Europa, 
onde passa dois anos estudando no Vaticano, e então decide retornar à América, 
                                                          
63 Este é o único registro da existência deste detalhe em estuco, o mascarón provavelmente foi 
saqueado nos anos seguintes à visita de Stephens e Catherwood. 
64 Título utilizado por clérigos católicos na França. 
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especificamente à Guatemala, pois estava decidido a investigar as civilizações 
ameríndias (RABINAL-ACHÍ, 2001:IX-XI). 
Chegando à Guatemala, através de seus contatos eclesiásticos, no dia 1 de 
fevereiro de 1855, Brasseur logra em receber do arcebispo da Guatemala o cargo de 
pároco curador de Rabinal, um povoado “de uns sete mil indígenas que pertencem a 
lingua [Maya]Quiché” (BRASSEUR, 1851 apud RABINAL-ACHÍ, 2001:XI). Em 
Rabinal, o abbé aprendeu não somente a falar e escrever a língua Maya local, mas 
também a traduzir os difíceis manuscritos coloniais encontrados pelo frei Francisco 
Ximenéz65, documentos de extrema importância par a História da Guatemala. Sua 
estadia em Rabinal resultou na primeira transcrição e posterior publicação de um 
drama teatral pré-colombiano. Brasseur conquistou a simpatia dos indígenas, que 
narraram em detalhes esta peça ao abbé, hoje conhecida por Rabinal Achí (RABINAL, 
2001:XII-XIII). De volta à Europa, no supracitado advento de uma de suas pesquisas 
na Real Academia de la Historia no ano de 1862, Brasseur encontrou um manuscrito 
nomeado Relación de las cosas de Yucatán, escrito pelo bispo Diego de Landa no 
ano de 1566. O documento encontrado não se tratava da peça original, mas uma cópia 
anônima datada de 1661, a qual Brasseur publicou dois anos depois e mudou para 
sempre os estudos epigráficos acerca dos Maya (COE, 2012:100). 
 
6.1 - Frei Diego de Landa e sua Relación de las Cosas de Yucatán 
Diego de Landa Calderón chegou em Yucatán no ano de 1549, junto com outros 
cinco sacerdotes, na condição de missionário da Ordem Franciscana, encarregado de 
acompanhar a expedição de Nicolás de Albalate. Neste mesmo ano, Landa ascendeu 
ao cargo de assistente do guardião de Izamal, cidade que fora de grande importância 
para os Maya, sendo um centro de veneração do deus Itzamná66. Em 1550, tornou-
se o guardião responsável por Izamal e iniciou a construção do convento de San 
Francisco, sobre as bases da pirâmide de pa’ pol chak, a qual foi desmantelada no 
                                                          
65 É atribuído ao frei Francisco Ximenéz a descoberta, transcrição e tradução de diversos manuscritos, 
entre eles o Popol Vuh, importante documento que relata a origem do mundo segundo a cosmovisão 
maya. Estima-se que tenha sido transcrito em caracteres latinos por indígenas alfabetizados pelos 
conquistadores no século XVI, e posteriormente traduzido para o espanhol pelo frei Francisco Ximenéz 
em meados de 1700 (BROTHERSTON & MEDEIROS, 2011:12). 
66 Itzamná está no topo do panteão Maya, tido como criador do universo. Itzamná, que em Maya 
Yucateco significa Casa da Serpente, também é conhecido como Hunab Ku (hun, um; ab, estado de 
ser; ku, “deus” ou sagrado) e está normalmente associado com o céu, a terra e aos governantes Maya 
(SHARER, 1998:504-506). 
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processo. Esta era uma prática comum dos missionários espanhóis, em sua busca 
por substituir as crenças nativas pela fé cristã, os conquistadores destruíam templos 
e monumentos importantes para os indígenas e construíam sobre suas ruínas – 
utilizando-se dos blocos de pedra dos mesmos – suas igrejas e catedrais67. Não é 
incomum encontrar sob alguns centímetros de argamassa de templos cristãos por 
todo México, entalhes e hieróglifos que outrora ornamentavam templos ameríndios. 
 
Figura 32: Entalhe Maya em bloco utilizado na construção do convento de San 
Francisco, em Izamal. O entalhe foi descoberto na ocasião de uma restauração e 
hoje é mantido assim para fins turísticos. 
 
 Fonte: fotografia do autor (2016). 
 
A reputação e influência de Landa continuaram a crescer e em 13 de setembro 
de 1561 tornou-se governante provincial de Yucatán (RIVERA, 1985:20). A Ordem 
Franciscana estava executando sistematicamente o processo de catequização 
indígena sob a supervisão de Landa, entretanto, em 1562, após receber denúncias de 
                                                          
67 Há muitos exemplos de grandes templos cristãos construídos a partir de templos indígenas 
propositalmente destruídos, a Iglesia de San Pablo na cidade de Mitla em Oaxaca e a própria Catedral 
Metropolitana no coração da Cidade do México, são algumas das inúmeras ocorrências desta prática. 
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que indígenas estariam realizando secretamente rituais tradicionais, considerados 
como práticas heréticas graves, Landa inicia uma perseguição fanática e implacável 
aos responsáveis. Diego de Landa instaura um Auto de Fé sem precedentes e passa 
a coordenar prisões de indígenas e a imputação de duros tormentos e torturas a 
qualquer um que fosse acusado de praticar “idolatria68”. Foi levada a cabo também a 
destruição material de tudo o que pudesse remeter aos antigos cultos tradicionais 
daquela gente, o próprio Diego de Landa, sobre o patrimônio confiscado, atesta em 
sua Relación, que: 
Hallámosles gran número de libros de estas sus letras, y porque no tenían 
cosa en que no hubiese superstición y falsedades del demoño, se los 
quemamos todos, lo cual sentían a maravilla y le daba pena (RIVERA, 
1985:148). 
 
Em uma carta escrita em 20 de março de 1805 por Domingo Rodriguez, um 
frade yucateco em Bolonha, destinada ao bispo de Yucatán Estévez y Ugarte, 
segundo informações conseguidas em Roma, afirma que apenas no Auto da Fé 
realizado em 12 de julho de 1562 em Maní, cidade próxima a Izamal, foram destruídos 
e queimados: 
5000 ídolos de distintas formas y tamaños, 13 piedras grandes que servían 
de altares, 22 piedras pequeñas de varias formas, 27 rollos de signos y 
jeroglíficos, y 197 vasijas de todas dimensiones y figuras” (CARRILLO Y 
ANCONA, 1979 apud CHUCHIAK IV, 2005:31). 
 
 As ordens eclesiásticas consideravam a extirpação da idolatria como o objetivo 
principal de seu trabalho em território maya. Esta postura desagradou colonos e 
instituições civis, principalmente outros governantes provinciais que visavam a 
pacificar a região, obter mão-de-obra e recursos para enriquecerem a si mesmos. O 
conflito pela jurisdição da questão indígena entre a sociedade civil e as ordens 
eclesiásticas acarretaram em denúncias acerca dos métodos violentos empregados 
pelos frades para a catequização indígena (CHUCHIAK IV, 2005:40-41). Em uma 
carta assinada por Diego Rodrígues Vibanco, referindo-se também ao Auto de Maní, 
escreve ao rei Felipe II: 
 
                                                          
68 Maneira que Diego de Landa se referia as práticas religiosas e rituais tradicionais indígenas.  
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Comenzaron el negocio con gran rigurosidad y atrocidad, poniendo a los 
indios en grandes tormentos de cordeles y agua, y colgándoles en alto a 
manera de tormento de garrucha69 con piedras de dos y tres arrobas a los 
pies, y allí colgados dándoles muchos azotes hasta que les corría a muchos 
de ellos sangre por las espaldas y piernas hasta el suelo; y sobre esto los 
pringaban como se acostumbra hacer a los negros esclavos, con candelas 
de cera encendidas y derritiendo sobre sus carnes la cera de ellas (RIVERA, 
1985:23). 
 
O alcalde mayor70 de Yucatán, Diego Quijada, também escreve ao rei Felipe II, 
seu descontentamento frente aos atos comandados por Landa, em um trecho de uma 
carta de 15 de março de 1563, aponta: 
 
Como algunos indios temiesen el rigor de los religiosos y por no dar sus 
ídolos, se iban a ahorcar a los montes, y estos fueran hasta seis y dos se 
dieron con piedras en la garganta71 (RIVERA, 1985:23). 
 
Não tardou para que Landa fosse chamado à Espanha para dar explicações 
sobre seus feitos hediondos: em 1563 abriu-se um processo de julgamento que durou 
mais de seis anos e terminou por absolve-lo (GRUBE, 2006:402). Além de ter sido 
indultado de seus crimes, Landa recebeu o título de Bispo e iniciou a produção de sua 
obra Relación de las Cosas de Yucatán em 1566 ainda na Europa, concluindo o 
manuscrito apenas em 1572, quando retorna à Yucatán. Poucas semanas após seu 
regresso, Landa, agora Bispo, retoma sua empreitada para extirpar toda e qualquer 
manifestação de “idolatria” daquela terra. Os tribunais da fé foram reativados, mais 
violentos e fazendo ainda mais vítimas que os anteriores, afinal Landa contava agora 
com poder legítimo para seus atos de crueldade. Há referências externas que indicam 
que, entre os anos de 1574 e 1575, Landa dedicou-se também a produzir um livro 
sobre a doutrina cristã em língua Maya, mas tal documento jamais foi encontrado. 
Landa faleceu em 29 de abril do ano 1579 na cidade de Mérida onde seus restos 
mortais permaneceram por mais de um século e meio até serem levados à Espanha 
e se perderem para sempre durante a Guerra Civil Espanhola. (RIVERA, 1985:24-26) 
                                                          
69 Espécie de pistola. 
70 Cargo público equivalente a prefeito. 
71 Tradução livre: “Como alguns índios temiam o rigor dos religiosos por não se desfazerem de seus 
ídolos, iam se enforcar nos montes, foram seis [enforcados], e dois cortaram a própria garganta com 
pedras. 
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A despeito de todo o horror genocida e etnocida que representa a imagem do 
frei Diego de Landa Calderón para os Maya, ironicamente, sua obra intitulada Relación 
de las Cosas de Yucatán é considerada uma das maiores e mais fundamentais 
descobertas para o campo de estudos Maya da modernidade. O mesmo personagem 
responsável pela destruição de milhares de vidas e de um patrimônio material e 
imaterial inestimável, deixou-nos um dos mais importantes registros do mundo Maya 
durante o período da conquista. A obra em si consiste em 66 folios, escritos à maneira 
de um esboço, que tratam de diversos assuntos, divididos em oito capítulos, a variada 
gama de temas impulsionou estudos em distintas vertentes: 
I) Meio natural: Landa faz uma descrição da configuração natural de Yucatán 
em que descreve a topografia em detalhes, os cenotes, faz uma lista da flora local, 
seus usos e aplicações entre os indígenas, descreve também alguns dos animais 
encontrados em Yucatán, aqueles que são utilizados como alimento, fonte de recursos 
e aqueles que são evitados por serem perigosos e peçonhentos.  
II) História Pós-Clássica: Há diversos pontos em sua Relación, em que Landa 
menciona relatos ou histórias contadas pelos anciões acerca da trajetória Maya. 
Apesar de serem relatos fragmentados, fornecidos por informantes anônimos, 
registrados por um frade inquisidor, ainda assim são considerados registros valiosos 
por aqueles que trabalham em reconstruir a História Maya Pós-Clássica. Landa faz 
também uma série de registros e descrições acerca da cultura material que encontrou, 
descreve não apenas alguns objetos encontrados durante a destruição dos edifícios 
Maya que ele mesmo coordenava, mas também acerca dos próprios templos e 
monumentos, que causaram espanto espanhóis, Landa deixa testemunho (RIVERA, 
1985:26-31): 
 
Si Yucatán hubiere de cobrar nombre y reputación con muchedumbre, 
grandeza y hermosura de edificios como lo han alcanzado otras partes de las 
Indias, con oro, plata y riquezas, ella hubiera extendídose tanto como el Perú 
y la Nueva España, porque es así en esto de edificios y muchedumbre de 
ellos, la más señalada cosa de cuantas hasta hoy en las Indias se han 
descubierto, porque son tantos las partes donde los hay y tan bien edificados 
de cantería72, a su modo, que espanta (RIVERA, 1985:150). 
 
                                                          
72 Arte de se talhar pedras para o uso em construções. 
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III) A Conquista: Há um capítulo inteiro dedicado a chegada espanhola, em que 
o autor detalha algumas expedições, diversos personagens da conquista, seus 
cargos, bem como seus feitos em terras ameríndias. 
IV) Costumes e Religião: O autor demonstrou grande curiosidade frente à vida 
religiosa e ritual dos indígenas, por isso dedicou-se a tomar nota em detalhes. Não 
obstante, pensava também que entender as nuances simbólicas facilitaria a tarefa de 
erradica-las. Encontramos na Relación de Landa um inventário de festas calendáricas, 
rituais, divindades e seus atinentes cultos, bem como traços da vida cotidiana dos 
indígenas, permitindo termos um panorama de algumas instituições sociais e práticas 
Maya no período da conquista. Diego de Landa faz em sua obra uma descrição da 
configuração social Maya sem precedentes, detalhando alguns fatos sociais e 
instituições como: as etapas da educação infantil, ritos de passagem, bem como as 
relações de matrimônio, parentesco e suas respectivas correlações de solidariedade 
e prescrições de gênero (RIVERA, 1985:30-32). Landa incluiu em sua Relación um 
capítulo chamado “por qué cosas hacían otros sacrifícios los indios”, em que o autor 
descreve mais detalhadamente os rituais de sacrifício, que aos seus olhos cristãos 
eram um disparate; ressalta o autor: 
 
Hacian sacrificios de personas humanas com tanta facilidad como si 
sacrificasen aves, y tantas veces cuantas los malvados sacerdotes o los 
chilanes73 decían era menester [...] (RIVERA, 1985:159). 
 
V) Calendário e Escrita: Por fim, e mais importante para este trabalho, em sua 
Relación o autor elaborou uma das fontes de informações acerca dos hieróglifos mais 
completas que se tem notícia. Landa dedica muitas páginas descrevendo o 
funcionamento do calendário Maya, juntamente com as festas e ritos que 
acompanhavam cada mês. Pela primeira vez encontrou-se uma relação completa dos 
nomes e dos hieróglifos correspondentes aos dias do calendário Tzolk’in, e também 
dos meses do calendário solar Haab74: 
                                                          
73 Termo Maya para designar um tipo de sacerdote. 
74 O calendário Maya configura-se na intersecção de duas contagens de tempo simultâneas, o 
calendário Haab, ou ano comum, composto de 18 winales (meses) de 20 k’ines (dias) mais 5 dias de 
mal agouro (Wayeb), contabilizando 365 dias; e o calendário Tzolk’in, ou calendário ritual, composto 
de 20 dias. Uma determinada data é descrita utilizando sempre a combinação de ambas contagens 
(SHARER, 1998:531-540). 
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Tenían su año perfecto como el nuestro, de 366 días y 6 horas (sic). Divídenlo 
en dos maneras de meses, los unos de a 30 días que se llaman U, que quiere 
decir luna, la cual contaban desde que salía hasta que no parecía.  
Otra manera de meses tenían de a 20 días, a los cuales llaman Uinal 
Hunekeh; de éstos tenía el año entero 18, más los cinco días y seis horas. 
De estas seis horas se hacía cada cuatro años un día, y así tenían de cuatro 
en cuatro años el año de 366 días. Para estos 360 días tienen 20 letras o 
caracteres con que los nombran, dejando de poner nombre a los otros cinco, 
porque los tenían por aciagos y malos. Las letras son las que siguen y lleva 
cada una su nombre debajo para que se entienda en nuestra lengua 
(RIVERA, 1985:103-104). 
 
Figura 33: Meses Maya apresentados por Diego de Landa. 
 
 
Fonte:  Rivera (1985) 
 
Depois de uma longa lista de datas, acompanhados de seus acontecimentos 
relativos tradicionais, Landa se volta para a questão da escrita hieroglífica Maya, e 
nos apresenta um pequeno esboço de seu esforço para compreendê-la. 
 
Usaba también esta gente de ciertos caracteres o letras con las cuales 
escribían en sus libros sus cosas antiguas y sus ciencias, y con estas figuras 
y algunas señales de las mismas, entendían sus cosas y las daban a entender 
y enseñaban […] (RIVERA, 1985:148). 
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Diego de Landa elabora uma pequena explicação ilustrada do que 
compreendeu acerca das bases do funcionamento da escrita Maya apontando alguns 
exemplos ortográficos. Os exemplos demonstrados são pouco aclaradores e levantam 
mais perguntas que respostas no que tange a estrutura da escrita hieroglífica Maya. 
Junto a sua tentativa de elucidação, Landa incorpora um abecedário que 
supostamente continha os elementos fundamentais da escrita Maya, que segundo o 
autor já estaría em desuso e em proceso de substituição pelos caracteres dos 
conquistadores. A partir daqui transcreverei as palavras de Landa tal como se 
encontram no documento encontrado pelo abbé Charles Étienne Brasseur de 
Bourbourg, incluindo seus exemplos gráficos para que fique clara a natureza de sua 
explicação: 
 
De sus letras pondré aquí un a, b, c, que no permite su pesadumbre 
[lamentavelmente] más, porque usan para todas las aspiraciones de las letras 
de un carácter, y después, júntanle parte de otro y así vienen a ser in infinitum, 
como se podrá ver en el siguiente ejemplo. Le quiere decir lazo y cazar con 
él; para escribir le con sus caracteres, habiéndoles nosotros hecho entender 
que son dos letras, lo escribían ellos con tres poniendo a la aspiración de la 
l, la vocal e, que antes de sí trae, y en esto no yerran aunque usen (otra) e, si 
quieren ellos, por curiosidad. Ejemplo: 
 
 
Después, al cabo, le pegan la parte junta. 
Ha que quiere decir agua, porque la h tiene a antes de sí la ponen ellos al 
principio con a, y al cabo de esta manera: 
 
 
También lo escriben por partes, pero de la una y otra manera que no pusiera 
aquí sino por dar cuenta entera de las cosas de esta gente: Ma In Kati quiere 
decir no quiero y ellos lo escriben por partes de esta manera: 
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Síguese su A, B, C: 
 
 
 
De las letras que faltan carece esta lengua y tiene otras añadidas de la 
nuestra para otras cosas que las ha menester y ya no usan para nada de 
estos sus caracteres, especialmente la gente moza que ha aprendido los 
nuestros (RIVERA 1985:148-149). 
 
Assim, de maneira sucinta, Landa conclui suas anotações sobre a escrita 
hieroglífica Maya, não obstante a brevidade de sua explicação, e como veremos 
adiante, sua incompletude, estas poucas imagens se tornariam a “Pedra Rosetta 
Maya”75, servindo de peças fundamentais para o futuro deciframento dos hieróglifos. 
Note-se que tanto nos exemplos ortográficos de Landa, como em seu abecedário, há 
a estranha combinação de fonemas e sílabas, o autor chega a citar a presença desta 
característica, mas não aprofunda sua análise. O “erro” de Landa, foi assumir uma 
correspondência direta dos símbolos gráficos Maya com o alfabeto latino, o que 
acarretou em uma interpretação errada do funcionamento daquela escrita, erro que 
custaria anos de desencontros na história da epigrafia Maya. 
                                                          
75 John Lloyd Stephens sempre almejou encontrar um documento de tal natureza, infelizmente sua 
morte em 1852 o impediu de testemunhar o descobrimento da Relación de Landa em 1862 por Charles 
Étienne Brasseur. 
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Charles Étienne Brasseur ganhou muitos méritos por sua descoberta e adquiriu 
reconhecimento como autoridade nos estudos mesoamericanos. Brasseur foi 
convidado para acompanhar novas expedições em Yucatán, escreveu diversos 
artigos e foi inclusive apontado pelo próprio Imperador Maximiliano, para se tornar 
diretor de educação e museus no México, cargo que Brasseur viria a recusar 
(BRUNHOUSE, 1989:121). De volta a Madrid, outra grande descoberta em sua 
carreira o aguardava. Um amigo, Don Juan de Tro y Ortolano, descendente direto de 
Cortés e professor de paleografia76, mostra a Brasseur uma antiga herança de família 
– um códice Maya. Brasseur copia o documento e depois de dois anos e meio faz sua 
publicação juntamente com um texto próprio sobre a língua Maya, sua gramática e 
seu vocabulário. Em homenagem a seu amigo Don Juan, Brasseur batizou o códice 
descoberto de Códice Troano77.  Completamente obcecado com a possibilidade de 
deciframento da escrita Maya, aberta pelo descobrimento dos manuscritos de Landa 
e o recém descoberto códice, Brasseur inicia uma empreitada para traduzir os 
hieróglifos, seguro que tinha encontrado a “chave fonética” para entende-los: 
 
[...] el alfabeto y los signos de día del calendario Maya, que publiqué hace 
cinco años con la Relación de las cosas de Yucatán, han sido mi piedra 
Rosetta y me han servido de punto de partida. En la actualidad no me falta 
nada: domino todas inscripciones, a pesar de las numerosas variaciones de 
cada carácter, y la misma clave que uso para leer el Manuscrito Troano me 
permitirá leer el Manuscrito de Dresde, el Manuscrito Mexicano número 2 de 
la Biblioteca Imperial, tanto como las inscripciones de Palenque y los 
monolitos de Copán (BRASSEUR, 1869b:4 apud BRUNHOUSE, 1989:126). 
 
Brasseur publica o resultado de seu trabalho contendo 136 páginas, em que 
apresenta uma lista dos hieróglifos e suas variantes, juntamente com seus supostos 
distintos modos de leitura - signos figurativos, fonemas do alfabeto e significados 
míticos-lendários: 
 
                                                          
76 Ciência responsável pelo estudo de textos em manuscritos antigos. 
77 Alguns anos depois descobriu-se outro códice na Espanha, que recebeu o nome de Códice Cortés, 
o linguista León de Rosny, reconheceu este documento como sendo parte do Códice Troano, que após 
serem finalmente reunidos, receberam o nome de Códice Tro-Cortesiano, ou Códice Madrid (Cf. 
http://www.famsi.org/spanish/mayawriting/codices/madrid.html - acessado em 04/11/2017). O 
documento completo totaliza 112 páginas e é o mais extenso códice Maya conhecido. Rosny já havia 
descoberto outro códice Maya na Biblioteca Nacional de Paris (Bibliothèque nationale de France) em 
1859, tal códice é conhecido como Códice Paris (COE, 2012:101). 
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The inscriptions offer three kinds of readings in their pages themselves. The 
first is composed of images, whose aspect immediately hits the eyes with an 
appearance of extreme ugliness and rudeness: these images are those of the 
forces of nature, personified and turned into gods of the Toltec religion. All are 
composed of figurative signs, which are to be read, and some of which can be 
read phonetically. The second reading is that of inscriptions themselves, 
beginning from bottom to top and following from right to left, one group after 
another, the lowermost first, followed by that which is superposed. However, 
what is curious in these inscriptions is that if one reads them in a single line, 
one equally finds a sense that is analogous to the first, but that has seemed 
to me less clear and less explicit. These inscriptions are composed of phonetic 
characters of the alphabet about which Landa has provided us the first clue. 
Some are alphabetic, others monosyllabic, mixed with the signs of days and 
sometimes with figurative characters, of which several have a striking analogy 
with those of the Mexicans, partly published by M. Aubin. The third reading is 
that of the legend: with this term I designate the columns composed of one or 
two series of round or square signs (BRASSEUR, 1969 apud HOUSTON & 
MAZARIEGOS & STUART, 2001:62). 
 
Lamentavelmente, em seu entusiasmo e amadorismo, o autor aplicou 
diretamente o abecedário de Landa às escrituras, acarretando em uma tradução 
textual sem sentido, tampouco logrou identificar a ordem de leitura do documento, 
sendo obrigado, anos depois, a assumir que o tinha feito de trás para frente. O abbé, 
de certa forma repetiu o erro de Landa, ao acreditar que o abecedário descrito na 
Relación continha todas as informações necessárias para o deciframento dos 
hieróglifos, em uma espécie de correspondência direta entre alfabetos; como veremos 
adiante, tais informações não estavam totalmente equivocadas, mas sim incompletas. 
Brasseur também era um defensor das teorias difusionistas, e acreditava que se 
conseguisse decifrar os códices Maya, provaria que estes eram descendentes dos 
sobreviventes de uma catástrofe da lendária cidade perdida de Atlântida78. Esta 
sucessão de malogros de Brasseur, puseram abaixo não somente sua credibilidade 
enquanto pesquisador, mas também afetou a confiabilidade na abordagem fonológica 
dos hieróglifos.  
A descoberta da Relación de Landa, despertou o interesse de acadêmicos de 
todo o mundo para a questão do deciframento da escrita Maya. Léon Louis Lucien de 
Rosny, professor na School of Oriental Languages, autor de uma vasta pesquisa 
acerca dos sistemas de escrita orientais e do Sudeste asiático, em meados de1857 
debruçou-se sobre a questão dos hieróglifos. Rosny que possuía um rigor científico e 
                                                          
78 Cidade lendária localizada em um suposto continente que teria submergido no oceano mediante uma 
catástrofe natural. Em suas Quatre Lettres sur le Mexique, publicadas em 1868, Brasseur reúne 
argumentos para provar que as civilizações da Mesoamérica, assim como as do Vale do Nilo, tinham 
suas origens em Atlântida.  
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uma bagagem teórica muito maior que Brasseur, elaborou uma investigação muito 
mais criteriosa dos hieróglifos, percebeu a possível natureza mista da escrita Maya e 
acreditava que juntamente a elementos “figurativos” e “ideográficos” encontravam-se 
“partículas fonéticas”. Em 1876, o estudioso publica seu Essai sur le déchiffrement de 
l'écriture hiératique de l'Amérique Centrale, no qual constrói argumentos baseados na 
leitura dos códices e nas informações de Landa. León de Rosny apresenta uma 
conclusão parecida com a de Brasseur, entretanto mais refinada: 
 
This script is composed of: 
1) Figurative signs, expressing the object of which they furnish a more-or-less 
exact representation, more or less abbreviated. 
2) Ideographic signs, expressing certain words or certain derived and 
conventional ideas. To these signs should be probably added the Katuns with 
combined sense, that is to say, those whose significance comes from the 
association of several ideas represented in a figurative manner. 
3) Phonetic signs, indicating a sound derived from that of the image their (sic) 
represent79 (ROSNY, 1876 apud HOUSTON & MAZARIEGOS & STUART, 
2001:84). 
 
   Sua maior descoberta, uma das poucas que sobreviveram às pesquisas 
futuras, foi a identificação dos hieróglifos referentes aos quatro pontos cardeais, 1) 
Leste (Lak’in), 2) Sul (Nohol), 3) Oeste (Chik’in) 4) Norte (Xaman): 
 
Figura 34: hieróglifos dos pontos cardeais descobertos por Rosny: 
 
Fonte: Houston, Mazariegos, Stuart (2001). 
 
                                                          
79 Rosny não acredita na existência de caracteres com valor alfabético, mas admite a possibilidade de 
que alguns caracteres representassem sons (HOUSTON & MAZARIEGOS & STUART, 2001:84-85). 
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Apesar de ter detectado algumas das estruturas fundamentais da escrita Maya 
e identificado alguns símbolos, o pesquisador acreditava que a complexidade das 
escrituras não estava devidamente explicada no manuscrito de Landa: 
 
Does the alphabet in question contain the elements of the hieratic 
[hieroglyphic] script of the ancient manuscripts we possess, or is this alphabet 
given in an inexact and at the same time incomplete way (ROSNY, 1876 apud 
HOUSTON & MAZARIEGOS & STUART, 2001:82)? 
 
Neste sentido, Rosny defendia que de fato os Hieróglifos poderiam conter uma 
faceta fonológica, mas que o abecedário de Landa não apresentava informações 
suficientes para que os epigrafistas pudessem decifrá-los: 
 
One might have believed, at the moment of the discovery in Spain of the 
Relación de las Cosas de Yucatan, that, with the aid of the hieratic alphabet 
enclosed in that book, the decipherment of the manuscripts and inscriptions 
would not give us any more difficulties. Americanists have been rapidly 
disillusioned in this respect, and the audacious Brasseur de Bourbourg has 
been the only one that has dared to throw himself fully into an interpretation 
of the sacred texts with such an insufficient, such a defective working 
instrument…The fact is that until now, Landa's alphabet has not allowed us to 
read in a serious way a single word written in a hieratic Maya character 
(ROSNY, 1876 apud HOUSTON & MAZARIEGOS & STUART, 2001:82). 
 
 Enquanto a teoria foneticista dos hieróglifos entrava em uma crise prematura, 
os dados calendáricos fornecidos por Diego de Landa em sua Relación, serviriam para 
inaugurar uma concepção calendárica-astronomica dos hieróglifos, que apensar de 
ter grande importância para o deciframento de muitas inscrições Maya, acabou por 
tornar-se hegemônica, de tal maneira que sufocou a teoria foneticista, atirando a 
concepção da escrita Maya no plano do puramente iconográfico. 
A exemplo destes novos estudos, no ano de 1867 um linguista e matemático 
alemão chamado Ernst Förstemann, tornou-se diretor da Saxon State Library, em 
Dresden. Em determinado momento, interessou-se pelo antigo manuscrito Maya que 
ali estava guardado - o Códice de Dresden.  Em 1880 Förstemann inicia as 
publicações de estudos que estava realizando a respeito do códice com o auxílio das 
tabelas calendáricas de Landa; extremamente perspicaz, descobre: 
• Que os Maya utilizavam uma base vigesimal para seus cálculos. 
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• A Conta Longa, uma contagem de tempo ininterrupta, que tem como início a 
data 4 Ahau 8 Kumk’u (11 de agosto de 3114 a.C.) no calendário Maya, 
utilizada para o registro de grandes períodos de tempo. 
• O funcionamento dos Almanaques do calendário Tzolk’in de 260 dias no Códice 
de Dresden. 
• As tabelas de Vênus, os ciclos de 584 dias da conjunção inferior80 do planeta 
visto da Terra. 
 
Em poucas palavras, Förstemann foi o responsável pela descoberta das bases 
fundamentais do funcionamento do calendário Maya e sua expressão nas escrituras 
(COE, 2012:107-109). Estes avanços pareceram ser o ensejo para que teorias 
racistas, que subestimavam a capacidade dos indígenas em elaborar sistemas 
complexos de escrita, prosperassem. Nota-se uma espécie de dicotomia entre um 
“conhecimento esotérico” atribuído aos indígenas em oposição ao pensamento 
científico, supostamente ocidental, instrumentalizada para uma hierarquização 
cultural.  Não demorou para que surgissem ataques diretos à teoria foneticista, 
visando diminuir os feitos indígenas. 
 
Figura 35: Data zero da conta Longa Maya - 4 Ahau 8 Kumk’u. 
 
Fonte: Schele & Freidel (1990) 
 
A estereotipação dos indígenas mesoamericanos ocorre desde o período da 
invasão espanhola. Documentos como os diários de Cristovão Colombo e as cartas 
de Hernán Cortés apresentam diversas descrições – muitas delas contraditórias – 
acerca de supostos traços culturais e características estereotipadas dos indígenas. 
Estas descrições apresentam pouca contribuição empírica no sentido de dar conta da 
                                                          
80 Alinhamento do planeta Vênus entre a Terra e o Sol. 
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multiplicidade cultural encontrada no território mesoamericano, mas foram edificadas 
de modo a justificar a ação colonialista dos conquistadores contra os indígenas. 
O contraste entre os Maya, encontrados na Península de Yucatán, e os povos 
do Altiplano Central – Astecas, Toltecas – foi construído de maneira polarizada, à 
maneira que os colonizadores perceberam e imaginaram as diferenças entre estes 
povos. As oposições geográficas das regiões habitadas por estes povos, foram fatores 
decisivos nesta estigmatização. A Península de Yucatán é carente em recursos 
agrícolas e desprovida de grandes veios minerais, o que contribuiu para uma 
idealização dos Maya como não-materialistas, bucólicos e humildes, em oposição à 
concepção dos povos do Altiplano Central tidos como avarentos e materialistas. Em 
termos demográficos, os assentamentos Maya, na era colonial (Período Pós-Clássico 
Terminal), eram dispersos e apresentavam baixas populações – raramente 
ultrapassando 4000 habitantes –  em oposição às grandes cidades imperiais dos 
povos do Altiplano Central, que foram caracterizados pelos europeus como 
imperialistas, autoritários e hierárquicos, ficando os Maya sob a égide da 
intelectualidade, simplicidade e nobreza, indiferentes ou contrários as práticas 
hierárquicas e violentas (JONES, 1997:279).  Em suma, edificou-se uma dicotomia 
entre povos pacíficos e ameaçadores, retomando a concepção do “bom selvagem”, 
ou nas palavras do historiador Lewis Hanke: 
 
There developed during the first half century of Spanish action in America a 
kind of polarity between two extremes—what might be called the "dirty dog" 
and the "noble savage" schools of thought—although there were many 
different and more subtle shades of opinion in between (HANKE, 1974:9 apud 
JONES, 1997:278). 
 
A diferença entre os sistemas de escrita mesoamericanos também foi 
detectada e classificada em níveis qualitativos. O frei Bartolomé de las Casas, 
referindo-se aos hieróglifos Maya, afirma ter encontrado em Yucatán: “letreros de 
ciertos caracteres que en otra ninguna parte (sic)” (LAS CASAS apud BRINTON, 
1882:62). De maneira similar, o frei Alonso Ponce, que viajou para Yucatán em 1586 
e já tinha conhecimento dos pictogramas utilizados pelos Asteca, descreve em sua 
Relación Breve y Verdadera de Algunas Cosas de las Muchas que Sucedieron al 
Padre Fray Alonso Ponce, en las Provincias de la Nueva España, siendo Comisario 
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General de Aquelas Partes, a singularidade que encontrou no que considerava o único 
sistema gráfico existente no continente, que merecia o estatuto de escrita:  
 
Son alabados [orgulhosos] de tres cosas entre todos los demas de la Nueva 
España, la una de que en su antiguedad tenian caracteres y letras, con que 
escribian sus historias y las ceremonias y orden de los sacrificios de sus 
idolos y su calendario, en libros hechos de corteza de cierto arbol, los cuales 
eran unas tiras muy largas de quarta ó tercia en ancho, que se doblaban y 
recogian, y venia á queder á manera de un libro encuardenada en cuartilla, 
poco mas, ó menos. Estas letras y caracteres no las entendian, sino los 
sacerdotes de los idolos, (que en aquella lengua se llaman 'ahkines'), y algun 
indio principal. Despues las entendieron y supieron léer algunos frailes 
nuestros y aun las escribien." (CIUDAD REAL, 1873:392). 
 
Frente ao desmoronamento da teoria foneticista, os primeiros ataques se 
apresentaram no início do ano de 1880, quando a American Antiquarian Society, 
publica um panfleto intitulado “The Landa Alphabet; a Spanish Fabrication”, escrito 
pelo arqueólogo alemão Philipp Johann Joseph Valentini. Nesta publicação, o autor 
aduz que os hieróglifos Maya continham apenas representações pictográficas de 
objetos reais, de maneira análoga às representações utilizadas pelos Asteca 
(HOUSTON & MAZARIEGOS & STUART, 2001:97-98).  O argumento de Valentini se 
embasa nos métodos adotados pelos missionários para catequizar os indígenas nas 
regiões falantes de Nauatl, estes povos não possuíam escrita e como utilizavam 
apenas pictogramas81, a catequização, que incluía o aprendizado das orações em 
Latim, tornava-se uma tarefa árdua. Para sanar este problema, os missionários 
passaram a utilizar métodos mnemônicos, elaborando abecedários híbridos para os 
ameríndios, apresentando desenhos de objetos cujos nomes em Nauatl se 
assemelhavam de alguma maneira com as palavras (ou letras) em espanhol a serem 
aprendidas. Diego de Valadés, missionário franciscano, publicou em 1579 um 
exemplo destes abecedários em sua obra Rhetorica Christiana: 
 
                                                          
81 A escrita Asteca e Mixteca é chamada pictográfica pois grande parte da informação contida é 
transmitida de maneira representativa, ou seja, a imagem tem uma semelhança visual com aquilo que 
representa. É importante ressaltar que qualquer hierarquização acerca de diferentes sistemas de 
escrita viabiliza conclusões preconceituosas e etnocêntricas, uma vez que pode enaltecer formas de 
um determinado sistema em detrimento de características presentes em outro. Elizabeth Hill Boone 
(2010:41), detalha a necessidade de se considerar o sistema pictórico Asteca e até mesmo outros como 
os Quipo Inca enquanto sistemas de escrita para que se compreenda cada um em sua própria 
gramática, vocabulário, significantes e estrutura. 
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Figura 36: Abecedário mnemônico utilizado na alfabetização dos indígenas. 
 
Fonte: Valadés (1579). 
 
Tendo isto em mente, Valentini sugere então que Diego de Landa teria utilizado 
dos mesmos artifícios para doutrinar os Maya de Yucatán, e que o alfabeto 
apresentado em sua Relación, seria a prova disso. Valentini queria provar que de 
maneira similar aos povos do Altiplanos Centrais, os Maya não possuíam um sistema 
de escrita complexo e que só trabalhavam com representações pictóricas, sendo os 
hieróglifos uma representação direta de objetos naturais e manufaturados, ou imagens 
escolhidas por convenção para simbolizar uma ideia abstrata. 
Munido de um dicionário de Maya Yucateco82, Valentini dedica-se a encontrar 
nos hieróglifos apresentados por Landa em sua Relación, o sentido estético que 
                                                          
82 Uma das variações de línguas Maya, com representantes até os dias de hoje, que compartilham o 
mesmo núcleo ancestral comum denominado Proto-Maya.  
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supostamente teria sido utilizado pelos indígenas informantes de Landa para 
representar os sons e as letras do alfabeto espanhol (latino). Em seu panfleto faz uma 
relação de cada hieróglifo presente no abecedário de Landa, juntamente com a 
interpretação que faz da imagem retratada e a respectiva palavra em Maya, vejamos 
alguns exemplos: 
 
 
If we now ask for the Maya word for tortoise we shall find it eminently suited 
to the purposes of our demonstration. It is Ak. It gives the assonance of the A, 
the first alphabetic letter. It is a promising discovery (VALENTINI, 1880 apud 
HOUSTON & MAZARIEGOS & STUART, 2001:105).   
 
 Neste exemplo o hieróglifo apresentado por Landa (à esquerda), que 
corresponderia a letra A do alfabeto latino, é interpretado por Valentini como a 
representação da cabeça de uma tartaruga de perfil e rotacionada 90 graus83. 
“Tartaruga” em Maya Yucateco se pronuncia Ak, o que explicaria, segundo o autor, a 
escolha do elemento mnemônico pelos informantes de Landa. O autor prossegue: 
 
Landa gives us two symbols for the letter B: 
 
Those who are conversant with the way in which that people painted footprints 
will instantly perceive that the first symbol renders this feature most 
unmistakably. The sole of the foot and the toes are clearly expressed and 
inclosed between the two parallels, which signify the borders of the road or 
path. The picture speaks for itself, and no simile will be needed to authenticate 
the interpretation. Upon consulting the dictionary for the word path, footprint, 
we find expressed by Be. This word gives the pure sound for the second letter 
of the alphabet, just as the bishop was desirous to obtain it. 
I am unable to define the meaning of the second symbol given for the letter B. 
Had I been the Indian asked to give the bishop still another object to represent 
the sound of B, I would have suggested the symbol for the tenth day of the 
mounth, the name of which is Ben, and which was represented as follows: 
                                                          
83 A segunda representação é de autoria de Valentini, rotacionada 90 graus à esquerda, com o intuito 
de facilitar a visualização da suposta cabeça de tartaruga em sua posição normal. 
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But I think no further corroboration through a second symbol is required, the 
first being sufficient evidence for the purpose (VALENTINI, 1880 apud 
HOUSTON & MAZARIEGOS & STUART, 2001:107-108). 
 
 
Assim Valentini elabora sua análise: classifica os 27 hieróglifos apresentados 
por Diego de Landa como meros desenhos representativos. Utiliza sempre como 
justificativa para sua hipótese certas palavras em Maya Yucateco, cujo som se 
relaciona com a sua interpretação das imagens. Em seu trabalho, conclui que, no 
exercício do deciframento, não há porque hesitar em aproximar os hieróglifos Maya 
dos pictogramas presentes nos códices Mexica e outras fontes semelhantes, uma vez 
que considera o que chama de “Picture-writing” dos povos mesoamericanos apenas 
um desdobramento histórico do que chama de “Ancient Yucatec Art” (HOUSTON & 
MAZARIEGOS & STUART, 2001:104). 
A despeito dos “anti-foneticistas” alguns autores continuaram sua busca por 
provas da presença do foneticismo na escrita hieroglífica Maya. Com uma carreira 
heterodoxa, o estadunidense Cyrus Thomas, foi escriturário, participou do ministério 
Lutherano (do qual foi expulso), atuou como agrônomo e entomologista, estas últimas 
resultando inclusive em diversas publicações do autor. Em meados de 1880, Thomas 
é nomeado arqueólogo do United States Bureau of American Ethnology, e é neste 
momento que finalmente se interessa pelos temas mesoamericanos e inicia seus 
estudos acerca da escrita hieroglífica Maya. Cyrus Thomas analisa o Códice Madrid, 
e compara seu conteúdo escrito com as informações registradas por Landa em sua 
Relación, a respeito dos ritos de passagem de ano. O autor logra encontrar em quatro 
das 112 páginas do Códice Madrid, o que parece ser a descrição dos ritos referentes 
aos “carregadores do ano”. Esta é a primeira vez que a etnohistória Maya é utilizada 
para fins de deciframento da escrita hieroglífica. (COE, 2012:117) 
O supracitado calendário utilizado pelos Maya, é composto por duas contagens 
de tempo simultâneas: o período de 365 dias, conhecido como Haab, e o ciclo de 260 
dias, o Tzolk’in. Por uma questão lógica, somente quatro posições do Tzolk’in podem 
coincidir com determinada posição do Haab. Para os Maya, os quatro elementos do 
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Tzolk’in que coincidiam com o primeiro dia do ano do Haab possuíam um caráter 
profético e, portanto, eram conhecidos como Bakab, ou os “carregadores do ano”. No 
período da conquista espanhola, Diego de Landa, registrou em detalhes as cerimonias 
praticadas pelos Maya nos contextos de fechamento de ciclos anuais, bem como sua 
relação com os “carregadores do ano” que, segundo Landa, consistiam nos dias K’an, 
Muluk, Ix e Kawak84. 
 
Figura 37: Rituais referentes aos quatro “carregadores do ano” encontrados no Códice 
Madrid por Cyrus Thomas. Note-se que a primeira coluna consiste em combinações 
de números (em vermelho) e o hieróglifo de cada “carregador do ano”. 
 
Fonte: Imagem elaborada pelo autor a partir da versão digital do Códice de Madrid. 
 
                                                          
84 Sabe-se hoje que os quatro “carregadores do ano” aparecem em quatro conjuntos distintos, a saber: 
1- Ahau, Chikchan, Ok e Men, 2- Imix, Kimi, Chuwen e Ki’b, 3- Ik’, Manik’, Eb’ e Kab’na, 4- Ak’b’al, 
Lamat, Ben e Etz’nab, 5- K’an, Muluk, Ix, e Kawak. Todas estas combinações de carregadores do ano 
foram, ou ainda são, utilizadas por diferentes comunidades Maya. Isto parece indicar um certo grau de 
adaptação e flexibilidade do calendário maya, a depender do grupo que o manipulava (CAVALCANTI, 
2017:538-539). 
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 Thomas buscou argumentos para embasar sua crença em que no período da 
conquista espanhola o sistema de escrita Maya se encontrava em um período de 
transição de puramente iconográfico para fonético [fonográfico]85. O autor se esforçou 
para provar que, os hieróglifos carregavam características fonográficas e 
consequentemente um conteúdo escrito para além de informações puramente 
calendáricas (COE, 2012:117; THOMAS, 1893:243), todavia fracassou devido a três 
obstáculos: 1) A dificuldade que Thomas encontrou em definir os elementos visuais 
básicos que caracterizavam cada hieróglifo, afetando o reconhecimento ou distinção 
dos caracteres em seu campo de variação icônico. 2) em decorrência do primeiro 
obstáculo, Thomas cometeu sérios equívocos ao fazer a relação de equivalência de 
hieróglifos das escrituras com que estava trabalhando e os caracteres, supostamente 
fonográficos, de Landa, acarretando em resultados pouco convincentes. 3) Os logros 
de pesquisadores dos componentes calendáricos da escrita hieroglífica Maya, de 
certa forma começaram a ofuscar quaisquer aproximações fonológicas, deixando 
autores como Cyrus Thomas com pouca credibilidade no campo da epigrafia 
(SHARER, 1998:576). Em 1885, em seu livro A Primer of Mayan Hieroglyphs, Daniel 
Garrison Brinton86, sobre as teorias de Thomas escreve: 
 
[...] aside, from the doubtful character of many of his analyses, the fact this 
[phonetic] key has wholly failed to add any tangible, valuable addition to our 
knowledge of the inscriptions is enough to show its uselessness […] 
(BRINTON, 1895:17). 
 
 As divergências entre os diferentes autores resultaram na polarização de duas 
vertentes de pesquisa epigráfica Maya. De um lado, em sua maioria de origem alemã, 
autores como Ernst Förstemann, Paul Schellhas87 e Philipp Johann Joseph Valentini, 
que posteriormente ficaram conhecidos como “rejeicionistas” justamente por 
rejeitarem as teorias acerca do potencial fonográfico (e complexo) da escrita Maya; 
do outro lado, os foneticistas, majoritariamente franceses e estadunidenses, autores 
                                                          
85 Cf. THOMAS, 1893:242-243. 
86 Arqueólogo e Etnólogo estadunidense. 
87 Associado de Ernst Förstemann, Paul Schellhas foi responsável por organizar uma lista de nomes 
genéricos para as supostas divindades presentes nos manuscritos Maya. Schellhas atribuiu para cada 
entidade uma letra maiúscula do alfabeto latino precedida pela palavra God (God A, God B, God K, 
etc.). A nomenclatura estabelecida por Paul Schellhas é ainda hoje amplamente utilizada ainda que 
muitas das entidades já tenham seu nome original conhecido (COE, 2012:121). 
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como Leon de Rosny e o próprio Cyrus Thomas, apostavam em uma presença 
fonográfica nos hieróglifos Maya (COE, 2012:115 &  THOMAS, 1893:241). 
Paulatinamente, na virada do século XIX para o século XX, as teorias 
calendáricas/ideográficas tomaram conta dos estudos epigráficos, deixando os 
avanços das teorias foneticistas caírem no esquecimento por décadas. 
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Capítulo 7: O Período Carnegie (1924- aproximadamente 1957) 
 
 Neste período há um intenso incremento na diversidade de opiniões acerca do 
surgimento da civilização Maya e seu desenvolvimento (ADAMS, 1989:26). 
Concomitantemente às questões epigráficas, os debates a respeito da peculiaridade 
do complexo cultural Maya entraram na arena. Autores do final do período anterior, 
como Alfred Maudslay e Teobert Maler inauguraram a discussão. Depois de penosas 
expedições selva à dentro no lombo de mulas carregando pesados equipamentos 
fotográficos, Maudslay produziu uma obra monumental chamada Archaeology, 
primeiramente publicada como um apêndice de sua Biologia Centrali-Americana. Por 
volta de 1901, contratado por Harvard, Teobert Maler, também embarcou em 
expedições pelas florestas da Península de Yucatán, com o objetivo de explorar e 
registrar cidades recém encontradas por chicleros88 (COE, 2012:114-115). Composta 
de fotografias e litografias, estes exploradores registraram as inscrições de sítios 
importantes como Yaxchilán, Piedras Negras, Seibal, Altar de Sacrificios, Naranjo e 
Yaxhá (GRUBE, 2008:118). Os trabalhos de Maudslay e Teobert Maler resultaram em 
uma avalanche de novos estudos, pois finalmente especialistas do mundo todo tinham 
em mãos um material de qualidade notável, principalmente quando comparado aos 
esboços de Almendáriz, ou às imprecisões das ilustrações de Waldeck (ver páginas 
77-87 deste trabalho), até então duas das principais, e escassas, fontes disponíveis 
aos pesquisadores (COE, 2012:111).  
 Harvard foi a instituição pioneira em pesquisas no ramo Maya, posteriormente 
seguida por Carnegie, University of Pennsylvania, Tulane University e o Instituto 
Nacional de Antropología y Historia (INAH) do Mexico (COE, 2012:126). Desde sua 
fundação em 1914, até sua dissolução em 1955, a divisão histórica do Carnegie 
Institution of Washington dominou os estudos Maya (SCHELE & MILLER, 1992:23), 
graças aos seus recursos monetários e humanos sem par; influenciou e estabeleceu 
os caminhos para os trabalhos realizados pelos demais especialistas e instituições. 
Impulsionado pelo arqueólogo Sylvanus G. Morley, o Carnegie financiou diversas 
expedições em sítios importantes como Uaxactun e Chichen Itzá, o que acarretou no 
descobrimento de centenas de monumentos e objetos, para além de dezenas de 
                                                          
88 Trabalhadores locais responsáveis pela abertura de trilhas nas matas fechadas em busca do chicle, 
seiva utilizada para a produção de chiclete no exterior. 
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novos sítios, muitos deles catalogados pelo próprio Morley (SCHELE & MILLER, 
1992:23).   
Sylvanus Griswold Morley dedicou-se a compreender os Maya em seu período 
de profusão social e resgatou um antigo conceito romantizado dos indígenas 
mesoamericanos: a dicotomia entre povos pacíficos e povos guerreiros, posição que 
defendeu até os últimos dias de sua vida (COE, 2012:127). O autor desenvolveu a 
ideia de que os Maya teriam constituído um “Velho Império” nas terras do Sul, e que 
cidades como Copán e Petén teriam feito parte deste conglomerado que, segundo ele 
mesmo, eram pacíficas e sofisticadas. Para Morley, os Maya do “Velho império” 
estavam organizados em uma espécie de teocracia governada por sábios e 
sacerdotes que se ocupavam majoritariamente de cultos e rituais. A religião Maya teria 
sido apolítica, e estava voltada para a devoção das forças da natureza e deuses 
marcados por sua bondade e relação pacífica com os homens (CAB, 2014:113). 
Segundo Morley, por razões consideradas por ele desconhecidas, os Maya teriam 
orquestrado uma migração massiva em direção às terras baixas do Norte da 
Península de Yucatán, formando novos centros urbanos como Chichén Itzá, Uxmal e 
Labná. Neste novo cenário, o autor advoga que a presença Mexica, advinda das terras 
centrais do atual Estado do México, teria influenciado grandemente o estilo de vida 
Maya, e segundo o autor, tal “mexicanização” foi deveras negativa. Morley defendeu 
que os Mexica eram guerreiros ávidos pelo poder, praticantes de uma idolatria 
sangrenta que demandava sacrifícios humanos aos milhares, e que tais 
características foram responsáveis pelo que chama de degeneração da cultura Maya 
(CAB, 2014:112-114; MORLEY, 1956:68-78). 
O instituto Carnegie iniciou suas investigações em Chichén Itzá poucos anos 
após a Guerra de Castas89 (1847-1901) e a Revolução Mexicana (1910-1920); Morley 
esteve junto aos camponeses Maya nesta região que foi uma zona de conflito intenso. 
O ressentimento da população Maya local frente ao autoritarismo centralista do 
governo mexicano corroborou a opinião do autor sobre as diferenças entre Maya e 
Mexica (plasmados nas imagens dos camponeses e do Estado mexicano 
respectivamente), e sua relação pessoal com os camponeses de certa forma 
                                                          
89 Guerra de castas foi um levante de camponeses Maya contra a exploração latifundiária, que ocorreu 
na península de Yucatán. O movimento logrou tomar quase toda a península, mas desintegrou-se em 
meados de 1901 (Cf. GRUBE, 2006:418-419).  
119 
 
 
condicionou esta visão dicotômica transposta para o passado pré-hispânico (CAB, 
2014:114).    
Acerca dos registros da escrita Maya, Morley estudou e catalogou centenas 
deles, entretanto limitou-se àqueles que explicitamente tratavam de assuntos 
astronômicos e calendáricos, ignorando deliberadamente quaisquer textos de outra 
natureza. Interessante notar que Morley simplesmente omitiu, por exemplo, as figuras 
humanas esculpidas nas estelas, que poderiam sugerir a representação de antigos 
sacerdotes e governantes, aos quais as inscrições supostamente fariam referência 
(COE, 2012:128). 
 
The Maya inscriptions treat primarily of chronology, astronomy, and religious 
matters. They are not records of personal glorification, like inscriptions of 
Egypt, Assyria, and Babylonia. They are so completely impersonal that it is 
unlikely that the name glyphs of specific men were ever recorded upon the 
monuments (MORLEY, 1956:229). 
 
 Em pouco tempo as teorias históricas de Morley caíram no descrédito, pois 
ficou provado que os impérios Maya, como imaginados pelo autor, assim como o 
processo de “mexicanização” da península de Yucatán, eram historicamente 
impossíveis (CAB, 2014:114), entretanto a concepção calendárica da escrita Maya 
continuou dominando o campo epigráfico por longos anos. 
 A popularização da temática e a crescente difusão de materiais e publicações 
pelo mundo, atraiu a atenção de intelectuais dispostos a debater os caminhos da 
epigrafia Maya. Em 1930, o linguista estadunidense Benjamin Lee Whorf viaja para o 
México, o que resulta em uma série de publicações acerca dos sistemas linguísticos 
mesoamericanos. Entre estes trabalhos, destaca-se uma monografia publicada pelo 
Peabody Museum de Harvard, intitulada The Phonetic Value of Certain Characters in 
Maya Writing (1940), em que o autor resgata a polêmica questão do foneticismo na 
escrita hieroglífica Maya e exalta a importância de uma abordagem segundo as 
metodologias da linguística de tal tema. Segundo Whorf, até o momento, a epigrafia 
Maya teria sido “precipitadamente construída por pessoas que não eram 
cientificamente linguistas” (COE, 2012:136). 
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Figura 38: Análise da página 38 do Códice Madrid. Tentativa de Benjamin Lee Whorf 
em encontrar partículas fonográficas no sistema de escrita Maya.  
 
Fonte: Whorf (1971). 
 
 Obviamente, seu posicionamento gerou antipatia entre aqueles que não tinham 
interesse em reconhecer a complexidade do pensamento ameríndio, plasmada em 
um sistema de escrita intrincado. Nesse sentido a antropologia evolucionista do século 
XIX foi diversas vezes acionada em favor dos argumentos anti-foneticistas. Edward 
Burnett Tylor, um dos principais expoentes desta corrente antropológica, já tinha 
voltado seus olhos para os indígenas mexicanos e seus sistemas de escrita.  
 
From this point, we must admit that the inhabitants of Mexico raised 
themselves, independently, to the extraordinary degree of culture which 
distinguished them when Europeans first became aware of their existence. 
The curious distribution of their knowledge shows plainly that they found it for 
themselves, and did not receive it by transmission. We find a wonderful 
acquaintance with astronomy, even to such details as the real cause of 
eclipses, —and the length of the year given by intercalations of surprising 
accuracy; and, at the same time, no knowledge whatever of the art of writing 
alphabetically, for their hieroglyphics are nothing but suggestive pictures 
(TYLOR, 1877:103). 
 
121 
 
 
O desdobramento desta proposição coadunava perfeitamente com a imagem 
Maya proposta pelos acadêmicos adeptos do anti-foneticismo: 
 
E. B. Tylor90 said long ago that writing marked the difference between 
civilization and barbarism […] The fact remains that no native race in America 
possessed a complete writing and therefore none had attained civilization 
according to Tylor's definition (LONG, 1935 apud GOULD, 2011:199). 
 
Com essas palavras, publicadas em janeiro de 1935 em um volume da Maya 
Research, Richard C. Long rechaça o foneticismo retomado por Whorf e afirma que 
os sistemas de escrita mesoamericanos, englobando também em sua análise o 
Asteca, não constituíam sistemas de escrita completos. Para o autor, tais sistemas 
configurariam o que chama de “escrita embrionária”, resumindo-se a dados 
calendáricos e, quando muito, nomes próprios e topônimos expressados através de 
ideogramas (COE, 2012:138).  
Whorf publica o artigo Maya Writing and its Decipherment (1935), em resposta 
às duras críticas tecidas por Richard C. E. Long, e declara:  
 
[...] this position of Long’s is methodological in implication. It might be a 
comforting one, in the sense that it would absolve archaeologists of 
responsibility if they fail to take up the problem of deciphering those 
combinations of characters. For if Mr. Long is right we may have the soothing 
assurance that these “hieroglyphics” cannot make definite, positive 
statements; statements that might require us to revise archaeological theories 
about the Maya or about general cultural history. Therefore, we may proceed 
almost as though they did not exist (WHORF,1935 apud COE, 2012:138).  
 
A reação desdenhosa dos eruditos frente às proposições de Whorf lhe 
causaram profunda decepção (WHORF, 1971:27). De fato, seus esforços 
acrescentaram pouco ao processo de deciframento em si, pois suas generalizações 
teóricas acerca do funcionamento do sistema de escrita Maya falhavam quando 
aplicadas na prática; entretanto possuía razão ao dizer que a tradição de estudos da 
escrita Maya estava ignorando as evidências linguísticas presentes naqueles 
caracteres (COE, 2012:135-139). A ausência de provas concretas, o solapamento 
sistemático da teoria foneticista e uma morte prematura91 impediram que Whorf 
                                                          
90 Antropólogo evolucionista inglês do séc. XIX. 
91 Benjamin Lee Whorf faleceu aos 44 anos de idade em 26 de julho de 1941. 
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avançasse em seus estudos e contribuições no campo da epigrafia Maya, ainda 
assim, seu principal ponto hipotético – o da presença fonográfica e linguística nas 
inscrições Maya – seria provado correto anos mais tarde (WHORF, 1971:44). Todavia, 
a teoria foneticista do sistema de escrita Maya, passaria pelo seu período de mais 
profunda rejeição, sob a imagem daquele que se tornou o principal e mais ferrenho 
crítico de tal teoria: sir John Eric Sidney Thompson. 
 
7.1 - John Eric Sidney Thompson 
 
Nascido em 1898, em Londres, Thompson era o filho mais novo de uma família 
Anglo-Argentina de classe média e recebeu uma boa educação em sua juventude. 
Com o advento da Primeira Guerra Mundial, Thompson foi enviado às trincheiras onde 
foi gravemente ferido e, portanto, enviado de volta à Inglaterra para se recuperar. Com 
o fim da Guerra, Thompson viajou para Arenaza na Argentina, país em que viveu na 
propriedade de sua família cuidando de gado por alguns anos. Em 1924 retorna à 
Inglaterra, ingressa na University of Cambridge, recebe seu certificado em 
Antropologia, e, em sua curta passagem, desperta o interesse pelos Maya. Algum 
tempo depois, Thompson foi contratado pelo instituto Carnegie, onde inicialmente foi 
trabalhar em projetos de escavações de Chichén Itzá com Sylvanus Morley (COE, 
2012:124). 
 Thompson dedicou-se principalmente a reconstruir dados calendáricos e 
religiosos, não obstante compartilhava da concepção romantizada de Morley acerca 
dos Maya: um povo pacífico devotado às ciências astronômicas, calendáricas e 
religiosas, governado por sacerdotes detentores de tais conhecimentos. Neste 
sentido, Thompson tornou-se o maior expoente desta vertente “mística” dos Maya, 
cujas preocupações ultrapassavam a vulgaridade da vida cotidiana: 
 
Moreover, the matter [religion] is of outstanding importance to this study owing 
to the close relationship between Maya hieroglyphic writing and religion, for 
there is no doubt that many of the forms and perhaps the names of hieroglyphs 
have religious connotations. A knowledge of Maya theology and myth is 
essential to the student of Maya epigraphy (THOMPSON, 1950:9) 
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Orientado por sua perspectiva romantizada, Thompson resgatou e deu continuidade 
às concepções propagadas por Sylvanus Morley, no que tangia a natureza e o 
conteúdo das inscrições Maya, reafirmando que estariam tão somente vinculadas a 
tais saberes esotéricos: 
 
Because of the deprecatory attitude toward individual assertiveness which 
characterizes Maya culture, glyphic inscriptions on the monuments, unlike 
those of almost every other civilization in the history of mankind, almost 
certainly do not record the deeds of individuals; instead, they are utterly 
impersonal records of calendarial and astronomical data and of religious 
matters (THOMPSON, 1950:15).  
  
Em 1946, uma descoberta sem precedentes irrompeu sobre o campo de 
estudos Maya; orientados por Mayas Lacandones, dois aventureiros estadunidenses 
chegaram às ruínas de um sítio arqueológico ainda desconhecido pelo mundo 
exterior. Alguns meses depois, o fotógrafo Giles Healey e sua equipe, viajaram para 
estas ruínas com o intuito de gravar um filme acerca dos Maya, neste advento ele foi 
o primeiro estrangeiro a conhecer a Estrutura 192 com seus três aposentos cobertos 
de pinturas do chão ao teto (COE & BRUKOFF, 2012:74). 
As ruínas de Bonampak, como ficou conhecida93, estão localizadas no atual 
estado mexicano de Chiapas, na porção norte do Valle del Lacanjá e consistem em 
um complexo de estruturas edificadas em uma Acrópole, sendo elas chamadas de 
Estruturas 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 mais o “Palácio Quemado”. Foi constatado que a maioria 
destas estruturas eram pintadas de vermelho em seu exterior e de preto no interior 
(HERNÁNDEZ, 1998:1), entretanto a supracitada Estrutura 1, localizada na parte sul-
sudeste da Acrópole foi o motivo pelo qual o pequeno sítio de Bonampak ficou 
mundialmente famoso. 
A Estrutura 1, ou Templo de las Pinturas, é um pequeno edifício retangular, 
composto por três aposentos independentes, cada um com seu próprio acesso 
exterior. Os aposentos medem aproximadamente 4,55 metros de largura por 2,70 de 
comprimento e 4,20 metros de altura; têm o teto em forma de arco falso, ou arco 
                                                          
92 Denominação técnica utilizada pelos arqueólogos para designar tal edificação. 
93 Na ocasião de sua descoberta pelos estrangeiros, como os locais não possuíam um nome específico 
para estas ruínas, Sylvanus Morley apelidou o sítio de Bonampak, que em Maya Yucateco significa 
algo próximo a “paredes pintadas”, tal nome prevalece até os dias de hoje (COE & BRUKOFF, 2012:77). 
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Maya94 como é chamado, e, em seu ponto mais alto atinge 4,20 metros de altura. Este 
edifício é datado do Período Clássico Tardio (600 d.C. - 800 d.C.), mais 
especificamente 790 a 792 d.C., considerando as datas registradas nas inscrições95, 
e sua importância no campo epigráfico Maya reside em impressionantes pinturas 
murais localizadas de seu interior (HERNÁNDEZ, 1998:1-2). Cada aposento está 
completamente coberto de pinturas policromadas, nos quais aparecem personagens 
em diversas cenas acompanhados de escrituras que, até o observador mais leigo 
seria capaz de sugerir que poderiam muito bem se tratar de legendas ou referencias 
escritas diretas de cada episódio narrado. De cada aposento pode se destacar um 
acontecimento principal que define a temática de cada painel: 
 Aposento 1:  O tema central é a apresentação pública do nascimento da filha 
do recém entronado Chan Muwaan, uma série de membros da nobreza participam do 
evento em trajes requintados, vestindo capas e joias, pode-se notar homens sendo 
adornados por serventes, provavelmente preparativos para danças e comemorações, 
assim como indivíduos portando instrumentos musicais como trompetes e chocalhos 
(COE & BRUKOFF, 2012:82). 
 Aposento 2: Talvez o mais impressionante e importante para o campo de 
estudos Maya dos três aposentos, estes murais apresentam o Ahau Chan Muwaan 
liderando guerreiros em uma gigante contenda na selva. Os personagens apresentam 
escudos e lanças, inimigos são subjugados e feitos prisioneiros em uma clara cena 
de combate. A cena final mostra Chan Muwaan ainda em trajes de guerra sobre uma 
plataforma juntamente com familiares, e, prostrados aos seus pés, prisioneiros feridos 
parecem suplicar por suas vidas (COE & BRUKOFF, 2012:82).  
 Aposento 3: Aparentemente o ápice de todos eventos narrados nos murais, 
aqui são retratados nobres em ostentosos trajes performando uma dança, dois 
homens parecem arrastar escadaria abaixo o corpo de um prisioneiro sacrificado, em 
um dos cantos da sala mulheres praticam um ritual de sangramento perfurando as 
próprias línguas (COE & BRUKOFF, 2012:82). É aceita hoje como a representação 
                                                          
94 Cf. SHARER, 1998:25. 
95 Cf. MATHEWS, 1980:60-73. 
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de uma comemoração ou evento ritual de grandes dimensões envolvendo dança96, 
sacrifícios e exposição pública de poder97. 
Entrementes no final da década de 40, Thompson havia se tornado 
particularmente uma figura de grande influência nos estudos mesoamericanos, tendo 
publicado diversos artigos e textos, que passaram a ser amplamente utilizados pelos 
acadêmicos. Muitos autores ressaltam sua incrível capacidade retórica ao desmontar 
argumentos contrários a suas teorias (Cf. COE, 2012:123-144; MONTGOMERY, 
2002:27-28; POOL CAB, 2014:122-133), Thompson, por exemplo, diminuiu 
drasticamente o potencial revelador dos murais de Bonampak, e a despeito das cenas 
de combate, insistiu que tudo aquilo não poderia ser nada além de uma representação 
ritual: 
 
One captive alone is regally dressed. Is it not as logical to suppose that he 
has been attired in the costume he is to wear in the ceremony (Cf. the 
attirement scene on the Bonampak murals) as to assume that he is a captive 
of rank who has not been deprived of his jewelry. Soldiers the world over are 
much alike, and it is not, therefore, rash to argue that had he been a captive 
thus attired in battle, his beautiful necklace, earplugs, and headdress would 
have been stripped from him long before he got to his captors' base camp. On 
this thesis, the other victims are waiting to be attired for their tragic roles in the 
ceremony. There are, I submit, as good grounds for identifying this scene as 
ceremonial as for regarding it as one of conquest (THOMPSON, 1950:64-65). 
 
A imagem Maya sublime e romantizada defendida por Thompson, levou-o a 
ignorar sistematicamente o potencial revolucionário das novas descobertas 
arqueológicas. Não apenas os murais, que em determinado momento Thompson 
chegou a admitir que até poderiam retratar uma pequena incursão militar sem 
relevância histórica (Cf. SCHELE & MILLER, 1992:24; THOMPSON,2012:123), mas 
outras representações como o Lintel 1 também encontrado em Bonampak, as estelas 
de Yaxchilán. Estas novas evidências começaram a catalisar o debate e uma nova 
visão acerca dos Maya e seu sistema escrita. Relutante em admitir a presença de 
                                                          
96 Há diversos personagens que além de suntuosas indumentárias, exibem um dos pés completamente 
apoiado no chão enquanto o outro encontra-se com o calcanhar ligeiramente levantado, esta é 
reconhecidamente a representação Maya clássica para a dança.  
97  Stephen Houston em seu artigo A Splendid Predicament: Young Men in Classic Maya Society 
(2009:151) argumenta que a edificação provavelmente servira como uma espécie de Casa dos 
Homens, similar às existentes nas comunidades Bororo no Brasil, na qual jovens seriam instruídos 
acerca de seus papéis sociais e artes militares. 
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representações históricas nas inscrições e monumentos, Thompson combateu 
duramente qualquer argumento que fosse diretamente de encontro com sua posição: 
 
It has been held by some that Maya dates recorded on stelae may refer to 
historical events or even recount the deeds of individuals; to me such a 
possibility is well-nigh inconceivable. The dates on stelae surely narrate the 
stages of the journey of time with a reverence befitting such a solemn theme. 
I conceive the endless progress of time as the supreme mystery of Maya 
religion, a subject which pervaded Maya thought to an extent without parallel 
in the history of mankind. In such a setting, there was no place for personal 
records, for, in relation to the vastness of time, man and his doings shrink to 
insignificance. To add details of war or peace, of marriage or giving in 
marriage, to the solemn roll call of the periods of time is as though a tourist 
were to carve his initials on Donatello's David (THOMPSON, 1950:155). 
 
Por consequência, Thompson rechaçou e deslegitimou quaisquer teorias 
pautadas na presença de elementos linguísticos nos caracteres Maya: 
 
The discovery of Landa's supposed alphabet raised high hopes of a rapid 
decipherment of the glyphic texts, but those hopes were soon dashed to the 
ground. All attempts to apply Landa's alphabet met with failure and the 
alphabet was pronounced a fraud (THOMPSON, 1950:46). 
 
Ou como escreve em seu livro “The Rise and Fall of Maya Civilization”, publicado em 
1954: 
Yo no creo que los mayas hayan tenido un alfabeto, como tampoco poseían 
una escritura silábica, excepto en la medida en que la mayor parte de las 
palabras mayas son monosilábos. Existe un uso considerable de una 
escritura fonética simple que podríamos describir como una forma avanzada 
de escritura en rebus y en la que el dibujo se há convencionalizado tanto que 
el objeto original ya no se puede reconocerse más. [...] La escritura jeroglífica 
maya fue perfeccionada con el propósito primordial de registrar el paso del 
tiempo, los nombres y las influencias de los dioses que reinaban en cada uno 
de los periodos, y de lograr la acumulación del conocimiento de los 
sacerdotes-astrónomos que se encargaban de estos assuntos. Su empleo 
para otros propósitos fue sólo consecuencia secundaria (THOMPSON, [1954] 
2012:227-235) 98.   
 
Thompson é visto hoje como uma figura ambivalente de seu tempo, no sentido 
de que apesar de sua postura irredutível, foi responsável por avanços substanciais no 
que se refere ao campo calendárico, inclusive sendo um dos propositores da 
                                                          
98 Foi consultada a versão em espanhol do referido livro. 
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correlação entre o calendário mesoamericano e o Calendário Gregoriano mais aceita 
pelos especialistas da atualidade99. Thompson também elaborou um sistema de 
representação para facilitar os trabalhos epigráficos, publicado em 1962, no livro A 
Catalog of Maya Hieroglyphs, o autor separou e enumerou todos os caracteres 
conhecidos até então. Estudos posteriores revelaram algumas imprecisões na 
classificação feita por Thompson, como variantes de um mesmo caractere com 
classificações distintas ou caracteres considerados apenas variantes gráficas, mas 
que, de fato, consistem em símbolos completamente diferentes. Apesar destas 
revisões recentes os Números de Thompson ou T-numbers, como são popularmente 
conhecidos, ainda são amplamente utilizados pelos epigrafistas (JOHNSON, 
2013:28).  
Sem dúvida o pensamento contundente de Thompson exerceu uma influência 
monumental na concepção exógena Maya, acadêmicos mais recentes advogam que 
esta romantização obstinada acerca dos Maya por parte de Sylvanus Morley, herdada 
por Eric Thompson, dialoga diretamente com o contexto ideológico vivido pelos 
autores. Morley e Thompson presenciaram as disputas hegemônicas da Segunda 
Guerra Mundial; idealizar os Maya como a representação de uma utopia primitiva, 
descolada da superficialidade material, dedicada às abstrações espirituais e do tempo, 
pode ter sido um refúgio intelectual ideológico que se tornou um discurso muito 
estimado, principalmente por Thompson (Cf. WATSON, 2010:149; SCHELE & 
MILLER, 1992:23).  
John Eric Thompson, era graduado em Antropologia, ainda que de maneira 
bastante evidente nutria pouco respeito pela mesma, em seus trabalhos pode-se 
encontrar muito pouco ou até mesmo nenhuma referência aos grandes nomes da 
disciplina ou suas contribuições. Dissertou, por exemplo, sobre a religiosidade Maya, 
mas em nenhum momento dialoga com o trabalho de pensadores fundamentais do 
tema como, Durkhein, Malinowski ou Fraser. No que se refere a interpretação dos 
hieróglifos Maya, Thompson situava a questão fora do escopo linguístico, com sua 
teoria de que os caracteres consistiam em elementos semânticos irredutíveis a 
                                                          
99 Proposta inicialmente por Joseph T. Goodman, ligeiramente modificada por Juan Martínez 
Hernández e posteriormente por John Eric S. Thompson, esta correlação, também conhecida como 
correlação GMT (Goodman-Martínez-Thompson), localiza a data inicial da Conta Longa em 11 de 
agosto de 3114 a.C. através da análise de datas e dados astronômicos recolhidos em códices e sítios 
arqueológicos (JOHNSON,2013:86). 
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partículas menores, o autor jamais admitiu que estudos concernentes a outros 
sistemas de escrita do mundo, pudessem sequer auxiliar em sua compreensão 
(COE,2012:125). Não estivesse Eric Thompson tão apartado das teorias 
antropológicas de sua época, poderíamos dizer que o autor mantinha uma postura 
“boasiana” em relação ao seu objeto de estudo, descartando toda e qualquer 
comparação exterior aos seus estimados Maya. 
  O cenário começou a mudar somente em 1956, quando Michael Coe, um jovem 
arqueólogo de Harvard que, há pouco iniciara escavações no sul da Guatemala, na 
ocasião de um passeio pelas ruas da cidade mexicana de Mérida, encontrou em uma 
livraria, a versão em espanhol de um artigo assinado por Yuri Knorozov. Coe 
prontamente percebeu a magnitude do trabalho que tinha em mãos, Sophie, sua 
esposa, fluente em russo, passou a traduzir os trabalhos de Knorozov, possibilitando 
que Michael Coe iniciasse então a divulgação destas obras no ocidente (PORRO, 
1997:280). 
 Yuri Valentinovich Knorozov nasceu em 19 de novembro de 1922 na cidade 
ucraniana de Kharkov, aos 17 anos presenciou a invasão alemã sobre o território da 
Ucrania. Em fevereiro de 1943, conseguiu sair de Kharkov e chegar em Moscou onde 
seu pai, um influente oficial, angariou-lhe uma vaga na Universidade Estadual de 
Moscou (Московский государственный университет имени М. В. Ломоносова). 
(COE, 2012:146) Entretanto logo foi convocado para as forças armadas para lutar na 
grande guerra, suspendeu os estudos e como membro do exército vermelho adentrou 
Berlim. Ainda na condição de soldado, visitou a Biblioteca Estadual de Berlim 
(Staatsbibliothek zu Berlin), e, em meio a caixas de livros, a espera de serem enviadas 
a algum destino obscuro pelo comando nazista, encontrou uma reprodução dos três 
códices Maya (Dresden, Madrid e Paris), publicada pelos acadêmicos Guatemaltecos 
José Antonio e Carlos A. Villacorta (1930). Em outubro de 1945, Knorozov foi 
dispensado do serviço militar e retomou os estudos na Universidade Estadual de 
Moscou, os livros encaixotados pelos nazistas, bem como a réplica dos códices 
também acabaram em Moscou, advento que seria de suma importância anos mais 
tarde (KETTUNEN, 1998:1).  
 Yuri Knorozov concentrou-se em Egiptologia, literatura Japonesa, língua Árabe 
e sistemas de escrita como o Indiano e o Chinês. Por sugestão de seu professor 
orientador, Sergei Aleksandrovich Tokarev, o jovem linguista leu o artigo de Paul 
129 
 
 
Schellhas, publicado na revista Ethnos100 (1945), em que de maneira bastante 
pessimista o autor alude a impossibilidade de se decifrar o sistema de escrita Maya. 
Entretanto Knorozov acreditava que “qualquer sistema de escrita elaborado pelo 
homem, poderia ser desvendado pelo homem” (Cf. COE, 2012:146; KETTUNEN, 
1998a:1). Tokarev, sugeriu então que Knorozov tentasse desvendar o funcionamento 
do sistema de escrita Maya. Encarando o desafio, Yuri Knorozov iniciou seus estudos 
sobre a língua espanhola e debruçou-se sobre o manuscrito de Diego de Landa, 
trabalho que resultaria em sua tese de doutorado, posteriormente passou finalmente 
a estudar a história da epigrafia Maya. 
  Yuri Knorozov representou para Thompson o antagonismo de ideias em todos 
os aspectos teóricos, metodológicos e políticos. No campo teórico o jovem soviético 
discordava veementemente da interpretação pictográfica, na qualidade de linguista, 
aproximou os caracteres Maya de outros sistemas de escritas do mundo: 
 
Up to the present time, some specialists have held to the view that on the 
American continent before the European colonization, there was no writing in 
the true sense of that word. The various systems of writing used by the Indians 
were regarded as pictographic or ideographic. However, it is now known with 
certainty that the civilized peoples of ancient America - the Maya, Zapotec, 
Olmec, and also the Quechua and Aymara - had hieroglyphic writing of the 
same type as that of the Old World, of China, Egypt, Sumeria, and so forth. 
(KNOROZOV & COE,1958:284). 
 
 Sua posição frente aos caracteres Maya – e outros sistemas ameríndios – 
reflete claramente qual a sua proposta analítica do problema; Knorozov seguiu na 
contramão das teorias preponderantes, representadas pela figura central de Eric 
Thompson, partindo do pressuposto que tais símbolos se tratavam de fato de um 
sistema de escrita completo e funcional. Com efeito, isto implicava em assumir a 
possibilidade de se encontrar nos caracteres funções comparáveis a outros sistemas 
de escrita existentes. Enquanto as análises hegemônicas se preocupavam em traçar 
significados simbólicos e estéticos dos caracteres, Knorozov ignorou deliberadamente 
tais aproximações e buscou a lógica matemática que organizava as inscrições 
(WATSON, 2010:178). Em outras palavras Knorozov encarou os hieróglifos como um 
sistema fechado com uma lógica operacional a despeito das potenciais relações 
                                                          
100 The decipherment of Maya hieroglyphs: an unsolvable problem? (Paul Schellhas, 1945).  
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cosmológicas que o produziram, em uma espécie de análise laboratorial, isolando os 
caracteres e observando sua ocorrência sistêmica, objetivando compreender a 
mecânica por trás das inscrições (WATSON, 2010:148). 
 Metodologicamente, Yuri Knorozov partiu da ideia de que o alfabeto de 
Landa101 foi produzido por um mal-entendido entre as indagações de Diego de Landa 
e seu interlocutor indígena. Na busca por compreender os caracteres, Landa teria 
imaginado que os caracteres indígenas poderiam ser intercambiados pelos do 
alfabeto latino, e ao questionar um informante sobre a correspondência gráfica dos 
fonemas, o indígena tentou representar da melhor forma possível os sons que lhe 
eram apresentados. Enquanto Philipp Johann Joseph Valentini – supracitado defensor 
da teoria pictográfica – deduziu que o informante apenas teria desenhado seres e 
objetos cuja pronúncia do nome assemelhava-se aos sons emitidos por pelo frei Diego 
de Landa em seu inquérito, Knorozov tomou um caminho analítico diferente. Com sua 
experiência em outros sistemas de escrita do mundo, o linguista soviético supôs que 
os símbolos anotados por Landa não consistiam em fonemas, mas sim em sílabas, 
em uma estrutura consoante-vogal (CV), muito parecida com a encontrada no kana 
japonês. Para demonstrar sua hipótese, Knorozov buscou no Códice de Dresden 
inscrições que acompanhavam ilustrações, de maneira muito perspicaz, encontrou 
equivalências entre os valores atribuídos por Diego de Landa em sua Relación em 
supostas palavras que acompanhavam figuras de fácil reconhecimento permitindo que 
o autor desdobrasse inferências lógicas (COE, 2012:148). Vejamos os exemplos: 
Em 1876, León de Rosny sugeriu que a leitura para “Oeste” em Maya Yucateco 
seria chik’in102. Partindo desta informação Knorozov, ao testar sua teoria, assumiu que 
o primeiro caractere da palavra “Oeste” poderia se tratar de um silabograma cujo valor 
seria chi, e o caractere subsequente o logograma K’IN, neste caso com valor 
puramente fonográfico (ver páginas 33 e 34 deste trabalho), e um terceiro caractere 
com função complementar103. 
                                                          
101 Ver capítulo 6.1. 
102 Para Thompson o caractere Chi, que corresponde ao desenho de uma mão em que o polegar e o 
indicador se tocam, quando junto do caractere k’in (Sol ou dia), teria uma leitura aproximada a 
“completude do dia” (THOMPSON, 1950:251) 
103 O terceiro caractere em questão se trata do silabograma ni, sua função é complementar como visto 
nas páginas 33 e 34 deste trabalho. 
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 Na página 40a104 do códice Madrid, Knorozov atentou para a imagem de uma 
ave alimentando-se das vísceras de um animal morto. Nas inscrições no topo do 
desenho, que muito provavelmente estariam descrevendo a imagem em questão, o 
caractere k’u encontrado na Relación de Landa, aparece acompanhado do caractere, 
que de acordo com o autor poderia ser chi, resultando supostamente na leitura k’u-
ch(i). De acordo com dicionários Maya coloniais e modernos, k’uch significa “abutre”, 
uma possibilidade razoável considerando-se o contexto da inscrição. 
 
Figura 39: Na imagem, trecho da página 40a do Códice Madrid (à esquerda) e a 
proposta de leitura apresentada por Yuri Knorozov. 
 
Fonte: Imagem elaborada pelo autor a partir de Coe (2012), versão digital do Códice Madrid, Signário 
Maya Félix Kupprat (2015) 
                                                          
104 Convenção para localização de elementos nos códices. A página é referida em algarismos indo-
arábicos e a seção (divisão utilizada pelos escribas Maya) é representada por letras minúsculas em 
ordem alfabética. 
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 Na página 91a do Códice Madrid, encontra-se a imagem de outra ave, com 
uma crista pendente em seu bico e cauda em forma de leque. Nas inscrições que 
acompanham tal imagem, Knorozov encontrou o caractere ku do abecedário de 
Landa, seguido por um caractere desconhecido. Partindo das características 
apresentadas na ave, Yuri Knorozov imaginou que se tratava de um peru, que em 
diversas línguas Maya se pronuncia kutz, neste sentido, o caractere desconhecido 
poderia representar a sílaba tzu. 
 
Figura 40: Na imagem, trecho da página 91a do Códice Madrid (à esquerda) e no 
detalhe a proposta de leitura apresentada por Yuri Knorozov. 
 
Fonte: Imagem elaborada pelo autor a partir de Coe (2012), versão digital do Códice Madrid, Signário 
Maya Félix Kupprat (2015) 
 
 A imagem de uma figura humana sentada frente a um animal que apresenta 
características de um cachorro pode ser encontrada na página 21b do Códice 
Dresden. Em algumas línguas Maya, “cachorro” se pronuncia tzul. Acima da figura, 
observa-se o mesmo caractere do exemplo anterior, tzu, seguido do caractere lu, este 
também encontrado na Relacíon de Diego de Landa. De fato, não parecia coincidência 
encontrar a combinação tzu-lu (tzul) junto a figura de um cachorro. 
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Figura 41: Na imagem, trecho da página 21b do Códice Dresden (à esquerda) e no 
detalhe a proposta de leitura apresentada por Yuri Knorozov. 
 
Fonte: Imagem elaborada pelo autor a partir de Coe (2012), versão digital do Códice Dresden, 
Signário Félix Kupprat (2015) 
 
 Desta forma, para provar seu ponto acerca do funcionamento do sistema de 
escrita Maya, o linguista elenca em seu trabalho uma série de inferências, cruzando 
informações do abecedário de Diego de Landa, dicionários coloniais e 
contemporâneos de línguas Maya e inscrições dos códices. Evidentemente estes são 
apenas alguns dos diversos exemplos apresentados por Yuri Knorozov em seu 
trabalho de deciframento. Até então, os poucos pesquisadores que ousaram se 
posicionar contrários às opiniões de John Eric Thompson, haviam abandonado suas 
convicções frente à argumentação incisiva do autor. 
 Thompson tinha motivações não apenas teóricas, mas políticas para 
deslegitimar as proposições de Knorozov. De fato, este debate está localizado em 
uma arena política desde seu início. Os primórdios da epigrafia Maya, como visto 
anteriormente, inicia-se em um contexto colonial, em que o conquistador europeu 
detém a legitimidade discursiva, típica do processo de colonização no qual a História 
é contada de maneira unilateral. A oralidade indígena, elemento de suma importância 
identitária na América, sofre com a dificuldade de agencia frente a tradição histórica 
escrita do europeu (WORLEY, 2013:19-20), ao caso Maya adiciona-se a supressão 
da expressão material do indígena – a extirpação sistemática do sistema de escrita e 
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simbólico – acelerando o processo de silenciamento da perspectiva ameríndia, 
viabilizando que a “invenção cultural”105 exógena se faça prevalecer. 
 Para além do silenciamento, as políticas de assimilação indígena oriundas do 
período colonial, definem-se como um projeto dos “vencedores” para integrar os 
“vencidos” à sociedade que emerge durante e após a conquista. A este processo, 
chamamos “Indigenismo político” e pode ser, de maneira esquemática, subdividido 
em períodos segundo sua orientação na História mexicana. 
 Durante o período da conquista espanhola tal projeto ideológico, em sua etapa 
hoje conhecida como “indigenismo colonial”, tratou de manter o ameríndio sob 
vigilância e controle, não obstante a finalidade era utilizar o ameríndio como mão de 
obra e/ou pagador de tributos.  Com a luta pela independência do México em meados 
de 1810, agendas políticas106 que contemplavam algumas exigências indígenas 
engendraram o “indigenismo liberal”, que propôs uma horizontalização das relações 
entre indígenas e não-indígenas, estabelecendo a igualdade de todos perante a lei. 
Tal medida instaurou reformas econômicas a fim de redistribuir terras improdutivas, 
sobretudo de propriedade eclesiástica, à população, entretanto tais medidas 
acabaram por favorecer os grandes proprietários e acentuaram a concentração 
fundiária. Estima-se que ao final do regime totalitário de Porfírio Diaz (1911), que teria 
acirrado tais reformas em seu projeto de modernização mexicana, cerca de 1% da 
população detinha a propriedade de 97% das terras produtivas (MARZAL, 1998:26). 
 Interessante notar aqui como a hegemonia cientifica estrangeira se sobrepôs 
ao academicismo mexicano, em verdade, desde meados de 1880 os Estados Unidos 
mantiveram laços de contribuição mútua com as instituições científicas mexicanas. 
Este foi um ato reconhecidamente político, uma vez que influenciar a formação dos 
científicos mexicanos objetivava administrar pensamentos e vertentes políticas, 
garantindo a propagação ideológica do modelo socioeconômico oferecido pelos 
Estados Unidos. No período pós-revolucionário, em que decantaram ideias socialistas 
no plano social e científico mexicano, tal investimento dos Estados Unidos mostrou 
                                                          
105 Utilizo “invenção cultural” segundo o conceito de Roy Wagner, em que o esforço para se 
compreender uma outra cultura está pautado em uma derivação dos conceitos culturais do observador 
externo (Cf. WAGNER, 2010:49-72). 
106 A abolição da escravidão e o fim das tributações aos povos indígenas são algumas das exigências 
do movimento pela independência mexicana, cujos primeiros expoentes foram Miguel Hidalgo (1753-
1811) e, posteriormente, José María Morelos (1765-1815) (MARZAL, 1998:24-25).  
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seus efeitos quando uma onda conservadora progressista se expandiu no México. 
Aquela pequena elite intelectual, os científicos, sob influência dos Estados Unidos, 
forjam um novo indigenismo, não mais liberal, mas integracionista. O novo conceito 
indigenista apresenta uma romantização do indígena e seus feitos enquanto símbolo 
histórico, mas traz consigo um discurso progressista em que exalta a urgência do 
crescimento nacional baixo um movimento de modernização. É neste interim de busca 
por uma identidade nacional promissora, que acadêmicos mexicanos como Manuel 
Gamio (1883-1960) e José Vasconcelos (1882-1959) apresentam o conceito 
Mestizaje (mestiçagem), uma espécie de hibridismo cultural necessário para o 
progresso mexicano enquanto nação. Gamio afirma que ambas culturas – indígena e 
ocidental – detém características positivas, portanto há de se combinar o melhor de 
ambas para se atingir o crescimento econômico. Obviamente, dentro do projeto 
identitário da Mestizaje o modo de vida das comunidades indígenas foi largamente 
depreciado, considerado rudimentar e incapaz de satisfazer as exigências da vida 
humana contemporânea (MARZAL, 1998:422).  
O discurso integracionista, que em grande parte dialoga com um projeto 
ideológico alinhado com as potências capitalistas ocidentais, se arrastaria por 
décadas, e somente em meados de 1970, momento em que os antropólogos, que até 
então eram os principais promotores do indigenismo integracionista, passam a criticar 
seu caráter etnocida e se colocam a serviço do recém-criado Movimiento Indio 
(MARZAL, 1998:41).  
Neste sentido, as tensões políticas do pós-guerra impactaram 
substancialmente a legitimidade dos discursos acerca do indígena, projetos 
identitários nacionais alinhados com agendas ideológicas internacionais ditaram os 
caminhos pelos quais o ameríndio deveria ser pensado (WORLEY, 2013:16). A 
beligerância ideológica do discurso de John Eric Thompson, é emblemática quando 
analisamos os argumentos tecidos contra a teoria foneticista de Yuri Knorozov. Em 
diversas passagens de sua obra observa-se como Thompson deslegitima seu rival 
intelectual sob a acusação de uma suposta propaganda ideológica socialista 
travestida de ciência: 
 
It is now nineteen years since it was announced with such fanfare of the 
trumpets of tabarded heralds of the U.S.S.R. that after nearly a century of 
abortive bourgeois effort, the problem had been solved by this Marxist-Leninist 
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approach. I would gladly make a pilgrimage to Marx’s grave in Highgate 
Cemetary to give thanks, were that really so. Alas! The first flow of alleged 
decipherments has not swollen to a river, as it should with a successful solving 
of a phonetic system, it has long since dried up (THOMPSON, 1971:VI apud 
COE, 2012:165). 
 
 De fato, estes conflitos propagaram-se para além da batalha pessoal de 
Thompson por seu legado; em uma entrevista Michael Coe, renomado epigrafista 
autor de obras clássicas dos estudos mesoamericanos como The Mexico (1962), The 
Maya (1966) e Breaking the Maya Code (1992), enfatiza como as contradições 
ideológicas entre epigrafistas estadunidenses e acadêmicos marxistas mexicanos, 
viria a excluir estes últimos da Primera Mesa Redonda de Palenque, um dos eventos 
precursores da epigrafia Maya moderna (WATSON, 2010:190). 
 Na esteira das querelas dos estudos epigráficos, uma jovem russa radicada 
nos Estados Unidos, publica entre 1960 e 1964, uma série de artigos expondo suas 
teorias acerca das inscrições monumentais Maya. Tatiana Proskouriakoff, formou-se 
em arquitetura pela Pennsylvania State University no ano de 1930, após a grande 
depressão, foi trabalhar como ilustradora em um museu. Suas ilustrações 
excepcionais atraíram a atenção do arqueólogo Linton Satterthwaite, diretor do projeto 
de excavações no sítio arqueológico Maya de Piedras Negras. Tania, como ficou 
conhecida por seus pares no meio acadêmico, iniciou então sua carreira como 
mayanista, auxiliou nos trabalhos arqueológicos sob as ordens de Satterthwait e fez 
diversas publicações concernentes aos seus trabalhos em campo. Com uma trajetória 
brilhante, Prokouriakoff, atuou em outros sítios arqueológicos como Copán, Yaxchilán 
e Chichén Itzá, inclusive integrando como membro do Carnegie Institution of 
Washington (COE, 2012:169). Apesar de suas publicações datarem desde meados 
de 1940, Tatiana só ganharia destaque quase vinte anos mais tarde quando 
finalmente apresenta em seus artigos sua “Hipótese Histórica” que, segundo a própria 
autora, levou anos de preparação e compilação de dados para a construção do 
argumento (SCHELE & FREIDEL, 1990:48-49). Em anos de trabalho com 
monumentos e inscrições, Tatiana foi capaz de elaborar uma análise estrutural lógica 
de certos caracteres, determinando suas funções mesmo desconhecendo seu valor 
fonográfico ou as palavras que representavam. Durante seu trabalho como artista de 
arquitetura em Piedras Negras, a autora notou que as estelas estavam organizadas 
em pequenos grupos, as datas gravadas em tais monumentos jamais ultrapassavam 
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sessenta e dois anos, período plausível para a expectativa de vida de um ser humano. 
Além disso um caractere específico sempre acompanhava a data mais antiga e outro 
caractere aparecia em um intervalo de doze a trinta e um anos após a primeira data 
(SCHELE & MILLER, 1992:323; PROSKOURIAKOFF, 1960:454).  
 
The earliest date in a series, identified by the “upended frog glyph”107 and 
called an "initial date" precedes the first dedicatory date by a number of years, 
falling within the span of an earlier series. A date in the first dedicatory hotun108 
of each set is marked by a "toothache glyph" and is called the "inaugural date. 
The intervals between these dates are such that no single series exceeds the 
span of reasonable lifetime, and it is suggested that the initial date represents 
something in the nature of a birth or name day of a ruler who accedes to power 
on the inaugural date, and that each set of monuments records the history of 
a reign (PROSKOURIAKOFF, 1960:454). 
 
Tatiana sugeriu que a ocorrência regular dos dois caracteres em relação às 
datas e ao corpo das inscrições, era um indício de que eventos relacionados à vida 
de personagens reais estariam gravados nos monumentos. 
 
It seems safe to say that glyphs which immediately follow dates and especially 
those that tend to combine with the "lunar" postfix109 make reference to 
actions, events or ceremonies, and are essentially predicate glyphs. Following 
them we can expect to find substantives referring to the protagonists of the 
events, and if the representations are historical, some of these should be 
appellatives identifying the persons involved (PROSKOURIAKOFF, 
1960:470). 
 
Figura 42: Caracteres identificados como eventos celebrados pelas dinastias Maya 
em seus monumentos, nascimento e ascensão ao poder. 
 
Fonte: Imagem elaborada pelo autor a partir de Coe (2012), Proskouriakoff (1960) e Signário Felix 
Kupprat (2015). 
                                                          
107 É comum, entre os epigrafistas, a prática de “apelidar” caracteres ainda não seguramente 
decifrados. 
108 Período de cinco anos Maya. 
109 A inscrições demonstram que os Maya consideravam de grande importância as fases da Lua. Há 
uma série de caracteres dedicados somente a designação destas fases e comumente acompanham as 
datas gravadas nas inscrições (COE & VAN STONE, 2001:51). 
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 Este foi o primeiro passo de uma nova era para os estudos epigráficos, a 
publicação seminal acerca do conteúdo das inscrições, desencadeou nos anos 
seguintes uma série de descobertas sobre o passado Maya. A partir da nova 
metodologia introduzida por Proskouriakoff foi possível reconstruir a história dinástica 
de diversas cidades como Yaxchilán, Bonampak, Toniná, Tortuguero, Copán, Tikal, 
Quiriguá, entre outras; em Palenque, por exemplo, foi possível reconstruir 
impressionantes doze gerações de governantes (SCHELE & MILLER, 1992:324). 
Finalmente os Maya haviam se tornado seres humanos reais para a epigrafia, 
apareceram como protagonistas de sua própria História gravada nos monumentos e 
códices. Este momento, chamado por alguns epigrafistas de “a queda do Éden Maya”, 
marcou o destronamento das teorias românticas de representações abstratas, 
sacerdotes pacíficos e a ascensão de uma nova concepção Maya, indivíduos 
guerreiros, dinásticos e que glorificavam seus líderes em monumentos públicos 
(SCHELE & MILLER, 1992:25).   
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Capítulo 8: O Período Multi-institucional (meados de 1957 - dias atuais) 
 
Os anos finais da década de 50 foram decisivos para a reconfiguração dos 
estudos epigráficos Maya. Em 1957 o programa de arqueologia Maya do Carnegie 
Institution of Washington foi fechado, ainda que seu principal expoente, John Eric 
Thompson, ainda se manteria irredutível frente às teorias emergentes por mais 
algumas décadas (COE, 2012:160). Quase que concomitantemente Heinrich Berlin, 
historiador e antropólogo alemão, publica em 1958 seu “El glifo emblema en las 
inscripciones mayas” em que sugere que certos caracteres, os “Glifos Emblema”, 
estariam vinculados a certos sítios específicos ou a linhagens de governantes (Cf. 
WATSON, 2010:181; SHARER, 1998:147; MONTGOMERY, 2002:231). Berlin 
apresenta em suas conclusões uma série de hieróglifos que representariam diferentes 
cidades e dinastias Maya. 
 
Figura 43: Glifos Emblema decifrados por Heinrich Berlin – Tikal (T1, T2), Naranjo 
(N), Yaxchilán (Y1, Y2), Piedras Negras (PN), Palenque (P1a, P1b, P2), Copán (C), 
Quiriguá (Q), Seibal (S).  
 
Fonte: Berlin (1958) 
 
 Esta hipótese permitiu que os estudiosos reconstruíssem as relações políticas, 
entre diferentes cidades, uma vez que os Glifos Emblemas de certas cidades 
aparecem em monumentos de outras (BERLIN, 1958:112-113). No Painel 1 de 
Palenque (ver Anexo 2) as inscrições relatam um ataque à cidade, executado por uma 
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comunidade vizinha rival, Calakmul sob o comando de seu Ahau. Nesta inscrição 
podemos observar que os Glifos Emblema identificam ambas as cidades (SCHELE & 
FREIDEL, 1990:104-106). As publicações de Yuri Knorozov e Tatiana Prouskouriakoff 
marcaram o desmantelamento do monopólio teórico hegemônico plasmado na 
corrente “thompsoniana”. As novas propostas metodológicas, o foneticismo de 
Knorozov e a análise estrutural histórica de Proskouriakoff, acarretaram em uma nova 
geração de epigrafistas que depois de anos de sufocamento teórico, finalmente 
puderam renovar o fôlego. 
 
Figura 44: Inscrição do Painel 1 de Palenque110 que relata a invasão da cidade por 
Calakmul e seu Ahau. Em destaque Glifos Emblema de ambas as cidades. 
 
Fonte: Schele & Mathews (1999) 
 
A consolidação desta nova era epigráfica foi marcada por uma brusca transição 
teórica e metodológica. Em dezembro de 1973, a historiadora estadunidense Merle 
Greene Robertson inaugurou o primeiro de uma série de encontros chamado Mesas 
Redondas de Palenque. O encontro, que aconteceu próximo à zona arqueológica de 
Palenque no estado de Chiapas, foi o primeiro de caráter colaborativo entre 
Mayanistas e o público não acadêmico (WATSON, 2010:29). Uma nova geração de 
epigrafistas entre eles Linda Schele e Peter Mathews, combinaram as teorias de 
                                                          
110 “Palenque” e “Calakmul”, são nomes modernos dados às cidades pelos arqueólogos e 
pesquisadores e não correspondem aos nomes originais. Palenque se chamava Lakam-Ha, enquanto 
Calakmul levava o nome de Chiik Nahb. O glifo emblema da inscrição citada (K’ul Kan Ahau) 
corresponde ao nome da dinastia de Calakmul. Os especialistas acreditam que Kan (Serpente) tenha 
sido o nome do reinado de Calakmul e sua rede de influências, uma vez que uma série de comunidades 
subalternas à cidade apresentavam este emblema em seus monumentos (GRUBE & MARTIN, 2008-
104). 
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Knorozov e Proskouriakoff resultando em avanços substanciais para o campo da 
epigrafia Maya.  
 Em contrapartida a dificuldade de se trazer o protagonista Maya 
contemporâneo para o epicentro da produção cientifica acerca de si mesmo e 
reconhecê-lo como elemento chave deste processo não foi sanada com a 
descentralização da epigrafia Maya no Carnegie Institution of Washington e seus 
colaboradores. As Mesas Redondas logo se tornaram uma série de mini-conferências, 
e em meados de 1980 tais encontros, agora sob o nome de Workshops on Maya 
Hieroglyphic Writing se tornaram referência de espaços do exercício colaborativo 
epigráfico (WATSON, 2010:30). Linda Schele, estadunidense, historiadora da arte 
tornou-se uma das principais forças propulsoras dos Workshops. Ainda que sua 
proposta se apresentasse como um “spin-off”, ou seja, uma suposta pulverização 
pública do tema e a pluralização do corpo de colaboradores, na prática esta abertura 
não foi generalizada. Nos bastidores desse novo fazer científico epigráfico, houve 
tensões acerca das políticas de legitimidade participativa. A lista de convidados era 
minuciosamente determinada para coadunar com os propósitos dos Workshops. 
 Alberto Ruz Lluillier, arqueólogo francês naturalizado mexicano (COE, 
2012:208), juntamente com colegas do ramo, se opuseram duramente às premissas 
e alguns resultados das primeiras edições dos Workshops, devido às incongruências 
entre dados arqueológicos e dados epigráficos. Em resposta, Schele continuou 
exercendo um controle rígido sobre aqueles que estariam presentes nos Workshops, 
até mesmo o público, de modo a não haver interferência em suas proposições; em 
uma edição que ocorreria no México, por exemplo, Linda Schele foi contrária a 
abertura indiscriminada do evento ao público, reafirmando uma posição, de certa 
forma, exclusivista sob o álibi de um debate qualificado, mas que reafirmava uma 
postura pós-colonial estabelecendo quem detinha a legitimidade no debate 
(WATSON, 2010:201-203). 
 
I wish to repeat that I do not want to get involved in a war with Ruz and his 
friends. For this reason, I do not want to be in any newspapers or filmed 
interviews. I do not want to have to face hostile people in the audience, 
especially anthropology students who hate “gringos.” I would not limit 
attendence (sic) as long as everyone comes to listen. My presentation does 
not have to be accepted as the truth, but I would at least like to present it to 
an unbiased and non-hostile audience. I know I am probably overemphasizing 
my position on this issue, but we have gotten very hostile and generally unfair 
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press in Mexico over the last few years. I cannot ethically or emotionally 
become involved in a fight in the public press. We are perfectly willing to 
answer criticism, but only in legitimate scholarly places. I understand that you 
are in the middle by having friends on both sides and I do not want to put 
pressure on you. It might be best if the workshop remain a private thing in 
UNAM and with the Hopkins group (Linda Schele para Foncerrada de Molina, 
11 de Abril de 1978 apud WATSON, 2010:202). 
 
 As tensões entre a abertura e a exclusividade dos Workshops, não se limitaram 
ao acesso do público não acadêmico, que ao longo das diferentes edições ganharam 
mais espaço e participação (Cf. WATSON, 2010: 202-249), mas desdobraram-se sob 
os velhos conflitos coloniais como, por exemplo, etnocentrismo metodológico 
instrumentalizado pelos especialistas, ou seja, análises que priorizam aspectos 
culturais específicos em detrimento de outros à revelia das relações culturais internas 
destes elementos. A própria centralidade da epigrafia nos estudos Maya, proposta 
pela nova geração de especialistas, como ponto fundamental para se compreender a 
alteridade Maya, dialoga mais com convenções epistemológicas coloniais que com 
um processo dialético de interpretação e revitalização do complexo cultural Maya.  
 
In the “world history” courses that punctuate our childhood education, we learn 
to place a special value on written history and the civilizations that possess it. 
In antiquity, history was a very special and rare kind of consciousness and it 
is a momentous event in our own time when we rediscover a lost reality 
encapsulated in written words. The Maya inscriptions that have been unlocked 
by the decipherment offer us the first great history of the Americas (SCHELE 
& FREIDEL, 1990:403). 
 
Este aspecto metodológico acadêmico contrasta com as pautas dos 
movimentos étnicos que irrompem a partir de 1980 em busca de identidade cultural, 
política, linguística e religiosa. Na América Latina, em resposta aos séculos de 
opressão e marginalização, emergem movimentos “pan-indígenas”, que se unem sob 
uma bandeira de direitos humanos e respeito mútuo sem destruir a diversidade 
inerente a cada grupo. Da organização de comunidades Maya presentes na 
Guatemala e no México, entre as décadas de 80 e 90, surge o Movimiento Pan-Maya, 
que se propõe a construir uma identidade Pan-Maya, transnacional, resgatando 
valores tais como: suas próprias línguas e linguagens, mitos, indumentárias, locais 
sagrados e o calendário ritual de 260 dias (Tzolk’in). Para o Movimiento Pan-Maya, é 
fundamental assegurar a sobrevivência e continuidade cultural dos diferentes grupos 
que o compõe, pois só assim será possível compreender a alteridade Maya ancestral 
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e contemporânea (MONTEJO, 2005:16-30). O interesse do público (Maya e não-
Maya), pelos temas da epigrafia e História mesoamericana se eleva ao longo das 
próximas décadas por fatores como o crescente engajamento político das 
comunidades e a ascensão do turismo étnico111. De fato, ao menos o campo da 
epigrafia, escopo principal deste trabalho, assistiu substanciais avanços a partir das 
primeiras edições dos Workshops – seria demasiado extenso enumerar todas as 
contribuições recentes para o campo. Nos anos seguintes, a revitalização do sistema 
de escrita Maya deixou de ser um objeto de estudo inerte em mãos estrangeiras, cuja 
única função seria traduzir antigas inscrições e passou a ser imbuído de uma nova 
importância e reivindicado como elemento identitário. Os próprios Workshops foram 
de certa forma “forçados” a responder a uma demanda de abertura, quando 
pesquisadores-ativistas Maya começaram a retomar dos acadêmicos estrangeiros o 
lugar de fala privilegiado frente às suas culturas e comunidades, a fim de alargar o 
debate acerca da identidade Maya (Cf. WATSON, 2010:271-272). Neste sentido, O 
Movimiento Pan-Maya, busca reconhecer em cada comunidade Maya a sua parcela 
de herança de um legado Maya ancestral, e conferir-lhe o direito de manter suas 
especificidades que representam a diversidade do complexo cultural Maya. Victor 
Montejo (2005), acadêmico Maya Jacalteco da Guatemala, em seu livro Maya 
Intellectual Renaissance, sumariza as principais diretrizes do Movimento Pan-Maya. 
Considero pertinente encerrar meu levantamento histórico sobre as contribuições ao 
campo da epigrafia Maya citando tais diretrizes, ilustrando que, inspirados pelo seu 
passado, os Maya do presente pretendem garantir seu futuro: 
 
1. Today’s Maya should be recognized as such because there are elements 
that strongly link them to the millennia-long history and tradition of their Maya 
ancestors. 
2. Pan-Mayanism is an effort to make the diversity of Maya cultures strongly 
visible, reaffirming their presence as Maya in the present century. 
3. Pan-Mayanism is an interethnic movement valuing and recognizing the 
importance of diversity in the unity of Maya culture, including those 
communities in Mexico, Belize, and Honduras. 
4. Any and all ruthless violence affecting a particular Mayan linguistic group 
must be considered as an attack against Maya culture as a whole; this will 
bring broader international awareness of Maya culture. 
                                                          
111 Turismo voltado a visitas às zonas arqueológicas e comunidades tradicionais e suas atividades, 
em que a própria existência da fronteira étnica é a atração turística (GRÜNEWALD, 2003:146). 
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5. Stereotypes found in different Mayan linguistic communities are the result 
of their forced isolation from other groups. All Maya should understand and 
recognize that there are different ways of being Maya. 
6. Defense of the cultural heritage of the Maya must be seen as a global 
concern of all Mayan linguistic communities. In some areas, like Chiapas, 
Mexico, the recognition of the uniqueness and diversity of Maya culture and 
the respect of those differences and autonomies are being created. 
(MONTEJO, 2005:83). 
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Considerações finais 
 Os estudos etnohistóricos mesoamericanos no Brasil se encontram em um 
estágio ainda muito incipiente, e qualquer pesquisador que se proponha a trabalhar 
recortes relativos a este tema encontrará consideráveis obstáculos no que tange as 
interlocuções e os materiais disponíveis no país. Entretanto, não podemos ignorar os 
esforços existentes para se consolidar uma tradição de estudos mesoamericanos em 
território nacional. Diversos autores brasileiros, dentro e fora da área das 
Humanidades, tocaram em temas concernentes à Mesoamérica, e suas contribuições 
não podem ser ignoradas. Antônio Porro, Oswaldo Gonçalves de Lima, Alexandre 
Guida Navarro, bem como uma nova geração de pós-graduandos como Thiago 
Cavalcanti, Diogo Saraiva e Karina Monte, são alguns dos acadêmicos que 
representam a atividade dos estudos mesoamericanos no Brasil, em especial o campo 
de estudos Maya.  
 Em outubro de 2016 embarquei para o México no intuito de realizar minha 
pesquisa de campo. Tendo em vista que meu projeto de pesquisa previa uma 
investigação majoritariamente bibliográfica, meu principal objetivo no México foi o de 
angariar recursos teóricos e bibliográficos, assim como participar efetivamente do 
circuito acadêmico de estudos mesoamericanos, especialmente aqueles direcionados 
ao complexo cultural Maya. Neste intercâmbio, meu vínculo institucional se deu 
através da Cátedra Roberto Cardoso de Oliveira, que possibilitou que eu fosse 
acolhido no Centro de Investigación y Estúdios Superiores em Antropologia Social 
(CIESAS), na unidade localizada na Ciudad de México112, sob a tutela do professor 
Manuel Álvaro Hermann Lejarazu. Tive a oportunidade de assistir aulas, conferências, 
congressos e colóquios como o II Encuentro Internacional “La Gramatología y los 
Sistemas de Escritura Mesoamericanos” além de integrar atividades riquíssimas para 
minha pesquisa como os talleres de epigrafía Maya e minicursos epigráficos de 
códices e inscrições, ministrados por especialistas renomados no campo de estudos 
da epigrafía Maya, como Erik Velásquez García, Alfonso Lacadena García-Gallo, Felix 
Kupprat, Rogelio Valencia, Hugo García Capistrán, entre outros. Para acompanhar 
tais eventos, percorri diversas instituições que participam da rede de estudos Maya, 
                                                          
112 Segundo o Decreto Oficial de la Federación (DOF) de 29/01/2016, que reforma diversas disposições 
da Constitución Política de los Estados Unidos Mexicanos, o Distrito Federal mexicano deve ser 
referenciado como Ciudad de México (SEGOB, 2016).  
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como por exemplo a Universidad Nacional Autónoma de México (UNAM), Academia 
Mexicana de la Historia, Centro Cultural Universitário Tlatelolco além de museus e 
acervos113 mantidos pelo Instituto Nacional de Antropología e Historia (INAH). Foi 
neste contexto de efervescência acadêmica sobre o tema de meu interesse que reuni 
a maioria das informações contidas no corpo deste trabalho.  
 A Ciudad de México, cidade em que permaneci instalado durante o período 
previsto para o cumprimento das atividades acadêmicas, localiza-se fora da Área 
Maya; de fato, a Ciudad de México foi erguida sobre Tenochtitlán, coração do império 
Asteca, no Vale do México (Cf. COE, 1970:153-180; COE & KOONTZ, 2013:233-239). 
Por estar trabalhando com um tema repleto de materialidades e apelos visuais, 
presentes nos monumentos e achados arqueológicos, concluí que deveria aproveitar 
a oportunidade e conhecer a Área Maya pessoalmente.  
Com o encerramento das atividades acadêmicas em meados de dezembro, 
decidi organizar um pequeno roteiro de viagem, visando testemunhar alguns dos sítios 
arqueológicos e museus dos quais eu estava tratando no processo de pesquisa. Nesta 
pequena excursão pude visitar sítios arqueológicos, e seus respectivos museus, 
importantes para os estudos epigráficos e históricos como Monte Albán114, Palenque, 
Chichén Itzá, Cobá, Ek’ Balam e Tulum. 
 Retornei ao Brasil e dei início ao processo de depuração dos dados recolhidos 
e confecção do corpo textual da pesquisa. Durante este período, tomei conhecimento 
que em junho de 2016, aconteceria o 10º Congreso Internacional de Mayistas. Esta 
seria mais uma edição de uma série de congressos, considerados os maiores e mais 
expressivos do tema, que acontecem periodicamente no México desde 1985, quando 
o Instituto de Investigaciones Filológicas da UNAM inaugurou o Primer Coloquio 
Internacional Mayistas (INSTITUTO FILOLÓGICAS, 2016). Encorajado por alguns 
acadêmicos que conheci durante minha primeira visita ao México, julguei que 
participar de tal evento seria importante não apenas para minha pesquisa, mas 
                                                          
113 Periodicamente acorrem eventos como palestras, minicursos e atividades interativas nos espaços 
dos museus nacionais.  
114 Monte Albán é um sítio arqueológico localizado nas colinas de Oaxaca, portanto fora da Área Maya. 
A cidade foi fundada em torno de 1200 a.C. pelos Zapotecas (GRUBE, 2006:436) e apresenta 
monumentos e objetos com inscrições com elementos semelhantes a outros sistemas de escrita 
posteriores na Península de Yucatán, como o próprio sistema de escrita Maya. Encontram-se também 
em nesta zona arqueológica, técnicas cerâmicas associadas aos Maya da Península de Yucatán, Esta 
provável conexão cultural torna Monte Albán um local importante para os estudos epigráficos Maya 
(COE & KOONTZ, 2013:153). 
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também para minha formação, portanto, juntei recursos próprios e em meados do mês 
de junho embarquei novamente para o México. 
 O 10º Congreso Internacional Mayistas, ocorreu na emblemática cidade de 
Izamal (ver página 96 deste trabalho), a partir do dia 26 de junho e se encerrou no dia 
2 de julho. O evento consistiu em uma série de apresentações acadêmicas, divididas 
em grupos temáticos e contaria com a presença de pesquisadores ilustres como 
Guillermo Bernal, Alfonso Lacadena García-Gallo, Stephen Houston, Mercedes de la 
Garza e Nikolai Grube. Hospedei-me com alguns dias de antecedência nas 
proximidades do centro da pequena cidade que sediaria o evento e conforme a data 
do evento se aproximava, era possível assistir as mudanças nas dinâmicas cotidianas 
que os preparativos para o 10º Congreso internacional Mayistas desencadeavam. A 
praça central, defronte ao paço municipal, palco de grande atividade do comércio 
informal e permanente ponto de encontro dos izamalenhos, fora parcialmente 
interditada. Barracas, carrinhos ambulantes e as típicas calesas115 foram deslocadas 
para longe da inauguração do evento. Faltando poucos dias para as atividades 
acadêmicas terem início, a cidade foi tomada por uma multidão de Antropólogos, 
Arqueólogos, Historiadores e adeptos dos estudos Maya de toda a sorte. A cerimônia 
de abertura do 10º Congreso internacional Mayistas aconteceu com grande pompa, 
estavam presentes figuras ilustres como reitores, curadores, renomados acadêmicos 
mayanistas e o próprio governador do estado de Yucatán. Os dias que se sucederam 
foram uma bateria de mesas temáticas, que muito contribuíram à esta pesquisa. Meu 
objetivo primário de coletar dados preciosos no 10º Congreso internacional Mayistas 
já estaria cumprido com minha presença em tais mesas, entretanto o campo de 
pesquisa antropológica é imprevisível e muitas vezes esta característica vem a somar 
positivamente no exercício da pesquisa.  
 No segundo dia do evento, enquanto caminhava do hotel em que estava 
hospedado rumo à próxima sessão de mesas temáticas, avistei uma placa afixada no 
muro de uma pequena casa, com a legenda: Centro Linguistico y Cultural del Mayab 
– U Najil Maaya T’aan Itzamna116. A porta estava entreaberta e ao adentrar no recinto 
fui recebido por Nicolas Parra Moreno, um senhor que se identificou como presidente 
                                                          
115 Pequenas carroças de dois lugares, primorosamente ornamentadas, destinadas a passeios 
turísticos pela cidade. 
116 Casa de língua Maya Itzamná. 
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do local. Fui informado que se tratava de uma instituição civil independente, cujos 
princípios estavam atrelados a ações de preservação de tradições e elementos 
culturais Maya. O Centro Linguistico y Cultural del Mayab – U Najil Maaya T’aan 
Itzamna oferece cursos gratuitos do idioma Maya Yucateco e está ligado a uma rede 
que conta com membros em outras cidades do estado de Yucatán. Localmente a 
instituição agencia e promove o contato entre pessoas interessadas em elementos e 
práticas ancestrais, a população local pode recorrer ao auxílio desta instituição para 
encontrar sacerdotes que são requeridos para rituais específicos. Durante minha visita 
tive a oportunidade de participar de uma destas intermediações praticadas pelo Centro 
Linguistico y Cultural del Mayab – U Najil Maaya T’aan Itzamna. 
 
Figura 45: Placa do Centro Linguistico y Cultural del Mayab – U Najil Maaya T’aan 
Itzamna. 
 
Fonte: fotografia do autor (2016). 
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 Nicolas Parra Moreno me informou que os donos de um sítio local haviam 
requisitado a presença de um sacerdote117 Maya para a execução de rituais de 
consagração da terra que precedem o período de plantio, e em um gesto generoso 
convidou-me para testemunhar todo o processo que ocorreria na manhã do dia 
seguinte. Entusiasmado com a oportunidade, dirigi-me para o Centro Linguistico y 
Cultural del Mayab – U Najil Maaya T’aan Itzamna, antes do amanhecer, para 
testemunhar o ritual que ocorreria durante os primeiros raios da aurora. O sacerdote 
Valerio Canché Yáh, acompanhado de seu aprendiz já estava presente junto a uma 
pilha de caixas e sacolas que continham todo o material necessário para a execução 
do ritual. Valerio é membro de uma outra associação civil chamada Kuch Kaab Ye'tel 
J-Men Maaya’ob118. Ao chegarem mais algumas pessoas, também membros do 
Centro Linguistico y Cultural del Mayab – U Najil Maaya T’aan Itzamna, acomodaram-
se todos em dois veículos e partimos para a propriedade rural que seria palco da 
consagração. 
 Fomos recebidos por três homens de meia idade e fomos levados ao terreno 
que seria dedicado à plantação. O Sacerdote e seu aprendiz arrumaram rapidamente 
uma espécie de altar, contendo muitos objetos, como velas, cuias com alimentos, 
algumas ervas e incensários. Findados os preparativos, Valerio aproximou-se de 
todos os presentes para dizer que não haveria como observar o ritual sem participar 
efetivamente do mesmo. Fomos dispostos em círculo ao redor do altar e recebemos 
uma série de orientações que envolviam mentalizações e consumo de bebidas e 
alimentos119  presentes no altar. Toda a cerimônia, denominada U ts’i iits ja’il kaajtal – 
consagração da terra – foi recitada em Maya Yucateco, com cantos direcionados aos 
quatro pontos cardeais seguido do enterramento de objetos como oferendas em locais 
cuidadosamente escolhidos pelo sacerdote. Toda a cerimônia durou cerca de 40 
minutos e ao seu final todos confraternizaram tomando o tradicional pozole 
yucateco120. 
                                                          
117 Termo em espanhol utilizado por Nicolas para se referir aos J-men ou Jmeen, pessoas responsáveis 
por rituais de limpeza e cura, capazes de evocar favores de entidades espirituais, são indivíduos 
detentores de um saber ancestral reproduzido de forma oral (FERNÁNDEZ, 2002:63-64). 
118  Literalmente “Conselheiros e Curandeiros Mayas”, tradução livre a partir de Vásques, 1980. 
119 Foram utilizadas bebidas como o Balche – bebida fermentada feita a partir da cortiça da árvore que 
leva o mesmo nome; Saka – bebida não alcóolica produzida a partir do milho cozido; K’eyen – espécie 
de mingau também produzido a partir do milho (Cf. Suzane Cook, 2016; Mirtha Cano, 2008). 
120 Bebida elaborada a partir do milho juntamente com coco ralado e mel. 
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Figura 46: Ritual de consagração da terra para o plantio executado pelo sacerdote 
Maya e seu aprendiz (à esquerda), e Nicolas Parra Moreno, presidente do Centro 
Linguistico y Cultural del Mayab – U Najil Maaya T’aan Itzamna (à direita). 
 
Fonte: fotografia do autor (2016). 
 
Nicolas Parra Moreno explicou-me que esta é uma função importante do Centro 
Linguistico y Cultural del Mayab – U Najil Maaya T’aan Itzamna, mas que as ações 
movidas por seus membros extrapolam estas demandas isoladas. Izamal é 
atualmente conhecida como “la ciudad de las tres culturas”, em referência às 
ocupações mais importantes de seu território – Maya, Espanhola e Contemporânea. 
Como supracitado no capítulo 6.1, a cidade exibe diversos elementos pertencentes 
ao passado colonial, não obstante, para alguns membros da comunidade que se 
identificam como Maya, estes elementos simbolizam apenas a memória de um 
passado de exploração e violência e devem passar por um processo de remoção, ou 
substituição por símbolos e ícones do complexo cultural Maya. Nicolas me explicou 
que por muitos anos a estátua em homenagem ao frei Diego de Landa gozou de um 
local de destaque na praça central da cidade, e graças a ações movidas pela 
comunidade com o apoio do Centro Linguistico y Cultural del Mayab – U Najil Maaya 
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T’aan Itzamna tal monumento fora movido para uma rua lateral, com menor 
visibilidade. A praça lateral do convento, onde outrora funcionava o mercado 
municipal, leva o nome de “Plaza de Zamná121”, ações do Centro Linguistico y Cultural 
del Mayab – U Najil Maaya T’aan Itzamna permitiram que fosse elaborada e afixada 
uma placa que exibe o topônimo e a imagem do patrono Maya da cidade. Segundo 
Nicolas Parra Moreno, estas medidas têm como objetivo resgatar e reafirmar a 
identidade Maya de Izamal. 
 
Figura 47: Placa elaborada e afixada pelo Centro Linguistico y Cultural del Mayab – 
U Najil Maaya T’aan Itzamna com o nome da praça 
 
Fonte: fotografia do autor (2016). 
 
 Ainda assim, é emblemático o fato de que o Centro Linguistico y Cultural del 
Mayab – U Najil Maaya T’aan Itzamna, não foi sequer noticiado sobre o advento do 
10º Congreso internacional Mayistas em Izamal. É notável como em alguns momentos 
o modelo de apropriação exógena se manifesta até os dias atuais. Tive a oportunidade 
                                                          
121 Ambas as grafias – Itzamná e Zamná –  são aceitas como sinônimos. 
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de conhecer diversos acadêmicos durante minha estadia em Izamal, e não coloco em 
xeque suas intenções direcionadas a compreender a História Maya. Entretanto a 
atuação dentro de antigos modelos acadêmicos ignora aspectos e elementos 
importantes que se avizinham e poderiam enriquecer exponencialmente os debates 
sobre os temas de interesse. 
 
Expedição pela Área Maya 
 Durante minha coleta de dados no México, esta não foi a única vez em que 
vieram à tona relações conflituosas, quiçá contraditórias, entre a comunidade local e 
as instituições nacionais. Ainda em Izamal, conheci um empresário que outrora 
costumava trabalhar no ramo da construção civil, especialmente em programas de 
construção habitacional em pequenas comunidades no interior do estado de Yucatán. 
Relatou-me como inúmeras vezes transformou blocos talhados em pó para 
argamassa, blocos estes fornecidos pela própria população local, retirados de sítios 
arqueológicos ainda não patrimonializados pelo Instituto Nacional de Antropología e 
Historia (INAH). Segundo este senhor, algumas comunidades preferem omitir e até 
destruir vestígios arqueológicos nas redondezas, pois temem o assédio que tais 
vestígios quando “descobertos” pelas instituições nacionais e pela indústria do turismo 
trazem consigo. Descreveu-me situações em que moradores cavaram a terra de seus 
terrenos no intuito de estabelecer a fundação para novas construções de alvenaria,
 e acidentalmente encontraram enterramentos indígenas repletos de objetos e 
artefatos. Ao contatarem o Instituto Nacional de Antropología e Historia (INAH), 
receberam sanções e multas sob a acusação de “escavação arqueológica não 
autorizada”122. 
Encontrei um relato bastante semelhante em minha visita à pequena 
comunidade de Ek’ Balam. Esta discreta comunidade, localizada no leste do estado 
de Yucatán, é pouco conhecida pois é ofuscada pelo turismo ao sítio arqueológico 
                                                          
122 Evidentemente estas são distorções jurídicas e arbitrariedades do Poder Público sob o respaldo da 
Lei. A Ley Federal Sobre Monumentos y Zonas Arqueológicos, Artísticos y Históricos, Capítulo VI, 
Artigo 48 diz: Al que realice trabajos materiales de exploración arqueológica, por excavación, remoción 
o por cualquier otro medio, en monumentos arqueológicos inmuebles, o en zonas de monumentos 
arqueológicos, sin la autorización del Instituto Nacional de Antropología e Historia, se le impondrá 
prisión de tres a diez años y de mil a tres mil días multa. 
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vizinho que leva o mesmo nome. Meu anfitrião em Ek’ Balam foi Frederico Jesús123, 
doravante “Fred”, como gosta de ser chamado, que passou longas horas relatando a 
conturbada história da comunidade. Segundo Fred, a comunidade fora deslocada 
diversas vezes em razão das pesquisas arqueológicas levadas a cabo por 
pesquisadores do INAH desde a metade dos anos 90 (Cf. VALDÉS & STUARDO & 
LEÓN, 2010:417). Fred me relatou emocionado que a comunidade perdeu o acesso 
à zona arqueológica para a prática de rituais e celebrações tradicionais desde a sua 
patrimonialização pelo INAH. Ademais, Fred pontuou como o turismo formal abriu 
precedentes para outras formas de abuso e assédio da comunidade; segundo ele, em 
2011 uma empresária excêntrica italiana começou a comprar alguns terrenos 
conjugados por quantias irrisórias, mas suficientemente atrativas para as condições 
humildes em que vivem os membros da comunidade. Segundo Fred, esta senhora, 
com a posse dos terrenos, iniciou a construção de um “templo-bunker” para aguardar 
um suposto “juízo final” que acometeria sobre a humanidade em 2012.  
 
                                                          
123 Frederico Jesús não reside na comunidade, embora parte de sua família sim. Na ocasião de nosso 
encontro Frederico estava visitando sua irmã e sobrinhos que moram junto com sua mãe no pequeno 
povoado de Ek’ Balam. 
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Figura 48: Frederico Jesús “Fred”, durante nossa conversa em Ek’ Balam 
Fonte: fotografia do autor (2016). 
 
Um pouco mais injuriosas foram as ações de uma empresa frigorífica em Ek’ 
Balam. É bastante conhecida a importância da praça central na configuração urbana 
das comunidades Maya124, em Ek’ Balam este modelo se repete, há um grande 
espaço destinado ao trânsito de pessoas, rodeado por árvores sagradas como a ceiba 
(ceiba pentandra) e o balché (lonchocarpus longistylus)125. Fred me informou que há 
alguns anos, através de processos e trâmites obscuros do governo, uma empresa 
frigorífica conseguiu o direito de montar suas instalações nas dependências da 
                                                          
124 Ainda que haja exceções, as praças são consideradas espaços fundamentais da paisagem urbana 
Maya. Nos grandes centros urbanos estão sempre presentes e exercem uma função operacional do 
cotidiano público e ritual, uma vez que são o espaço destinado à audiência das performances 
executadas nos templos e procissões (SCHELE & MATHEWS, 1999:23). Esses espaços pavimentados 
se destinavam à população em geral enquanto os templos albergam os deuses e sacerdotes. Segundo 
a historiadora Mercedes de la Garza (1998:68 apud VALDÉS & STUARDO & LEÓN, 2010:62): “En la 
Arquitectura Maya, el templo pirâmide siempre se vincula con la plaza, son dos elementos 
arquitectónicos absolutamente unidos, y esto se debe a su sentido simbólico: representan el vínculo de 
la tierra cuadrangular con el cielo piramidal, la unión del ámbito de los hombres y de los dioses...” 
125 A ceiba, em Maya conhecida como Yaxche (primeira árvore), está associada aos mitos de criação 
e ao eixo do mundo. O balché é utilizado para a fabricação de uma bebida de baixo teor alcoólico, que 
leva o mesmo nome, e somente é consumida, ainda hoje, em situações rituais (GRUBE, 2006:429). 
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comunidade. A indignação de Fred ficou clara quando me explicou que tal empresa 
montou o barracão de criação intensiva de gado juntamente com o matadouro, 
exatamente sobre a praça central. Segundo meu interlocutor os moradores locais 
repudiaram fortemente tal disparate e após um tempo de querelas políticas lograram 
em expulsar a empresa, que, não obstante, abandonou as estruturas de alvenaria e 
metal, já montadas, à sorte do tempo. 
 
Figura 49: Fred me mostra o balche, uma das árvores sagradas que rodeiam 
a praça central de Ek’ Balam. 
 
Fonte: fotografia do autor (2016). 
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Figura 50: Estrutura abandonada pela empresa frigorífica na praça central de Ek’ 
Balam, à frente e ao fundo diversas ceibas, árvores sagradas para os Maya. 
Fonte: fotografia do autor (2016). 
 
Em contrapartida, as ações governamentais parecem dificultar a manutenção 
do modo de vida tradicional da comunidade em diferentes aspectos. Fred relatou que 
a os moradores de Ek’ Balam têm sido impedidos de extrair os materiais necessários 
para a construção das najil – moradia tradicional Maya, feita em madeira com telhado 
de palma. Para os moradores locais esta moradia é a mais adequada para a 
comunidade, uma vez que suas paredes vazadas e arredondadas permitem que o 
vento refresque e renove a atmosfera em seu interior. Fred lamentou que, junto às 
proibições de extração de madeira e palma as instituições governamentais oferecem 
materiais para a construção de casas de alvenaria, ação severamente repudiada pela 
população local, que advoga que as duras paredes de cimento além de reterem o 
calor insuportável típico da região, a umidade que se acumula em seu interior torna o 
ambiente tóxico, sucedendo seus moradores a desconfortos e enfermidades. 
 
 
157 
 
 
Figura 51:Najil em construção em Ek’ Balam. 
Fonte: fotografia do autor (2016). 
 
Neste sentido, estes relatos, ainda que fragmentados, parecem se alinhar com 
a questão que tentei sondar neste pequeno trabalho. As comunidades Maya sofreram 
com o advento da colonização e suas reverberações são sentidas ainda hoje pelos 
seus descendentes. Foram massacradas, expropriadas, interpretadas e julgadas aos 
sabores e interesses exógenos. Fred, ao final de nosso diálogo, pediu para que eu 
divulgasse tudo aquilo que tinha me dito, em suas palavras emocionadas e 
emocionantes disparou: “As pessoas precisam saber que nós existimos”. Penso que 
é de suma importância que nos aproximemos do legado Maya e toda sua exuberante 
filosofia, que coloca a nossa frente um universo inteiro a ser compreendido. 
 
 
 
 
158 
 
 
In t’aane’ junkóots in wíinikilal  
Bix úuchak in xíimbal wa mina’an in wook 
Bix úuchak in pakta’al wa mina’an u táan in wich. 
In t’aane’ juntúul j-nuxib wíinik 
Ku xíimbal yéetel u xóolte’, 
U t’úuymaj u chúuj tia’al u síik jump’íit síisja’ ti’ 
máax uk’aj. 
In t’aane’ juntúu ki’ichpan xNuk ko’olel 
Ku láaj much’ik u paalal yáanal u booch’, 
Tia’al u ki’íink’ unsiko’ob. 
In t’aane’, ki’ichkelem k’aay, 
In t’aane’ u moots xNuk Ya’axche’ 
In t’aane’ ixi’im síijsik wíinik, 
In t’aane’ u chíikulil kuxa’anen126. 
(Sasil sánchez Chan127, 2015) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
126 Minha língua é extensão do meu corpo./ Como caminhar sem ter pés./ Como ser visto sem ter rosto./ 
Minha língua é um ancião que caminha apoiado em uma bengala, carrega uma cabaça para dar agua 
fresca ao sedento./ Minha língua é uma linda anciã que protege seus filhos com seu xale para dar-lhes 
calor./ Minha língua é um canto bonito,/ Minha língua é raiz da grande Ceiba/ Minha língua é maíz que 
engendra o homem,/ Minha língua é sinal que estou viva. 
127 Sasil Sánchez Chan, natural da cidade de Xaya no estado de Yucatán é engajada em uma série de 
atividades como apresentações teatrais e danças tradicionais, é promotora do projeto Continuidad de 
la Memoria Colectiva del Pueblo Maya e assessora do Programa de Formación Continua em Lengua 
Maya. Sasil faz parte da primeira geração egressa do Programa de Escritores Mayas da Escuela de 
Creación Literaria del Centro Estatal de Bellas Artes.  
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Apêndices 
 
Apêndice 1: Estelas Maya expostas no Museu Nacional de Antropología da Ciudad 
de México.
 
Fonte: Fotografia do autor (2015). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
169 
 
 
Anexos 
 
Anexo 1: Fonogramas (Tabela 1): 
 
Fonte: Material digital do Taller de epigrafía Maya, Hugo García Capistrán e Felix Kupprat (2016) 
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Anexo 1: Fonogramas (Tabela 2): 
 
Fonte: Material digital do Taller de epigrafía Maya, Hugo García Capistrán e Felix Kupprat (2016) 
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Anexo 2: Reprodução do Painel 1 de Palenque, no detalhe a inscrição com os Glifos 
Emblema de Palenque e Calakmul: 
 
Fonte: Schele & Mathews (1999) 
 
 
 
  
 
  
 
 
 
 
 
 
 
